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Sul-Americana 

Após um mês sem 
jogar, Inter encara o 
Belgrano “em casa”, 
em Barueri Página 26 
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Catástrofe no RS 


Cidades ainda dependem 
do trabalho de voluntários 


Números do voluntariado têm diminuído na região, mas prefeituras destacam a importância de manter 
esta operação para atender as milhares de famílias que perderam tudo na trágica enchente. Página 5 
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Começa a operação 
aeroporto na Base Aérea 


100 anos 
Dona Izaltina, uma 
sobrevivente das 

grandes enchentes 


E 


èü DOCAS! 


Acolhida em abrigo de Estância 
Velha, ela deixou a casa alagada 
em São Leopoldo e, aos 100 
anos de idade, diz ainda lembrar 
da cheia de 1941. Página 6 


É muita água A semana começou com embarques e desembarques na Base Aérea de Canoas, que emergencialmente recebe parte das 

In | ções que operações de voos comerciais do Aeroporto Salgado Filho, interditado com as cheias e ainda sem previsão de reabertura. Página 4 
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Sabe tudo 


Editado por Arlete Biasibetti e Janice Silva 


Recuperação de escolas 


Termo de cooperação firmado nesta segunda-feira une 
forças pela educação. O Sesi vai se engajar à recuperação 
de até 200 escolas públicas atingidas pela inundação. Na 
sexta, fechou acordo com o setor da saúde do Estado. O 
trabalho começa com o mapeamento das escolas afeta- 
das e as necessidades dessas instituições. 

| Ca 
pedagógicos e esportivos. O projeto -yf lE 
envolverá apoios psicopedagógico e E. Ti 
psicossocial. As escolas serão definidas nos próximos dias. 


Ações Entre as ações desenvolvi- 
das está a doação de materiais didáti- 
cos, livros, equipamentos como mo- 
biliário e playgrounds, instrumentos 
musicais, kits de robótica, materiais 


Acordo Otermo de compromisso foi assinado pelo 
superintendente do Sesi-RS Juliano Colombo (foto) e a 
secretária estadual de Educação, Raquel Teixeira. 


Escolas Sesi O Sesi-RS mantém cinco escolas de 
Ensino Médio no Estado (Gravataí, Montenegro, Pelo- 
tas, Sapucaia do Sul e São Leopoldo), duas em construção 
(Canoas e Lajeado) e outras quatro previstas (Bento Gon- 
çalves, Caxias do Sul, Novo Hamburgo e Santa Cruz do 
Sul), além de educação infantil, contraturno escolar e EJA. 


Onibus Comas limitações de transporte coletivo en- 
tre Novo Hamburgo e a capital, leitor Paulo Silva ques- 
tiona: “Será que não é hora de ampliar horários de ôni- 
bus que levem diretamente a Porto Alegre?” 


Mau cheiro Quem precisa circular ou mora em 
áreas que alagaram tem, na ponta da língua, as razões 
pelas quais a retirada de entulhos precisa ser feita com 
agilidade. Além do cenário da perda, diante do volume de 
pertences que encobrem afachada de algumas casas, há 
ainda o forte cheiro do descarte invadindo as residências. 


Lã. Santuário das Mães lidera ação para 
confecção de mantas e cobertores 


em distribuir cobertores 
e mantas no inverno, po- 
rém, com a situação atual, 
essa doação se 
faz ainda mais 
necessária”, co- 
menta o padre. 

A proposta é 
que voluntárias 
crocheteiras e 
tricoteiras pos- 
sam produzir cobertores 
e mantas. As doações dos 
quadradinhos e dos nove- 
los devem ser feitas no pró- 
prio santuário. 


Quem esteve na missa 
de domingo (26) no San- 
tuário das Mães ouviu um 
pedido do padre 
Júlio Marcelino 
dos Santos (fo- À 
to). Ele solicitou NE 1Y 
aos fiéis a doa- = 
ção de quadra- 
dinhos de lã, em 
tricô ou crochê, 
no tamanho 20x20 centí- 
metros, ou novelos de lã. 

“Começamos a cam- 
panha em abril, antes das 
enchentes, como foco 


Opinião do leitor 
Luana Farias 
Campo Bom 


Nota 10 


Para a força voluntária que 


não mede esforços para 


diminuir a dor da enchente. 


Nota O 


Para a quantidade de animais 
que restaram abandonados 


nesta enchente. 


Envie suas notas para opiniaod 


gruposinos.com.br 
Whats: (51) 99400-6586 
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É 


No Vaticano. Irmão Paulo Fossatti, da Rede La Salle, pediu 
bênção ao papa Francisco para a bandeira do RS 


O diretor de Educação do Distrito Federal da Rede La Salle Brasil, Paulo Fossatti, esteve 
reunido com o papa Francisco no 1º Encontro Internacional do Sentido, no dia 23.º0 que 
está segurando a turma é a solidariedade”, disse ao pedir a bênção para a bandeira do RS. 


Artigo. Trabalho da Feevale reconhecido pela ONU 


Em NH. Tem feira de 


Dia 29. O desafio é 
a solidariedade 


O tradicional Dia do 
Desafio - nesta quarta, 
29-não poderia ter outra 
motivação. O movimen- 
to é para ajudar vítimas 
das enchentes. As cidades 
com ações lideradas pelo 
Sesc propõem alguns mi- 
nutos da prática de exer- 
cícios físicos e doação de 
alimentos, material esco- 
lar e de higiene. 
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Saúde de campanha Nos próximos dias, o Hos- adoção no abrigo do Fühdadóres 
pital de Campanha em Novo Hamburgo, que começou a A United Nations Acade- ra atender às demandas de ginásio Cavasoto Mario Alberto Gusmãoe 
atender no sábado, no estacionamento da UPA Centro, | mic Impact (Unai), iniciati- saúde e qualidade de vida, Paulo Sérgio Gusmão 
deverá receber uma UTI. A informação consta em divul- va da ONU, publicou quinta mobiliza diversos cursos de Animais que estão no Fundado em 


(23) artigo sobre o trabalho 
desenvolvido pela Feeva- 
le em relação aos eventos 
climáticos no RS. A univer- 
sidade se tornou ponto de 
acolhimento para famílias e 
animais desabrigados. Pa- 


gação da comunicação do Governo do Estado. graduação e colocou à dispo- 
sição a estrutura da universi- 
dade.“E um reconhecimento 
que repercute em dimensão 
global”, explica a diretora de 
Relações Internacionale Ins- 


titucionais, Paula Cundari. 


abrigo do ginásio Agosti- 
nho Cavasoto, vão para ado- 
ção definitiva. São em tor- 
no de 60 animais. Afeira vai 
de quinta (30) a domingo (2), 
das 8h30 às 19h, na Rua Por- 
tugal, 616, no Rincão. 


Diretoria Executiva 
Presidente - Fernando Gusmão 
Sergio Luiz Gusmão 


Conselho de Administração 
Presidente - Alfredo Bilo 
Conselheiros: 

Carlos Eduardo Gusmão 
Harald J. Unterleider 


Apoio Em Novo Hamburgo, no domingo, a secretá- 
ria estadual de Saúde, Arita Bergmann, ouviu pedido por 
doação de medicamentos e apoio para ampliar a oferta 
de leitos pediátricos e adultos a pacientes de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave. 


A CENTRAL DO ASSINANTE 
ESTA NOL NEN 


Precisa falar sobre a entrega do seu jornal, 
segunda via de boleto ou outros assuntos sobre a 
sua assinatura? Chame a gente no Whats: fácil, 
rápido e na palma da sua mão. 


Salve no seu smartphone: 


Mais uma forma de levar praticidade até você. Aproveite! 
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A evolução da enchente em maio 


AN Rio Caí 
NAY São Sebastião do Caí 


Projeção para o Guaíba 


As Guaíba 
MAN Porto Alegre 


NY Rio dos Sinos 


Fonte: IPH/Ufrgs - boletim das 12h 
NAAS Novo Hamburgo onte /Ufrgs - boletim das 


Cota de inundação Cota de inundação Cota de inundação S Sm 
6,80 m — 3 M Ro) 
1 E 6,48 m 1 E 2,01m gom 
2 RA 7,48 m 2 MH 3.37 m 5 
3 HA 2.68 m 3 MEM 4,58 m g 4Mm 
4 HR 9,73m 4 EMEA 5.27/m E E e e 
5 EA 9,16m 5 EEE 5,33m e 3m, emcodcegoebos » [cota de inundação | - bossa ses apago dos 
é ENS 830 m 6 HEM 5,26 m E 
s HM 7,56m s MEME 5,03 m 22m 
9 EE 4,88 m , , 
6 a a dia 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 311° 2 3 4 
11 EEE 10,62 m cheia 11 EB 4,60m da E . Ea 
o 13 DD 15,08m 13 EE 5,05 m cheia Recessão da cheia - Os cenários «mm» Nível registrado 
S 14 DD 12,44m 14 HEHE 5,23 m de previsão indicam recessão em» Previsão modelo 
15 HR 10,17m 15 D 5,18 m da cheia, com níveis ainda europeu 
17 HA 8,34m 17 D 4,60 m elevados, mas em declínio lento ===" Previsão modelo 
18 E 7,77m 18 EB 4,53m nos próximos dias em resultado EUA 
19 EH 7,10m 19 BEM 4,29 m dos volumes afluentes dosrios “= Previsão sem 
21 HH 5,60 m 21 HH 4,01m pelas chuvas da semana passada. chuva e sem 
23 E 7,66 m 23 H 3,91m O nível do Guaíba deve manter- venio 
24 HR 10,30 m 24 H 4,52 m se em redução após atingida a 
- o o < m p H F no dos 4 gi e 
é i poderão ocorrer em função da 
27 E 7.22 m 27 NEM 3.88 m entrada dos ventos. 
*Medições mais atuais disponíveis antes do fechamento da edição. Fontes: Prefeitura de São Sebastião do Caí, Sema/RS, Comusa e Defesa Civil de NH 
Tempo firma 


Alckmin anuncia linhas de crédito 


Estimativa é de que sejam destinados R$ 15 bilhões em créditos por meio do BNDES 


MAURICIO TONE SECOM 


O vice-presidente e mi- 
nistro do Desenvolvimen- 
to, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin 
(PSB), informou na segun- 
da-feira (27) que o governo 
definirá, hoje, o auxílio pa- 
ra as empresas afetadas pe- 
las enchentes no Rio Gran- 
de do Sul. A estimativa é de 
que sejam destinados R$ 15 
bilhões em créditos ofereci- 
dos por meio do Banco Na- 
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN- 
DES). 

De acordo com o vice- 
-presidente, a medida pro- 
visória com o pacote de 
ajuda “está praticamente 


elaborada”. Uma reunião 
entre o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e o minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, vai definir os últi- 
mos detalhes. 


Ainda de acordo com o 
vice-presidente, uma se- 
gunda MP, voltada para as 
cooperativas de crédito, es- 
tá sendo elaborada. “Foi li- 

berado o recurso 


“Está pratica- abc+ do Pronaf [Pro- 
mente elaborada ERR grama Nacional 
amedida provisó- e MESSm de Fortalecimen- 
ria que deve defi- abcmais.com/ to da Agricultura 

. A tempestade Hi A 
nir a questão des- Familiar], a juros 


se crédito para as 

grandes empresas. Mas te- 
nho certeza que vai nos sur- 
preender positivamente a 
todos”, disse Alckmin du- 
rante entrevista coletiva na 
Câmara de Indústria, Co- 
mércio e Serviços de Caxias 
do Sul. 


zero, à rede de 
bancos públicos e também 
às cooperativas”, disse. 
“Além do Pronaf, o Pro- 
namp [Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produ- 
tor Rural] atenderá às mé- 
dias empresas agricolas, 
com juros real zero, e to- 


Alckmin EE de encontro na CIC Caxias do Sul 


dos os recursos com Fundo 
de Garantia de Operações 
(FGO). O governo garante 
através do FGO e também 
incluindo, além dos bancos 
públicos, o sistema coope- 
rativista, as cooperativas de 


crédito”, acrescentou. 

Já as médias empresas 
serão atendidas pelo Pro- 
grama Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empre- 
sas de Pequeno Porte (Pro- 
nampe). (ABr) 


A chuva que caiu 
ontem no Estado, 
começa a perder força 
hoje. De acordo com a 
MetSul Meteorologia, 

a segunda metade da 
semana terá predomínio 
do tempo firme com sol 
e nuvens, e o acumulado 
de chuva na semana 

não sugere que haverá 
repique significativo 

de cheia na maioria das 
bacias. 

Em relação à 
temperatura, a MetSul 
prevê que o frio vai estar 
presente à noite durante 
toda a semana, mas de 
quarta em diante são 
esperadas tardes mais 
amenas ou agradáveis, 
inclusive com marcas ao 
redor ou acima de 20ºC 
na sexta e no sábado. 


X 513587.1101| (O 5199608.1192 O Rua Alvear, 291 - Novo Hamburgo 


LÍDE 


MÓVEIS 


Força povo 


Gaúcho para a 
reconstrução do 
nosso estado. 


O Emoveislidernh 


OB www.moveislider.com.br 
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Base Aérea começa a receber 


voos comerciais em Canoas 


Valentina Bressan 
pautadc@gruposinos.com.br 


Os primeiros voos co- 
merciais na Base Aérea de 
Canoas (Baco) ocorreram 
na manhã de segunda-fei- 
ra (27). Os procedimentos 
de embarque são feitos no 
novo terminal da Fraport 
no ParkShopping Canoas. 
Concluídos, os passageiros 
são encaminhados de ôni- 
bus até a Base, a cerca de 3 
quilômetros de distância. 

O primeiro pouso foi 
às 8 horas e a primeira 
decolagem da Base Aé- 
rea ocorreu por volta das 
9h40. Ambos da Latam. 
Antes das 7 horas, filas já 
se formavam no terminal 
do ParkShopping. 

Myllena Lopes, 25 anos, 
foi uma das passageiras 
que aguardava ansiosa pa- 
ra voltar a Belém. “Essa 
viagem estava marcada 
para o final do mês, mas 
por conta das enchentes, 
decidimos antecipar. Fica- 
mos sem trabalho”, conta 
a consultora de turismo. 
“Nunca imaginei fazer um 
embarque no shopping” 

Toda a operação na Ba- 
co é conduzida pela Fra- 
port Brasil. O acesso à sala 
de embarque no shopping 
é bloqueado uma hora e 
meia antes do voo. Se- 
gundo a Fraport, no local 
foram instalados equi- 
pamentos de raio-X e pór- 
ticos detectores de metal 
para a inspeção de passa- 
geiros e bagagens de mão. 
Toda a operação é super- 
visionada pela Polícia Fe- 
deral, conforme exige a le- 
gislação aeroportuária. 

Agentes da Força Aé- 
rea Brasileira (FAB) acom- 
panham os voos. “Mais 
uma participação im- 
portante para essa reto- 
mada da normalidade, 
da forma que é possível, 
até que o próprio Salga- 
do Filho possa voltar a sua 
atividade”, disse o tenen- 
te-coronel Thiago Roma- 
nelli Rodrigues, da FAB. 
*Com informações das 
agências Brasil e Estado 
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Acesse abcmais.com.br/ 
tempestade e acompanhe 


a cobertura das cheias 


Terminal de embarque e desembarque fica no shopping 


Três companhias 
aéreas poderão operar 


A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) auto- 
rizou a operação de voos 
comerciais na Base Aérea 
de Canoas no último dia 20. 
A partir daí, Latam, Azul e 
Gol reprogramaram parte 
de seus voos no Estado. 

Ao todo, a Latam te- 
rá 24 pousos e decolagens 
comerciais por semana em 
Canoas. Adicionalmente, a 
empresa programou 282 
voos extras para atender o 
Rio Grande do Sul duran- 
te todo o mês de junho. “A 
medida foi tomada para 
manter Porto Alegre e sua 
Região Metropolitana co- 
nectadas com o restante do 
Brasil e atendidas em suas 
necessidades de transpor- 
te de pessoas e cargas, en- 
quanto as operações no ae- 
roporto da capital gaúcha 
estão suspensas”, afirma a 
empresa em nota. 

Além dos 102 novos voos 
entre São Paulo (aeropor- 


tos de Congonhas e Guaru- 
lhos) e a Base Aérea de Ca- 
noas, a Latam também vai 
operar 120 voos extras entre 
São Paulo/Guarulhos e Flo- 
rianópolis e 60 voos extras 
entre São Paulo/Guarulhos 
e Caxias do Sul. 

Segundo a empresa, to- 
dos os passageiros com 
voos programados de/pa- 
ra Porto Alegre (POA) até 
31 de julho podem alterar a 
sua viagem sem custos. Bas- 
ta acessar diretamente a se- 
ção Minhas Viagens do si- 
te latam.com. Nesta seção, 
o cliente pode alterar sem 
custos a sua passagem ori- 
ginalmente de/para Porto 
Alegre (POA) para uma no- 
va viagem de/para Canoas, 
Caxias do Sul (CX)), Passo 
Fundo (PFB), Florianópolis 
(FLN), Jaguaruna (JJG), Na- 
vegantes (NVT) ou Canoas 
(QNS). Se preferir, pode so- 
licitar o reembolso integral 
do valor pago pelo bilhete. 


PAULO PIRES/GES 


L. 


Salgado Filho 
está fechado 
desde o dia 

3 de maio 


A princípio, o uso da 
Base Aérea de Canoas 
é temporário, e vai até 
que o Aeroporto de 
Salgado Filho esteja apto 
a operar novamente 
(está fechado desde o 
dia 3). “Começamos essa 
operação pioneira na 
aviação brasileira, com 
apoio da Base Aérea de 
Canoas. Tudo correu 
dentro do previsto”, 
informou o diretor de 
operações da Fraport 
Fabrício Cardoso. 
“Estamos felizes de estar 
religando o Rio Grande 
do Sul com o restante do 
Brasil”, comenta. 

Segundo a Fraport é 
necessário aguardar que 
as águas baixem para 
avaliar a real dimensão 
dos danos e só então 
definir um plano de 
recuperação do Salgado 
Filho. 

“Essa operação foi 
estruturada para apoiar a 
malha aérea emergencial 
no Rio Grande do Sul. 
Desta forma, pedimos a 
compreensão e atenção 
dos passageiros sobre 
as características 
extraordinárias dessa 
operação”, informou a 
concessionária, por nota. 


PRISCILA CARVALHO/GES-ESPECIAL/ARQUIVO 
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Testes para retomada parcial iniciaram em 19 de maio 


Trensurb quer retomar 
parcialmente serviço a 
partir de quarta-feira 


Nos próximos dias, a 
Trensurb deve iniciar uma 
operação emergencial. A 
previsão é que, a partir de 
quarta-feira (29), viagens 
sejam realizadas entre as 
estações Novo Hamburgo e 
Mathias Velho, em Canoas, 
entre 8 horas e 18 horas, com 
intervalos de 30 minutos. 

Nesta segunda-feira (27), 
a empresa afirmou que te- 
ve avanços nos últimos dias. 
“Neste domingo, obtivemos 
êxito na energização dos 
trens, o que nos permitiu 
iniciar a manutenção pré- 
via e movimentá-los para 
desobstruir a linha.” 

No mesmo comunica- 
do, a Trensub declarou que 
a chuva de segunda impe- 
diu o serviço de conserto na 
subestação de energia São 
Luis, que foi atingida por um 
incêndio e teve um dos reti- 
ficadores danificados, o que 
pode causar mais um atra- 
so. O cronograma depende 
de tempo bom nesta terça. 

Normalmente, mais de 
100 mil pessoas utilizam 
os trens para se locomo- 
ver pelas cidades atendi- 


das. Durante a operação 
emergencial, a perspectiva 
é que sejam aproximada- 
mente atendidos 30 mil pas- 
sageiros por dia. A retoma- 
da do atendimento deve ser 
gradativa, ampliando para 
outras estações aos poucos. 

As viagens que come- 
çam nesta semana funcio- 
narão em um sistema di- 
ferente do habitual. Entre 
as estações Novo Hambur- 
go e São Leopoldo, apenas 
um trem fará o trajeto nos 
dois sentidos. Os passagei- 
ros precisarão fazer o cha- 
mado transbordo, quando 
mudam de composição em 
São Leopoldo para seguir 
viagem até Canoas. O mes- 
mo procedimento será rea- 
lizado no sentido contrário. 

Por se tratar de uma ope- 
ração especial, a Trensurb 
quer que as viagens sigam 
um protocolo de caminho 
humanitário, dando prio- 
ridade para profissionais da 
saúde, segurança, funcioná- 
rios de empresas de energia, 
comunicação e da impren- 
sa. (Eduardo Amaral e Kas- 
siane Michel ) 


© Aeromóvel 


A Trensurb visitou 
no domingo (26) o 
espaço onde ficam 
os equipamentos de 
operação do aeromóvel. 
O local, instalado no 
Aeroporto Salgado Filho, 
ficou tomado pelas águas. 
Em vídeo publicado nas 
redes sociais, o diretor- 
presidente da Trensurb, 
Fernando Marroni, mostra 
que a enchente encobriu 
equipamentos que seriam 
utilizados no sistema de 
controle do veículo que 
faz a conexão entre a 
Estação Aeroporto e o 
Salgado Filho. Segundo 


Marroni, domingo foi feita 
uma pré-vistoria pela 
equipe técnica. Ontem, 
um engenheiro deveria 
passar pelo local para 
emitir um laudo sobre os 
estragos. 

“Vai ser uma 
ferramenta muito 
importante mesmo antes 
de começar as operações 
no aeroporto. Porque 
os trabalhadores vão 
precisar do aeromóvel 
fazendo a conexão com 
a Trensurb para fazer as 
obras, os reparos, tudo o 
que vai precisar aqui no 
aeroporto.” 
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A importância de manter 
o trabalho dos voluntários 


Laura Rolim 
laura.rolimGogruposinos.com.br 


Desde que milhares de 
pessoas tiveram que deixar 
suas residências por conta 
das enchentes que assolam 
região, o trabalho de volun- 
tários se tornou essencial 
para dar conta de atender 
as necessidades da popu- 
lação afetada. Já são mais 
de 20 dias de mobilização 
em diversas frentes — seja 
na produção de marmitas, 
na entrega de roupas e ali- 
mentos ou no suporte aos 
que mais precisam. 

Conforme os dias vão 
passando, no entanto, é 
normal que diminua o nú- 
mero de voluntários, já que 
quem estava ajudando pre- 
cisa retomar suas atividades 
diárias e voltar ao trabalho. 
Com isso, o tempo para aju- 
dar os afetados acaba fican- 
do curto. Desde o início da 
tragédia, há quase um mês, 
centenas de voluntários que 
haviam se mobilizado pre- 
cisaram encerrar as ativida- 
des para dedicar tempo às 
suas próprias famílias. 


No entanto, ainda há 
muitos lugares alagados, e 
ainda há muita gente nos 
abrigos ou fora de casa, que 
precisa de ajuda. Isso gera 
preocupação nos municí- 
pios atingidos justamente 
pela diminuição no volun- 
tariado. Em Novo Hambur- 
go, a Fenac ainda precisa de 
ajuda com a triagem de rou- 
pas, como explica Fernanda 
Luft, procuradora-geral do 
Município e uma das coor- 
denadoras do atendimento: 


Diminuição 
“Atualmente, há pou- 
cos voluntários na ativa”, 
diz Fernanda sobre os mais 
de 6,2 mil nomes cadastra- 
dos para ajudar. “Também 
hánecessidade para cuidar 
de animais resgatados nos 
dois abrigos (o antigo hotel 
da Fenac e o ginásio Agosti- 
nho Cavasotto)”, completa. 
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Outras notícias sobre a 
enchente em abcmais. 


com.br/tempestade 


Ajuda na limpeza de casas e 
nos cuidados com animais 


Canoas também 
enfrenta essa redução no 
número de voluntários, 
mas a ajuda segue sendo 
essencial na cidade, 
especialmente porque há 
mais de 10 mil pessoas 
nos abrigos institucionais. 
A demanda se concentra, 
principalmente, na 


limpeza das residências 
das famílias que estão 
retornando aos seus lares. 
A causa animal também 
requer atenção urgente, 
uma vez que existem nove 
abrigos no município, 

com 4.253 animais 
necessitando de cuidados 
e assistência. 


LAURA ROLIM/GES-ESPECIAL 
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Voluntariado segue necessário pelas cidades da região 


© Cadastro segue aberto 


Já em São Leopoldo, 
conforme a Prefeitura, 
são várias áreas de 
atuação em que as 
pessoas da comunidade 
têm ajudado. Para seguir 
com a corrente de 
apoio e solidariedade, 

a administração 
municipal segue com 
cadastro aberto, pois 
há necessidade de mais 
voluntários. 

Nos últimos dias, 
conforme relatou na 
semana passada Lionella 
Goulart, diretora 
administrativa da 
Secretaria de Cultura e 
Relações Internacionais, 
os abrigos tiveram uma 
redução no número de 
voluntários atuantes. Por 
isso, o município decidiu 
abrir novo cadastramento 
para interessados. 

“Tivemos uma pequena 
redução nos últimos dias, 
em razão do retorno 
de voluntários às suas 


atividades de trabalho 

e até pelo auxílio a 
familiares no retorno 

às suas casas. Fizemos 
mais um chamamento 
nas redes para cadastros 
e recebemos novas 
inscrições”, conta. 

Os voluntários podem 
auxiliar nos diferentes 
serviços prestados nos 
abrigos. Segundo a 
Prefeitura, uma das áreas 
com maior demanda é 
no espaço para animais 
resgatados, no antigo Big. 

A orientação é para 
que, antes de se cadastrar, 
o candidato veja se 
tem condições de se 
deslocar até os postos em 
segurança. Os voluntários 
devem ter mais de 18 anos 
e menores de idade devem 
ser acompanhados pelos 
responsáveis. O formulário 
de inscrição está disponível 
nas redes sociais oficiais 
e no site da Prefeitura de 
São Leopoldo. 


Wallau preparou quase 72 mil refeições 


REPRODUÇÃO/I NSTAGRAM 


Depois das marmitas, 
colaboração passa a 
ser em outras frentes 


Empenhado em 
fornecer alimentação 
para os atingidos pela 
enchente desde o início 
do mês, o grupo de 
voluntários da Wallau 
Centro de Esportes, no 
bairro Rondônia, encerrou 
a produção de marmitas 
no último sábado (25). 
Conforme o empresário 
Tiago Rafael Nitz, 32, a 
ajuda não deve parar por 
aqui, já que a demanda 
segue em outras frentes. 
Foram 23 dias produzindo 
refeições e lanches para 
a população atingida, 
chegando ao número de 
71.896 marmitas. 

“Agora estamos 
rumando a outras etapas 
do processo. A segunda 
etapa é o pessoal retornar 
para suas casas, € nós 
temos que suprir eles”, 
afirma Nitz. O empresário 
também percebe que 
houve uma baixa no 
número de colaboradores, 
o que tem a ver com a volta 
da rotina dessas pessoas. 

“O pessoal precisa 
voltar a trabalhar, à sua 


rotina. Queremos montar 
equipe para fazer limpeza 
nas casas, mas precisamos 
de voluntários, que sempre 
são bem vindos”, convida 
Nitz. Para quem quiser 
ajudar, o contato pode ser 
feito através do Instagram: 
@wallaucentrodeesportes 


Diocese 

Além de contar com 
voluntários nos centros 
de distribuições e em 
abrigos, a Diocese de Novo 
Hamburgo pede a ajuda da 
comunidade para auxiliar 
na limpeza de residências 
e paróquias atingidas pelas 
enchentes. Nesta semana, 
será feita uma força-tarefa 
para limpar a Paróquia São 
Jorge, no bairro Campina, 
e a Capela Jesus Operário, 
no bairro Rio dos Sinos, 
ambas em São Leopoldo. 

“Essas paróquias estão 
em pontos centrais nos 
bairros mais atingidos. 
Quando estiverem 
limpos, serão um ponto 
de referência para os 
necessitados”, explica o 
padre Márcio Lavratti. 


Quem se planeja 
para o futuro, sabe 
o valor do agora. 


Com o Plano Assistencial Grupo Krause, você aproveita 
inúmeros benefícios em vida, além de garantir apoio e 
suporte nos momentos mais difíceis. 


C 
Kraus 9 
ASSISTENCIAL emas E 


Saiba mais sobre 

a Krause Assistencial, 
= serviços funerários 

e cemitério. 


(51) 3036 9660 
f Ggrupokrause 


VIVER BEM TODO DIA VALORIZANDO A VIDA 


6 ESPECIAL 
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Centenária em abrigo 
lembra da enchente de 1941 


Giordanna Vallejos 
giordannayallejos(ogruposinos.com.br 


Izaltina Laux, uma mu- 
lher de 100 anos, encon- 
trou um lar temporário na 
Capela São Francisco, no 
bairro Rincão dos Ilhéus, 
em Estância Velha. Desde 
o início de maio, ela e sua 
família estão entre os desa- 
brigados da enchente que 
assolou a região. 

Com uma vida 
marcada por su- 
peração e gene- 
rosidade, Izal- 
tina continua 
irradiando força 
e otimismo, mesmo dian- 
te das adversidades. 

A centenária nasceu em 
Passo Fundo e dedicou 51 
anos de sua vida à Borbo- 
nite, uma empresa onde 
trabalhou liderando a ex- 
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Leia mais 
notícias em 


abcmais.com 


pedição — em uma época 
em que mulheres em posi- 
ções de liderança eram al- 
go relativamente incomum. 
“Eu adorava trabalhar 
lá, eu comandava, exigia as 
coisas bem certinho, arru- 
mava tudo”, recorda. 


Filhos do coração 
“Nunca tive filhos bio- 
lógicos, só do coração. O 
André é um de- 
les, filho da mi- 
nha irmã, que 
criei desde que 
ele nasceu. Criei 
mais outros cin- 
co, naquela épo- 
ca eles davam os bebês, eu 
criava eles até os 18 anos, 
dando roupa, comida, es- 
cola e carinho. Mas o único 
que fiquei mais tempo foi 
o André”, revela a cente- 
nária, mostrando uma es- 


Centenária Izaltina faz tricô e 


sência de cuidado e soli- 
dariedade. 

Conforme conta o filho, 
André Machado da Silva, 
41, a mãe presenciou a en- 
chente de 1941, vendo in- 
clusive os animais da fa- 
zenda serem levados pelas 
águas. 


" 


m abrigo de Estância Velha 


Apesar de lembrar da 
enchente de 1941, Izalti- 
na esquece da atual. “Eu 
me lembro da enchente. A 
nossa casa encheu de água, 
faz muito tempo, quando 
eu era praticamente uma 
criança. Não lembro da en- 
chente de agora?” 


Uma nova realidade junto com demais abrigados 


Taiuane Fernanda 
Muniz, nora que ajuda a 
cuidar de Izaltina, explica 
que a centenária estava 
morando no bairro Santos 
Dumont, em São Leopoldo, 
com ela, o filho e as duas 
netas quando a tragédia 
ocorreu. “Nós a tiramos 
de casa antes que a água 


chegasse. Talvez por 
isso ela não lembre do 
ocorrido”, conta ela. 

No abrigo, a centenária 
encontrou conforto e 
solidariedade. “Ela está 
sendo muito bem tratada 
aqui. Cada pessoa que 
passa, ela manda beijo e 
cumprimenta. Ela está 


gostando desse calor 
humano”, diz Taiuane. 

A idosa de 100 anos, que 
adora tricotar e esbanja 
simpatia, interage com 
os demais desabrigados 
e descansa em sua cama, 
com cobertas e roupas 
quentinhas, doadas pela 
comunidade. 


Abrigados na Unisinos serão realocados 


ARQUIVO/PREFEITURA DE SÃO LEOPOLDO 


Amanda Krohn 
redacaovs(Ogruposinos.com.br 


São Leopoldo chegou a 
contabilizar mais de 14,1 mil 
pessoas acolhidas nos 127 
abrigos da cidade. De acordo 
com a Prefeitura, a comuni- 
dade está recebendo todo o 
suporte possível do munici- 
pio em termos de alimenta- 
ção, acomodação, assistên- 
cia médica e psicológica. Já 
as pessoas que se alojaram 
em casas de amigos e fami- 
liares estão recebendo ali- 
mentação em cinco pontos 
de entrega de donativos. 

O abrigo da Unisinos es- 
tá sendo gradualmente de- 
sativado devido aos planos 
de volta às aulas da insti- 
tuição. Sob responsabilida- 
de da Prefeitura desde o sá- 
bado (25), a população que 
não conseguir voltar para 
casa será realocada para ou- 
tros abrigos com vagas dis- 
poníveis, sendo inicialmente 


o Centro de Eventos a pri- 
meira opção. 

Na última sexta-feira 
(24), o local abrigava cerca 
de 700 pessoas. Já no sába- 
do, mais de 100 pessoas se 
retiraram, conforme a di- 
retora de Atenção Especial, 
Loreto Riveros. “Hoje (on- 
tem) de manhã cedo con- 
tamos novamente enquan- 
to eles estavam dormindo e 
havia 326 pessoas”. “Ainda 
não conseguimos informar 
quantos terão que ser realo- 
cados, mas garantimos que 
ninguém ficará sem aloja- 
mento”, conclui. 


Como ajudar 

De acordo com a Prefei- 
tura, o município tem 750 
voluntários cadastrados pa- 
ra ajudar em abrigos muni- 
cipais e de entidades par- 
ceiras, mas toda ajuda é 
bem-vinda. 

Quanto a donativos, o ór- 
gão afirma que os itens prio- 


Abrigo da Unisinos recebeu 
mais de 1,5 mil pessoas 


ritários são alimentos não 
perecíveis, colchões, fraldas 
infantis e geriátricas e mate- 
riais de higiene e de limpeza. 
Água e agasalhos não são 
necessários no momento de- 
vido ao grande estoque. Pa- 
ra doar, o ponto principal é 
o Centro de Arrecadação e 
Distribuição na Taurus, onde 
é organizado todo o trans- 
porte abastecimento para os 
abrigos municipais. 


Hoje, a mulher, 
que adotava crianças 
abandonadas e não pedia 
nada emtroca por isso, 
recebe o mesmo afeto e 
cuidado que entregou. “Eu 
não sei por que estou aqui, 
não sei onde estamos, mas 
é bom aqui, para mim, tudo 
que vir, vem bem”, afirma. 


SAS recebe 
trabalhadores 
do Paraná 


A Secretaria de Assistên- 
cia Social (SAS) de São Leo- 
poldo, recebeu no domingo 
(26), trabalhadores da Se- 
cretaria de Desenvolvimento 
Social do do Paraná, mem- 
bros da Força Nacional do 
SUAS, que irão auxiliar equi- 
pes da SAS pelos próximos 
30 dias. A equipe é composta 
por assistentes sociais, psi- 
cólogos, educadores e ou- 
tros profissionais capacita- 
dos para lidar com situações 
de emergência. Os trabalha- 
dores irão atuar no apoio às 
gestões municipais de pro- 
gramas sociais e legislações, 
no suporte em abrigos, no 
cadastramento de famí- 
lias afetadas e na articula- 
ção com outras entidades e 
órgãos governamentais. A 
secretária Márcia Martins 
participou de reunião on- 
-line com membros da For- 
ça Nacional do SUAS. 


Nelice e filha Neiva na Avenida dos Municípios 


Mãe e filha moram 
em uma barraca de 
lona há quase um mês 


Joceline Silveira 
joceline.silveiraogruposinos.com.br 


Uma barraca de 
aproximadamente 3 
metros quadrados. 

Esse tem sido o lar da 
recicladora Nelice Gomes, 
de 56 anos, e da filha 
Neiva, 26, há um mês. 
Nelice morava desde 2022 
na ocupação às margens da 
Avenida dos Municípios, no 
bairro Canudos, em Novo 
Hamburgo. Pela segunda 
vez, em menos de um ano, 
teve de ter de sair de casa 
por causa da enchente. 

Ela conta que a 
rodovia foi o local seguro 
encontrado pela família 
quando a água começou 
a subir. A poucos metros 
de onde fica o que restou 
da casa de alvenaria, foi 
montada a tenda de lona 
que têm servido de abrigo 
desde o dia 3 de maio. 

“De noite era bem 
frio, mas ganhamos uma 
barraca de acampar de 
uma moça que passou por 
aqui esses dias, e ficou mais 
quentinho lá dentro. Mas 
pra dormir é complicado, 
quando os carros passam 
rápido parece que vão 
levar a tenda junto”, relata. 


Residência condenada 
Mesmo com o recuo do 

Rio do Sinos, elas ainda não 

voltaram para casa porque 


as águas danificaram a 
estrutura da residência, 
que ficou submersa por 
mais de 15 dias. Depois 
que as águas baixaram, 
Neiva revela que o imóvel 
ficou inclinado e o piso 
começou a ceder. “O que 
sobrou tá condenado. O 
assoalho tá se soltando e 
gente corre o risco de cair 
ou desabar junto (com a 
casa), não têm como voltar 
pra lá”, conta. 

Sem renda por não 
poder trabalhar na 
reciclagem, mãe e filha 
sobrevivem com os R$ 
205 do Bolsa Família. 
Segundo Neiva, doações 
de roupas e mantimentos 
estão chegando, mas o 
que elas precisam, no 
momento, é de doação de 
materiais de construção 
para reconstruir o imóvel. 
“Em setembro a água 
levou tudo. Agora eu 
estava feliz, com a casa 
bonitinha de novo daí a 
chuva voltou e levou outra 
vez”, relembra. As toras de 
madeiras, que servirão de 
base da residência já foram 
instaladas, a dois metros 
do chão. “Agora vamos 
reconstruir mais alto e 
mais perto da rodovia”, 
explica Nelice. 

Quem quiser pode 
ajudar pode entrar em 
contato pelo telefone (51) 
9696-8657. 


Capacitação para vacinação 


Em razão do baixo 
número de leopoldenses 
até agora vacinados 
contra a Gripe Influenza 
- apenas 27% entre os 
grupos prioritários e 4% 
entre os não prioritários -, 
a Secretaria Municipal da 
Saúde (Semsad) orienta 
a população para que se 
dirija às Salas de Vacina 
e busque o imunizante 
Influenza Tetravalente, 
disponível em toda a rede 


pública. Todas as pessoas, 
a partir dos seis meses de 
idade, podem receber a 
vacina. 

Nesta segunda 
(27), as profissionais 
vacinadoras participaram 
de capacitação ministrada 
pela Coordenação de 
Imunizações da Semsad 
sobre a vacina contra a 
Covid-19, que tem uma 
nova etapa de vacinação 
iniciando nesta terça (28). 
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Canoas 


Agua volta a subir para 
desespero dos moradores 


Com a chuva intensa e 
constante dos últimos dias, 
a água voltou a ameaçar os 
moradores de Canoas que 
já haviam voltado para ca- 
sa em áreas secas. 

No bairro Rio Branco, 
houve até a movimentação 
de barqueiros no início da 
manhã desta segunda-fei- 
ra (27) auxiliando morado- 
res que estavam precisan- 
do chegar nas residências. 

O autônomo Antônio 
Martins precisou colocar 
o barco na água para che- 
gar na casa que permanece 
inundada há mais de três 
semanas. No trajeto, auxi- 
liou uma vizinha que pre- 
cisava de ajuda. 

“Moro em uma parte do 
Rio Branco onde a água 
não baixou”, explica. “Se 
eu quiser chegar ali na mi- 
nha rua, só de barco, por- 
que apesar do que dizem, a 
água continua toda lá pa- 
rada” 

Marli Nascimento que- 
ria conseguir um docu- 
mento que comprovasse 
o endereço em que vive 


e, dessa maneira, enca- 
minhar auxílio financei- 
ro necessário para tentar 
se manter. Tudo isso está 
guardado em armários. 

“Tenho que chegar em 
casa, mas a água não bai- 
xou e só consigo ir de bar- 
co”, disse. “Sem barco, não 
chego lá e continuo sem 
conseguir a conta da luz 
para dizer que moro mes- 
mo no Rio Branco”, co- 
menta. 

O aposentado Delmar 
Rosa deixou Taquara, on- 
de estava abrigado, para 
voltar a Canoas após rece- 
ber uma fotografia no do- 
mingo com a rua seca, con- 
tudo achou a área em que 
vive inundada novamente. 

“Eu não sei o que faço, 
porque eu voltei para fi- 
car, mas cheguei e está tu- 
do cheio d'água de novo”, 
lamentou. 
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Saiba mais sobre a 
situação em Canoas em 


abcmais.com.br/canoas 


Sem novo alerta para que as 
pessoas saíssem de casa 


Por meio da assessoria 
de imprensa, a Prefeitura 
de Canoas, informou não 
haver ainda um alerta 
para que os moradores 
do Fátima deixem suas 
casas devido à água que 
subia ontem. Conforme 
informações da Secretária 
Municipal de Obras, a 
cidade conta com 25 
bombas para retirar a água 
do lado Oeste e, segundo 


à Prefeitura, a capacidade 
total de vazão é de 36.700 
litros por segundo. Com 
essa alta capacidade 

de vazão das bombas, 
canoenses questionam a 
falta de escoamento das 
águas nas ruas. Não houve 
retorno da Administração 
até o fechamento desta 
edição a respeito do 
porquê a água não baixa 
no Município. 


LEANDRO DOMINGOS/GES-ESPECIAL 


Antônio Martins (E) voltou a colocar o barco na água ontem 


© Realidade complicada 


A realidade é 
preocupante também 
para os moradores do 
vizinho bairro Fátima, 
onde a água sobe a ponto 
de ameaçar os moradores 
que já haviam voltado 
para casa na semana 
passada. 

Marilda Corrêa 
está apavorada, já que 
após passar o sábado e 
domingo livrando a casa 
de entulhos, observa 
a água subir a calçada 
e ameaçar inundar 
completamente a 
residência. 

“Não dá para acreditar 
que vou ter que passar 
por tudo mais uma vez”, 
desabafa. “A gente voltou 
na última sexta-feira e 
começou a limpar, mas se 
continuar assim, vamos 
ter que fugir de novo”. 

E em um cenário 
em que a água estava 
baixando, moradores 
do Fátima acabaram 
marcado guinchos para 
os veículos abandonados 


quando a água tomou 
de assalto do bairro no 
começo do mês. 

O problema é que 
com a água subindo 
novamente, o resgate 
acabou sendo adiado na 
manhã desta segunda- 
feira, com os guinchos 
dando meia volta para 
não terminar enguiçado 
na inundação. 

O corretor de imóveis 
Odair Santana, 44 anos, 
deixou para trás uma 
caminhonete Saveiro, 
que ele julgava que 
enfim tiraria da área 
inundada. Acabou vendo 
os mecânicos retornarem 
sem cumprir o serviço. 

“Eu não consegui 
marcar para pegar o 
carro no final de semana 
e voltei hoje [segunda- 
feira], porque achei que 
seria tranquilo”, explica. 
“Mas os caras vieram, 
olharam e deram meia 
volta, porque não dava 
para chegar nem perto do 
carro”, reclama. 


Operação no bairro Mathias Velho distribuiu doações 
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Militares entregam 
donativos para 
moradores ilhados 


Um dos bairros mais 
afetados pela enchente em 
Canoas, o Mathias Velho, 
segue com diversas ruas 
com água na altura acima 
do joelho. Nesta segunda- 
feira (27), militares da 
14º Brigada de Infantaria 
Motorizada, com sede 
em Florianópolis-SC, 
levaram alimentos e água 
para os moradores que 
permanecem em casas na 
região. 

A operação contou com 
três blindados Guarani, 
veículos militares com 
capacidade de livre 
trânsito nas águas. A 
entrega dos donativos 
ocorreu em ruas de 
difícil acesso, entre elas: 
Caçapava, Florianópolis, 
Uruguaiana e Martin 
Luther King. 

“Essas doações vieram 
da Ulbra [Universidade 
Luterana do Brasil]. Nós 
[o Exército] viabilizamos o 
transporte e distribuição 
para alcançar mais pessoas 
que necessitam de apoio”, 
destaca o coronel da 14º 
Brigada de Infantaria 
Motorizada, Terra. 

Durante o trajeto, 
as ruas denunciavam 
a situação de horror 
vivenciada pelos 


canoenses. As marcas 
de água nas paredes 

de casas e prédios 
registravam a altura em 
que a água chegou, mais 
de dois metros em ruas 
como a Florianópolis. A 
distribuição dos donativos 
ocorreu espaçadamente 
devido aos poucos 
moradores que seguem 
nas casas. 


Situação inusitada 

Sete militares da 
Operação Taquari 2 foram 
suspensos das atividades 
após ordenarem que 
moradores Mathias Velho 
evacuassem o bairro 
no início da noite de 
domingo (26). O alerta 
causou pânico e dúvidas 
na população. De maneira 
equivocada, os militares 
avisaram que um dique 
havia sido rompido. Em 
resposta, a Prefeitura de 
Canoas necessitou emitir 
um comunicado dizendo 
que a informação era falsa. 

Em nota, o Exército 
informou que os militares 
não consultaram o 
Escalão Superior 
sobre a veracidade das 
informações, sendo aberta 
uma investigação para 
apurar os fatos. 


Central do CadÚnico esgota 1,5 mil senhas em manhã de atendimentos 


A Central de 
Atendimentos do 
Cadastro Unico 
(CadUnico) em Canoas, 
que começou a funcionar 
nesta segunda-feira 
(27), em menos de três 
horas, esgotou todas as 
1,5 mil fichas disponíveis 
diariamente. O espaço 
localizado na Rua Siqueira 
Campos, 38, Centro, ficou 
lotado e filas se formaram 
na área externa do prédio. 


Com demanda 
represada devido 
à suspensão dos 
atendimentos na semana 
passada, a Central 
funcionará todos os 
dias, das 8 às 18 horas. 
Segundo a analista da 
Prefeitura, Priscila Beatriz 
Silva, o local conta com 
40 cadastradores. “Por 
determinação do governo 
federal, não estamos 
fazendo atualizações 


de cadastro. Somente 
estamos realizando novos 
cadastramentos” destaca. 
Os irmãos Cleni da 
Silva, 54 anos, e Renato da 
Silva, 44, chegaram cedo 
ao local. “Tentamos há 
duas semanas no CRAS 
do Guajuviras, mas não 
conseguimos. Nossas 
casas no Mathias Velho 
estão ainda com água 
pela cintura. Perdemos 
tudo e estamos na casa 


de parentes. Os auxílios 
irão ajudar no recomeço”, 
explica o porteiro. 

Além da realização do 
CadUnico, as equipes dão 
orientações sobre quem 
pode ser beneficiado pelos 
programas Volta por Cima 
e Pix SOS Rio Grande do 
Sul (governo do Estado) 

e Auxílio Reconstrução 
(Governo Federal. Para 

os programas do Estado é 
necessário ter o CadUnico. 
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Movimento intenso para fazer o cadastro para benefícios 
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Prefeitura adia para junho volta 


São Leopoldo 
Bombas já drenaram 
mais de 10 bilhões 

de litros de água 


Renata Strapazzon 
renata.strapazzon(gruposinos.com.br 


Em São Leopoldo, seis 
bombas móveis drenam 
áreas alagadas da cidade 
nos bairros Campina, Vi- 
centina e Santos Dumont, 
sendo duas em cada uma 
dessas localidades. A pri- 
meira bomba foi instalada 
no bairro Campina no dia 17 
de maio. Cada equipamento 
tem capacidade de drenar 
3.300 litros de água por se- 
gundo, potência do motor de 
300 CV e funciona adapta- 
do ao gerador. Até a manhã 
desta segunda-feira (27), as 
seis bombas já haviam dre- 
nado juntas mais de 10 bi- 
lhões de litros de água dos 
bairros, segundo o Serviço 
Municipal de Água e Esgo- 
tos (Semae). 

Em localidades onde há 
muita água acumulada ain- 
da, como no bairro Campi- 
na, a expectativa é de que 
drenagem leve, em média, 
de cinco a sete dias, sendo 
necessário mais um dia para 
cadanovo dia de chuva. Mo- 
rador da Rua Campo Bom, o 
empresário Jefferson Weber 
Adler, 41 anos, está desde o 
dia 2 de maio com a casae o 
estabelecimento comercial, 


DIGUE CARDOSO/SEMAE 


Bairros, como a Campina, ainda têm áreas alagadas 


que ficam no mesmo ende- 
reço, debaixo d'água. 

“Meu comércio ainda es- 
tá debaixo d'água. Moramos 
em cima, no segundo piso, 
onde a água baixou um pou- 
co e conseguimos entrar de 
barco, porém não salvamos 
nada. Tivemos perda total 
em todas coisas. Além disso, 
nosso prédio terá que passar 
por uma avaliação pois está 
há mais de 25 dias submer- 
so”, lamenta Adler, que pre- 
cisou sair do local com a es- 
posa e os cinco filhos. 


As bombas 

Alugadas de forma emer- 
gencial pela prefeitura e co- 
locadas em funcionamen- 
to por uma força-tarefa 
de trabalhadores da Higra 


e técnicos do Semae, Top 
Vargas, Mercúrio, Constru- 
sinos e Consórcio Nova Via, 
as bombas foram instaladas 
na Campina, ao lado da Dal- 
leaço, e, posteriormente, de 
maneira alternada, próximo 
à Casa de Bombas do Arroio 
da João Corrêa, Vicentina, e 
no dique da Brás. 

Geralmente uma bomba 
desta capacidade leva sete 
dias para ser fabricada e a 
empresa trabalhou três tur- 
nos para entregar cada uma 
delas em 48 horas. 
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Leia mais notícias sobre 
São Leopoldo em 


www.abcmais.com.br/sl 


Consumo de água triplica e motiva rodízio 


O elevado consumo de 
água em São Leopoldo é 
um dos motivos que levou 
o Serviço Municipal de 
Água e Esgotos (Semae) a 
optar por um sistema de 
rodízio de abastecimento 
para a Zona Norte da 
cidade. A medida iniciou 
nesta segunda-feira e deve 
seguir, pelo menos, até a 
próxima sexta (31). 

“Há um grande 
consumo, justificável, 
das famílias que estão 
retornando para as suas 
casas. Afinal, é preciso 
lavar as roupas, móveis, a 
própria estrutura da casa”, 
disse o superintendente 
Técnico de Serviços do 
Semae, engenheiro Ronan 
de Jesus. “O consumo 
está três vezes maior do 


que a média do verão, 
por exemplo. O sistema 
não foi projetado para 
esse tipo de consumo, 

é um consumo que 
nunca imaginamos que 
aconteceria”, justificou, 
explicando que, com isso, 
a água não está chegando 
em todas as localidades 
e o rodízio foi necessário 
para oportunizar 
abastecimento a elas. 

O rodízio provisório de 
abastecimento começa 
pelas regiões abastecidas 
pelo reservatório da 
Scharlau (R2), que foram 
divididas em três setores. 
Nesta terça (28), da Oh 
às 6he das 18h à meia- 
noite, o abastecimento 
será direcionado ao 
Jardim Viaduto, Vila 


Elza, Vila Brasília, Jardim 
Fênix, Berger, Vila Glória 
e Parque Sinuelo; das 6h 
ao meio-dia, será para 
Santos Dumont, Vila Brás, 
Steigleder, Bom Fim, Vila 
Progresso, Vila dos Tocos 
e Chácara dos Leões; e, 
do meio-dia às 18h, para 

a Scharlau Alta, Parque 
Itapema, Vila União, Santo 
Augusto, Panorama e 
Santa Helena. 

Segundo Ronan, na 
sexta-feira será feita uma 
reavaliação do rodízio e 
definido se a medida se 


estenderá por mais tempo. 


Ele ponderou, porém, 
que ainda não é possível 
estimar um prazo para 
que o abastecimento seja 
normalizado na cidade. 
(Priscila Carvalho) 


as aulas de 22 escolas municipais 


O retorno das aulas em 
parte das escolas munici- 
pais de São Leopoldo, que 
estava previsto para ocorrer 
nesta segunda-feira (27), foi 
adiado para o próximo dia 3, 
devido aos alertas de tempo 
severo, emitidos pela Defe- 
sa Civil ainda no domingo 
(26). Com isso, 22 institui- 
ções de ensino da rede re- 
tomarão as atividades com 
os alunos na semana que 
vem. Somam-se às 19 esco- 
las previstas inicialmente 
outras três que serviram de 
abrigos ou que foram atin- 
gidas parcialmente pela en- 
chente e que já receberam 
reparos necessários: Emef 
Alberto Pasqualini, Emef Ir- 
mão Weibert e Emei Jesus 
Menino. 

De acordo com a secre- 
tária de Educação, Renata 
de Matos, nas demais esco- 
las afetadas pela cheia, o re- 
torno será gradual. “Assim 
que elas tiverem condições 
dereceber os alunos, após a 
remoção dos entulhos, lim- 
peza e desinfecção? 

Conforme ela, 18 escolas 
sofreram danos com a en- 
chente. Nestes locais, a vol- 
ta às aulas deverá ocorrer no 
mesmo momento das obras. 
“Vamos priorizar a reforma 
de banheiros e refeitórios e 
utilizarmos os demais espa- 
ços das escolas, como salas 
em andares superiores, pa- 


Cenário é de de 


ra realocarmos os estudan- 
tes”, explica. 

Segundo Renata, os alu- 
nos não terão prejuízos na 
carga horária das aulas devi- 
do aos dias parados. “A carga 
horária será mantida com a 
recuperação através de ati- 
vidades domiciliares, re- 
motas, híbridas”, conta. Na 
cidade, ainda não há uma 
estimativa do prejuizo total 
causado à educação pela en- 
chente, pois existem muitos 
equipamentos públicos em 
regiões submersas. 


Vistorias 

São dezenas de salas de 
aulas completamente per- 
didas, além de cozinhas, 
refeitórios, bibliotecas, se- 
cretarias, espaços de apren- 
dizagem, almoxarifados, ba- 
nheiros, espaços da direção, 
professores e de computa- 
ção e robótica. Até a sema- 
na passada, sete das 18 ins- 
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struição em escolas atingidas pelas cheias 
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tituições atingidas já haviam 
sido vistoriadas. Este traba- 
lho compreende o levanta- 
mento dos danos e a prepa- 
ração das comprovações ao 
governo federal. Além dos 
engenheiros e arquitetos 
que avaliam as estruturas, 
há profissionais de elétrica, 
de tecnologia(responsável 
pelos computadores, telas 
interativas e materiais dero- 
bótica), manutenção e co- 
municação. 

Em escolas municipais de 
ensino fundamental (Emefs), 
como a Castro Alves e Otília 
Rieth, vistoriadas na quinta- 
-feira (23), a água chegou a 
2,5 metros em suas depen- 
dências. Na Otília, dos 29 es- 
paços da escola, 25 foram 
completamente atingidos. 
Na Castro Alves, 80% da es- 
cola foi prejudicada. Apenas 
sete dos 28 espaços da esco- 
la não foram afetados. (Re- 
nata Strapazzon) 


18 mil toneladas de entulho recolhidas 


Equipes de limpeza da 
força-tarefa da Prefeitura 
de São Leopoldo haviam re- 
colhido, até domingo (26), 
18 mil toneladas de entulhos 
de bairros atingidos pela en- 
chente, descartados em vias 
públicas. 

A força-tarefa para es- 
sa limpeza é administra- 
da pela Secretaria de Ser- 
viços Urbanos (Semurb) e 
conta com o apoio da Se- 
cretaria de Obras e Viação 
(Semov), Subprefeituras da 
Zona Norte e Leste e Servi- 
ço Municipal de Água e Es- 
gotos (Semae). Atualmente, 
são cem caminhões caçam- 
bas, nove caminhões garra, 
50 retroescavadeiras e 350 
pessoas trabalhando dia- 
riamente, de segunda a se- 
gunda, para reconstruir São 
Leopoldo. 

A prefeitura deve am- 
pliar as equipes e maquiná- 
rios necessários da força-ta- 
refa de limpeza ao longo das 


H a 


próximas semanas. 

O titular da Semurb, San- 
dro Della Mea Lima, reforça 
que as atividades de limpeza 
da cidade não serão finali- 
zadas de forma instantânea, 
é um processo que demanda 
tempo. “Embora a gente te- 
nha dividido a cidade em 17 
setores para conseguir aten- 
der bem toda a população, 
a gente sabe que é um tra- 
balho que se vai construin- 
do ao longo desse período, 
contando com o apoio e com 
a compreensão da popula- 
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Recolhimento de entulhos, após a maior cheia da história 


ção, para que a gente con- 
siga o mais rápido possível 
limpar a cidade e começar o 
processo de reconstrução”, 
afirma Lima. 

“O trabalho de limpe- 
za da cidade, depois des- 
sa grande enchente, que é 
a maior de todos os tem- 
pos, não é um trabalho que 
a gente encerra em uma ou 
duas semanas. É um tra- 
balho que envolve muitos 
trabalhadores e máquinas e 
que nós vamos levar, no mí- 
nimo, de 30 a 60 dias” 
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Prefeitura tenta 


Novo Hamburgo 


Novas bombas devem 


começar a operar h 


Giordanna Vallejos 
giordannayvallejos(wgruposinos.com.br 


O movimento de veicu- 
los e trabalhadores na re- 
gião da casa de bombas 
de Novo Hamburgo foi in- 
tenso nesta segunda-feira 
(27). Duas bombas de ar- 
rozeiros e uma da Compa- 
nhia de Saneamento Bási- 
co do Estado de São Paulo 
(Sabesp) estão sendo pre- 
paradas para entrar em 
funcionamento. Segun- 
do Wagner Ellwanger de 
Oliveira, engenheiro civil 
da Secretaria de Obras do 
município, as bombas de- 
vem ser ativadas hoje. 

As enchentes em Novo 
Hamburgo deixaram mi- 
lhares de moradores desa- 
brigados. No bairro Santo 
Afonso, especificamen- 
te na Vila Palmeira, exis- 
tem casas e comércios ain- 
da cobertos pela água. No 
entanto, começou a surgir 
uma esperança pelo início 
da atividade da bomba de 
drenagem da empresa Hi- 
gra, no domingo (26). 

Apesar de poucas mu- 
danças no nível da água no 
bairro, a expectativa é de 
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Moradores da Vila Palmeira anseiam por agilidade na drenagem da água acumulada 


que os equipamentos au- 
xiliem a diminuir o alaga- 
mento, mesmo com a chu- 
va neste início de semana 
pela região. 

O engenheiro alerta que 
existem muitas variáveis: 
“A drenagem, infelizmen- 
te, não é tão rápida quanto 
a população gostaria” 


Espera angustiante 

Para muitos morado- 
res, a espera é angustiante. 
Loiri Koczinski, moradora 
da Santo Afonso, é uma das 
que reclamam da demo- 
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ra. “Nos últimos dias pare- 
ce que diminuiu o nível da 
água, mas ainda está terri- 
vel. Minha casa ainda está 
embaixo d'água? Loiri te- 
ve que improvisar um abri- 
go no segundo piso de sua 
casa e, agora, depende de 
doações para sobreviver. 
Marcieli Silveira de 
Oliveira, da Vila Palmei- 
ra, compartilha uma ex- 
periência semelhante. 
“Perdemos absolutamen- 
te tudo. Minha casa está 
mergulhada na água há 
quase 30 dias” A preo- 


© Importância da casa de bombas 


A complexidade do 
processo de drenagem é 
evidente nas palavras de 
Wagner. “Quando o rio 
sobe demais, como agora, 
precisamos das casas de 
bombas funcionando. São 
mais eficientes do que as 
bombas emergenciais.” 

As bombas que estão 
sendo instaladas têm 
capacidades variadas. 
“Juntando todas, teremos 


uma capacidade instalada 
pouco abaixo de 10 

mil litros por segundo. 
Enquanto somente a casa 
de bombas, mais eficiente, 
possui uma capacidade 
total de até 15 mil litros 
por segundo”, explica o 
engenheiro. 

Segundo ele, a bomba da 
Higra tem uma capacidade 
de 2,1 mil litros por 
segundo, as dos arrozeiros 


possui uma vazão de 3 

mil litros por segundo, e 

a da Sabesp, que será a 
última a ser ligada, tem 
dois conjuntos de motores 
de bomba, totalizando 
entre 4 mil a 5 mil litros por 
segundo. 

Para ele, a manutenção 
das casas de bombas é 
crucial. Os motores da 
casa de bombas, conforme 
relatado pelo município, 
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cupação com a estrutura 
das casas e a angústia de 
não poder verificar os da- 
nos tornam a espera ain- 
da mais dolorosa. “É muita 
coisa para baixar. A gente 
percebe que está descen- 
do, mas quanto tempo ain- 
da vai demorar?” , questio- 
na Marcieli. 
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Acesse abcmais.com.br/ 
tempestade e acompanhe 


a cobertura das cheias 


“continuam sendo limpos 
da lama e secados para 
após testar se estão 
funcionando ou precisam 
de ajustes”. 

Enquanto isso, 
resta para os diversos 
moradores da Santo 
Afonso, como o Loiri e 
a Marcieli, esperarem 
ansiosamente a água 
baixar, para tentar 
recomeçar a vida. 


Município segue com cinco postos de saúde fechados 


Das 25 unidades básicas 
de Saúde (UBSs) e da Saú- 
de da Família (USFs) de No- 
vo Hamburgo, cinco seguem 
fechadas e sem previsão de 
reabertura. São as USF e 
UBS Liberdade, USF Kroeff, 
USF Palmeira e USF Getúlio 
Vargas. Outras quatro fica- 
ram momentaneamente fe- 
chadas, mas já reabriram. 
Na segunda-feira (27), vol- 
taram a USF Rondônia e as 


UBSs Rincão e Santo Afon- 
so. A USF Lomba Grande 
reabriu há duas semanas. 
O aposentado Nestor Gil- 
berto Kleemann, 78 anos, 
contatou as UBS e USF Li- 
berdade porque, mensal- 
mente, busca medicamen- 
tos para pressão e coração 
na farmácia dos postos. “Eu 
liguei e só dá ocupado. Fi- 
queina dúvida de onde bus- 
car os remédios”, afirma. 


A Secretaria Municipal 
da Saúde informa que as 
unidades do Liberdade es- 
tão momentaneamente fe- 
chadas pela dificuldade de 
profissionais se deslocarem 
até lá, devido aos efeitos da 
enchente na mobilidade da 
Região Metropolitana. Além 
disso, há remanejo das equi- 
pes para apoiar os atendi- 
mentos médicos nos abri- 
gos municipais. 


Em outros postos 

A secretaria orienta que 
os pacientes dos postos de 
saúde fechados podem pro- 
curar atendimento em qual- 
quer outra unidade de saú- 
de. No entanto, alerta que 
alguns destes postos estão 
com equipes reduzidas em 
função da dificuldade de 
profissionais que moram 
em outras cidades enfren- 
tam para se deslocar. 


liberação de saque 
calamidade a todos 


A Prefeitura de Novo 
Hamburgo articula, junto 
à Caixa Econômica Fede- 
ral, a possibilidade da libe- 
ração do saque calamida- 
de do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
para todos os trabalhado- 
res do município — além 
dos atingidos diretamente 
com a catástrofe climática 
que vive o Rio Grande do Sul 
desde o início do mês. Assim 
como as prefeituras de São 
Leopoldo, Nova Petrópolis 
e Caxias do Sul, que já con- 
seguiram habilitar a retira- 
da dos valores do FGTS por 
todos os moradores, a Pro- 
curadoria-Geral do Muni- 
cípio (PGM) está em trata- 
tivas com o banco público 
para habilitar todo o terri- 
tório hamburguense. 

Isso porque, segundo a 
PGM, todos os moradores 
tiveram prejuízos, tanto ma- 
teriais quanto financeiros. A 
expectativa é que a respos- 
ta a esse pedido ocorra nos 
próximos dias. 

Na última semana, o de- 
putado estadual Issur Ko- 
ch (Progressista) protocolou 
ofício ao ministro do Tra- 
balho, Luiz Marinho, e ao 
presidente da Caixa, Car- 
los Antônio Vieira, interce- 
dendo pelos trabalhadores 
do município para que seja 


liberado o saque calamida- 
de a todos. No entanto, ainda 
não obteve resposta. 

De acordo com a Caixa, 
a liberação do saque cala- 
midade está vinculada à 
indicação dos endereços 
apontados pela Defesa Ci- 
vil dos municípios que so- 
freram com as enchentes. A 
lista dos locais, no entanto, 
é de responsabilidade das 
prefeituras. “Caso o muni- 
cípio considere que todos 
os bairros sofreram com a 
calamidade, ele pode habi- 
litar todo o território”, ex- 
plica o banco, via assesso- 
ria de imprensa. 


Saldo na conta 

Para ter acesso ao recur- 
so, é necessário que o tra- 
balhador possua saldo na 
conta do FGTS. O valor má- 
ximo para retirada é de R$ 
6.220,00 por conta vincu- 
lada, limitado ao saldo da 
conta. A liberação pode ser 
solicitada à Caixa por meio 
do Aplicativo FGTS. 

O banco afirma, ainda, 
que os moradores das áreas 
afetadas pela calamidade 
deste mês no município de 
Novo Hamburgo, e que fo- 
ram informadas pela pre- 
feitura municipal, podem 
solicitar o saque calamida- 
de desde o dia 18 de maio. 


Auxílio Reconstrução 


As famílias desalojadas 
e desabrigadas de 
369 municípios do Rio 
Grande do Sul podem 
confirmar, desde ontem, 
as informações do 
responsável de cada uma 
das famílias cadastradas 
pelas prefeituras 
gaúchas no site do 
Auxílio Reconstrução - 
www.gov.br/mdr/pt-br/ 
auxilioreconstrucao. 

O valor de R$5,1 mil 
será pago em uma única 
parcela pelo governo 
federal, limitado a um 
recebimento por família 
afetada pelas cheias. Esta 
ajuda financeira servirá 
para a compra de móveis, 
eletrodomésticos e 
utensílios que as famílias 
perderam em decorrência 
das enchentes. 

Após a confirmação 
das informações pelo 
cidadão, os dados da 
família beneficiária 
serão enviados à Caixa 


Econômica Federal para 
conferência e pagamento, 
em 48 horas, na conta 

do responsável familiar 
cadastrado. 


Como fazer 

Se a família atender aos 
critérios, o responsável 
por aquele núcleo familiar 
terá que acessar o site do 
Auxílio Reconstrução e 
clicar na aba Sou Cidadão 
e entrar coma conta 
registrada no do portal 
do governo federal Gov. 
br, com o login e senha 
cadastrados. 

O responsável familiar 
deverá conferir e atestar 
os nomes completos e 
os CPFs próprio e dos 
integrantes daquela 
família, endereço completo 
de residência e telefone 
de contato. Caso haja erro 
de cadastro, os cidadãos 
deverão procurar com 
brevidade a prefeitura 
para corrigir dados. 
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“Empresas vão 
precisar de ajuda” 


Diagnóstico detalhado e viabilização de medidas 
entre as ações de secretário que reassume em SL 


Adriana Tauchert 
adrianatauchert(dgruposinos.com.br 


Para dar resposta às de- 
mandas crescentes do de- 
senvolvimento econômico 
de São Leopoldo, duramente 
afetado pela maior enchen- 
te da história, Juliano Ma- 
ciel reassumiu a Secretaria 
de Desenvolvimento Econô- 
mico, Turístico e Tecnológi- 
co (Sedettec), nesta segun- 
da-feira (27), após convite 
feito pelo prefeito Ary Va- 
nazzi para retornar ao pos- 
to para com sua experiên- 
cia como titular da pasta de 
2021 a 2024. Uma estimati- 
va inicial aponta que 8 mil 
empresas foram atingidas 
pela catástrofe climática em 
São Leopoldo. 

Segundo o secretário, que 
havia deixado a pasta para 
cumprir o calendário elei- 
toral, será feito o diagnósti- 
co mais detalhado de quan- 
tos CNPJs foram afetados e 
organizando o recebimento 
das necessidades mais ur- 
gentes de cada segmento do 
setor econômico do Muni- 
cípio. “Em seguida, vamos 
fazer a intermediação jun- 
to ao governo federal e es- 
tadual para a viabilização 
de medidas que possibilitem 
a manutenção das ativida- 
des”, diz o secretário. 

O presidente do Sindime- 
tal RS, Sergio de Bortoli Ga- 
lera, diz que até mesmo pa- 
ra fazer um levantamento 


de quantas empresas foram 
afetadas no setor metalme- 
cânico está havendo difi- 
culdade. “Tem muitas em- 
presas ainda alagadas e que 
não conseguiram dar um re- 
torno, mas em torno de 80 
já responderam, muitas es- 
tão ou foram completamen- 
te alagadas, outras de forma 
parcial, e outras ainda ficam 
ilhadas, não podendo chegar 
e sair mercadorias. Também 
tivemos 2,8 mil trabalhado- 
res que foram diretamente 
atingidos, que tiveram suas 
casas alagadas?” 


Demanda 

O dirigente do Sindime- 
tal lembra que inicialmen- 
te se solicitou ao governo a 
prorrogação dos impostos. 
“Isso ajuda num primeiro 
momento, mas é uma con- 
ta que depois precisa ser 
paga” Também se solicitou 
que o governo publique a lei 
14.437, utilizada na pande- 
mia, que flexibiliza regras 


E a 


Enchente atingiu muitas empresas em São Leopoldo 


DIGUE CARDOSO/SEMAE 
3 Ta q 


trabalhistas em caso de cala- 
midade pública, como ante- 
cipação de férias e feriados. 
Também cita a Lei do Bem, 
beneficio emergencial que 
permite, entre outros, sus- 
pensão do contrato, redução 
de salário e jornada de tra- 
balho, e complementação do 
salário pelo governo federal. 
“Muitas empresas vão pre- 
cisar disso. Vamos ter ainda 
muitos problemas com esta 
enchente, pois vão demorar 
para retornar a funcionar”, 
afirma Galera. 

“As empresas vão ter um 
custo grande para a manu- 
tenção. Muita coisa vão ten- 
tar resolver sozinhas, mas 
com recursos próprios não 
vão poder solucionar tudo. 
Vão precisar de ajuda” 


abc+ 


Leia mais sobre economia 
em abcmais.com.br/ 
economia 


[z 
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DIVULGAÇÃO 


— 


Indústrias afetadas pelas enchentes 


Fiergs divulga novos 
dados sobre impactos 


Um estudo realiza- 
do pela Federação das 
Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) mostra que nos 
municípios afetados pe- 
las cheias estão locali- 
zadas 47 mil do total de 
51 mil indústrias do RS. 
Os resultados foram di- 
vulgados ontem (27). “As 
inundações revelaram 
um impacto econômico 
significativo e abrangen- 
te. Os dados destacam a 
importância de direcio- 
nar recursos de manei- 
ra eficiente para as áreas 


mais necessitadas. Mas 
é fundamental ressaltar 
que os efeitos ainda es- 
tão em curso”, diz o pre- 
sidente da Fiergs, Gilber- 
to Porcello Petry. 

O cenário também in- 
fluenciou no sentimento 
do industrial gaúcho. Em 
maio, a pesquisa de Índi- 
ce de Confiança do Em- 
presário Industrial (ICEI- 
-RS) teve a sua maior 
queda desde novembro 
de 2022 e atingiu o me- 
nor nível desde junho de 
2020: 44,4 pontos, 6,1 a 
menos que em abril. 


Atendimento para 
vítimas das enchentes 


O Grupo Jardim da 
Memória decidiu auxiliar 
de forma gratuita mora- 
dores que necessitarem 
de serviços funerários 
para vítimas que morre- 
rem em consequência di- 
reta das inundações em 
Novo Hamburgo. A pres- 
tação de serviço inclui o 
atendimento funerário 
totalmente grátis em ra- 
zão de situações como 
doenças relacionadas ao 
contato com as águas, co- 
mo leptospirose, afoga- 
mentos e outros casos di- 


retamente relacionados 
coma tragédia. O supor- 
te tem validade nos me- 
ses de maio e junho. Os 
requisitos são: ser mora- 
dor de Novo Hamburgo 
(comprovação via con- 
ta de luz ou água) e com- 
provar o falecimento em 
decorrência das enchen- 
tes (via certidão de óbito); 
ter o óbito ocorrido em 
Novo Hamburgo, acio- 
nar a funerária Jardim 
da Memória pelo plantão 
24 horas no telefone (51) 
3594-2181/ 99219-8103. 


Indicadores 
economicos 
INPC (IBGE mensal) 0,37% 
Acumulado em abril/24 1,95% 
Acumulado em 2024 3,23% 
Acumulado em 12 meses 
IGP-M (FGV mensal) 0,31% 
Acumulado em abril/24 -0,60% 
Acumulado em 2024 -3,04% 
Acumulado em 12 meses 
IPCA (IBGE mensal) 0,38% 
Acumulado em abril/24 1,80% 
Acumulado em 2024 3,69% 
Acumulado em 12 meses 
Câmbio (R$) 
Moeda Compra Venda 
Dólar comercial R$5,1714  R$5,1719 
Dólarturismo R$5,2600  R$5,3760 
Euroturismo R$5,7500 R$ 5,8240 


Valores referência (R$) 


Maio | Janeiro 
Mínimo nacional 1.32000 | 1412,00 
Minimoregional-1 1443,94 | 1443,94 
Minimoregional-2 1477,18 | 1477,18 
Minimoregional-3 1510,69 | 1.510,69 
Minimoregional-4 1.570,36 | 1.570,36 
Minimoregional-5 1.829,87 | 182987 
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 25,9097 
Taxa Selic anual 10,50% 
TJLP (1° trimestre 2024) 6,53% a.a. 
CDI (março) 11,15%a.a. 
Imposto de Renda 
IRnaFonte 
Basede Alíquota Parcelaa 
cálculo (R$) (%) deduzir (R$) 
Até 2.259,20 isento 0,00 
De2259212t6282665 750 15840 
De2826,66at63.75105 1500 37040 
De3.751,06até 4.66468 2250 65173 
Acima de 4.664,68 27,50 88496 


Deduções: O valor para dedução 
com dependentes é de R$ 2.275,08 
(R$ 189,59 por dependente por 
mês). R$ 1.903,98 por aposentado- 
ria após 65 anos. Também há dedu- 
ção para pensão alimentícia. 


Poupança (%) 

Data Velha Nova 
28/05 0,5352 0,5352 
01/06 0,5874 0,5874 
02/06 0,5874 0,5874 
03/06 0,5524 0,5524 
04/06 0,5489 0,5489 


Queremos você cada vez mais perto 


da ABC 103.3 FM. 


Acompanhe a rádio do Grupo Sinos 
pelas plataformas digitais! 


BAIXE O APP! 


abc103fm.com.br MO abciostm 


toz.3 


ABC fm 


ANDROID: 


Aponte a câmera do 
seu smartphone para 
o código QR para 
fazer o download. 
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Calçadistas do Paranhana 
pedem auxílio a Alckmin 


Industriais encaminharam ofício ao vice-presidente da República 


MICHEL POZZEBON/GES-ESPECIAL 


Michel Pozzebon 
michel.pozzebontogruposinos.com.br 


Calçadistas do Vale do 
Paranhana encaminha- 
ram um ofício ao vice-pre- 
sidente da República, Ge- 
raldo Alckmin, solicitando 
apoio e auxílio às empre- 
sas atingidas pela catástrofe 
climática no Rio Grande do 
Sul. O documento foi entre- 
gue, ainda na semana pas- 
sada, ao deputado federal 
Alceu Moreira (MDB), du- 
rante encontro na sede do 
Sindicato das Indústrias de 
Calçados, Componentes pa- 
ra Calçados de Três Coroas 
(SICTC). Tão logo recebeu 
o documento, o parlamen- 
tar imediatamente o enca- 
minhou a Alckmin, que te- 
ve agenda no estado ontem, 
em Caxias do Sul. Nesta se- 
gunda, o deputado estadual 
Joel Wilhelm (PP) também 
buscou entregar em mãos 


o comunicado ao vice-pre- 
sidente. 

No ofício encaminha- 
do a Alckmin, os calçadis- 
tas estimam que o prejuizo 
nas indústrias de calçados 
e componentes de Três Co- 
roas e Igrejinha ultrapasse 
os R$ 160 milhões, impac- 
tando mais de 13 mil empre- 
gos diretos e indiretos. De 
acordo com as entidades, 
ao mesmo tempo, a cadeia 
produtiva do calçado repre- 
senta 80% da matriz econô- 
mica das duas cidades do 
Paranhana. O documento 
é assinado pelos presiden- 
tes do SICTC e do Sindica- 
to da Indústria de Calçados, 
Componentes para Calça- 
dos e Vestuário de Igrejinha 
(Sindigrejinha, João Batis- 
ta Vargas de Souza e Vini- 
cius Mossmann, respecti- 
vamente. 

Souza observa que a si- 
tuação das indústrias cal- 


© Capital de giro 


No documento, os 
calçadistas do Vale do 
Paranhana reforçam a 
necessidade imediata 
de capital de giro. Os 
empresários apontam que 
as perdas de estoques de 
matéria-prima, maquinário 
e danos estruturais 
chegam a R$ 135 milhões. 

As principais demandas 
dos calçadistas incluem 
recursos a fundo perdido 
e linhas de crédito para 


capital de giro imediato. 
Eles pedem carência 
mínima de dois anos e juros 
subsidiados pelo governo, 
ou ainda com juros zero. 
“A preocupação é na 
retomada da economia 
local. A paralisação das 
indústrias somada aos 
prejuízos acumulados 
podem resultar no 
colapso das cidades, tanto 
economicamente como 
socialmente”, diz o ofício. 


P) 


Mossmann e Souza entregaram ofício a Alceu Moreira 


Michel Pozzebon 


michel.pozzebon (q) gruposinos.com.br 


Editor/Jornal Exclusivo 


Retorno ao Brasil 


Após um hiato de quase 
dez anos, a marca de arti- 
gos esportivos Lotto retor- 
na ao Brasil. O regresso ao 
mercado brasileiro ocorre 
sob nova gestão. A empre- 
sa norte-americana WHP 
Global — controladora da 
Lotto —, anunciou que a 
Dray Indústria e Comér- 
cio (Saudades/SC) ficará 
responsável pela gestão da 
etiqueta italiana no Pais. 

Como parte do contra- 
to de licença, de longo pra- 


zo, a Dray terá os direitos 
exclusivos para desenvol- 
ver, fabricar, promover e 
distribuir a marca Lotto 
no Brasil. 

Com lançamento ofi- 
cial previsto para o segun- 
do semestre deste ano, o 
portfólio de produtos Lot- 
to oferecidos no mercado 
brasileiro contará com 
produtos nas categorias de 
calçados, vestuário, aces- 
sórios e equipamentos es- 
portivos. 


çadistas do Paranhana é 
dramática. “Precisamos de 
ajuda, principalmente, pa- 
ra amanutenção de empre- 
gos”, frisa. Já Mossmann, 
sustenta que “só postergar 
impostos não é o suficien- 
te”. “São necessárias me- 
didas urgentes para nossas 
empresas se manterem pu- 
jantes como sempre foram e 


retomarem suas operações 
de forma plena o mais rá- 
pido possível”, acrescenta 
o dirigente do Sindigrejinha. 


Exclusivo 


Leia mais notícias sobre 
osetor calçadista em: 


exclusivo.com.br 


Impacto na indústria gaúcha 


Um estudo realizado 
pela Federação das 
Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) sobre o impacto 
da catástrofe climática no 
setor industrial gaúcho 
mostra que nos municípios 
afetados - em estado de 
calamidade pública ou 
situação de emergência - 
estão localizadas 47 mil do 
total de 51 mil indústrias 
do Rio Grande do Sul. 


Os resultados foram 
divulgados na tarde de 
ontem pela entidade. 

“Só com a continuidade 
das avaliações e a 
divulgação de novos 
dados será possível obter 
uma compreensão mais 
completa dos impactos 
e planejar estratégias de 
recuperação mais eficazes”, 
diz o presidente da Fiergs, 
Gilberto Porcello Petry em 
nota oficial. 


Nova fábrica de calçados 


A fabricante catarinense de calçados Lia Line (Nova 
Trento/SC) anuncia a implantação de uma fábrica em 
Ipirá/BA, com a perspectiva de geração de cerca de mil 
empregos diretos e 200 indiretos. A operação deve co- 
meçar emjulho. O protocolo de intenções, com investi- 
mentos de R$ 20 milhões, foi assinado entre a empresa 
e o governo da Bahia, no dia 23. 


Processo de reestruturação 


Amarca americana de calçados e artigos esportivos 
Under Armour planeja investir até US$ 90 milhões em 
plano de reestruturação fiscal. Segundo a empresa, a 
estratégia busca fortalecer e apoiar a eficiência finan- 
ceira e operacional da etiqueta, que no Brasil está sob 
gestão da Vulcabras, maior fabricante nacional de cal- 
çados esportivos e que tem em seu portfólio as marcas 
Olympikus e Mizuno. 


Da natação para os calçados 


Mundialmente conhecida por seus acessórios e arti- 
gos para natação, a marca australiana Speedo está in- 
vestindo no setor calçadista. Recentemente, a empresa 
apresentou sua primeira coleção de calçados no Bra- 
sil. A nova linha é composta essencialmente por tênis 
e chinelos. 
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Mudança na vacinação 
contra Covid-19 infantil 


Dois Irmãos - A partir 
da próxima segunda-fei- 
ra (3 de junho), a vacina- 
ção contra Covid-19 pa- 
ra crianças será realizada 
em todas as Salas de Vaci- 
nas das Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) de Dois 
Irmãos, exceto na UBS do 
Bairro União. Conforme 
orientação do Ministério 
da Saúde (MS), as vacinas 
que vinham sendo utiliza- 
das até então serão substi- 
tuídas por umanova versão 
da vacina Moderna, a XBB, 
que é mais atualizada e efi- 
caz contra a nova variante 
do vírus XBB 1.5, uma sub- 
variante da Ômicron. 

O imunizante será dis- 


ponibilizado para crian- 
ças de 6 meses a 4 anos e 
para pessoas dos grupos 
prioritários a partir de 5 
anos. A recomendação do 
MS é que as pessoas que se 
enquadram para receber 
a vacina, mesmo estando 
com o esquema de vacina- 
ção em dia, busquem pe- 
la dose. 

Para receber a dose, é 
necessário apresentar car- 
teira de vacinação, car- 
tão SUS, certidão de nas- 
cimento ou documento de 
identificação, comprovan- 
te de residência e compro- 
vante de comorbidade ou 
documento que comprove 
cargo ativo. 


Arruda 
assume 
presidência 
da Famurs 


Porto Alegre - Marce- 
lo Arruda (PTB), prefei- 
to de Barra do Rio Azul, 
município com 1.696 ha- 
bitantes na divisa com 
Santa Catarina, vai ser 
empossado nesta terça- 
-feira (28) como presi- 
dente da Federação das 
Associações de Muni- 
cípios do RS (Famurs). 
A solenidade ocorre na 
sede da Famurs, em Por- 
to Alegre, e será restri- 
ta para familiares, auto- 
ridades e colaboradores 
da entidade. Arruda su- 
cede Luciano Orsi (PDT), 
prefeito de Campo Bom, 
que transmitirá o cargo. 


Ailto Jose dos Santos 
Alberto Diesel 

Altemir Osmar Schirmer 
Carmem Regina Seibert 
Cenira Borges Folmer 
Claudia Fronhofer Michel 
Daniela Borne Mattes 

Derli Machado 

Eduardo Rabello dos Anjos 
Elizangela Silva de Souza 
Equinei Eloi Werner 

Erna Kaiser 

Ernani Luiz Fetzer 

Eunice A. Bomeriche de Mello 
Fernanda Maria Fleck 
Gelson Rodrigues 

Gerson F. de Brito 

Gesse Anderson Venites 
Gislene Beatriz Vicente 


Guilherme R. Krummenauer 


informações e reservas: 


3595.2611 


www. dipaolo.com.br 


Feliz Aniversário 


28 de Maio de 2024 


Gustavo Foss 

Helena Maria Hannecker 
Henrique Faller 

Hercilia Eltz Maciel 

Isac H. dos Santos 

Ivo Schirmer 

João Carlos Rodrigues 
Jorge Antonio da Silva 
Juliana Recktenwald 
Karen Reinhardt dos Santos 
Larissa M. Reis 

Leocadio Milton Zorn 


Luis Antonio Brochier 


Madalena Maria Wilbert Rocha 


Mara Angelica Meltzer Silva 
Marcia Andrea Kley 

Maria de Lurdes da Silva 
Maria Elisa Haissner 

Maria Lourde Fleck 


Maria Sirlei Machado 


Para fazer parte desta lista, entre em contato pelo e-mail 
centraldoassinanteQgruposinos.com.br ou pelo fone (51) 3065.4000. 


PARABÉNS AOS ASSINANTES! 


É muito bom comemorar com vocês este dia tão especial. 


Sja, 


Recorte este anúncio contendo seu nome e apresente com sua carteira de identidade. Validade: até 7 dias após a data de aniversário. 
Válido com um acompanhante pagante. 


Vale uma sequência de GALETO OU GRELHADOS 
Para usufruir no almoço ou na janta, por aniversariante. 


/ ERR 


dal 1994 


Di Paolo 


$, Grill Š 
E 


ELLA sert 


Recorte este anúncio contendo seu nome e apresente com sua carteira de identidade. Validade: até 7 dias após a data de aniversário. 
Válido com um acompanhante pagante. 


Marlene Zimmermann Nienow 
Nara Eliete Gomes Borowski 
Neide M. da Costa Schumacher 
Neiva R. Spacke Soares da Silva 
Nelsa Wiedthauger 

Nelson Gustavo Goedtel 

Neuci Jurema Muller 

Nilce Teresinha Reis 

Otavio Jose Ledur 

Querino João Friedrich 

Rebeka Froes Natel 

Regina Marilu Adams 

Rogerio Enio Diedrich 

Sandra N. Ceratti da Silveira 
Simone Rodrigues Pinheiro 
Terezinha Biozon 

Veraci Becker 

Veronilda dos Santos 


Virginia Bickel 


Prazo para utilização: 7 dias 
Válido somente para a unidade 
de Novo Hamburgo. 

Bebidas não inclusas. 


Acervo de 
livros para 
comunidade 
ganha reforço 


Ivoti - A biblioteca pú- 
blica municipal adquiriu, 
através da Secretaria de 
Cultura, os livros favo- 
ritos do momento, mais 
de 50 novos títulos estão 
disponíveis no acervo. 

Para fazer a retirada é 
simples, basta o morador 
fazer seu cadastro. É ne- 
cessário um documento 
com foto e um compro- 
vante de residência atua- 
lizado. O prazo para fi- 
car com o livro é de até 
15 dias e, se necessário, 
é possível renovar. Cada 
leitor pode retirar até três 
livros por vez. O horário 
de atendimento é de se- 
gunda à quarta, das 7 ho- 
ras às 11h30 e das 13h45 
às 17h45. E de quinta 
à sexta, das 7h30 até o 
meio-dia e das 13h45 até 
17h35. Em caso de dúvi- 
das, é possível contatar 
a biblioteca pelo What- 
sApp (51)99768-9408 ou 
ainda pelo Instagram @ 
bibliotecaivoti. 


Entidades vão 
receber parte 
do Imposto de 
Renda 


Morro Reuter - Foi as- 
sinado, em 23 de maio, 
o termo de colaboração 
para projetos e ativida- 
des voltados às crianças 
e adolescentes de Morro 
Reuter. O termo prevê o 
repasse de R$ 5,5 mil para 
cada uma das nove enti- 
dades inscritas no fundo 
do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Com- 
dica), somando um total 
de R$ 49,5 mil. O fundo 
é composto por doações 
de parte do Imposto de 
Renda de pessoas e em- 
presas. O dinheiro será 
aplicado em cada pro- 
jeto e plano de trabalho 
apresentado pelas enti- 
dades. São beneficiadas: 
Fadi Gente Miúda; asso- 
ciações de pais e mestres 
das escolas municipais de 
educação infantil Ceci- 
lia Graeff e Dom Bosco; 
escolas de ensino funda- 
mental Professor Edvino 
Bervian, Professor Fran- 
cisco Weiler, Rui Barbo- 
sa e Tiradentes; CTG Gar- 
rão da Serra; e Circulo de 
Pais e Mestres da escola 
estadual de ensino médio 
João Wagner. 


Nossa Senhora 
mobiliza muitc 


Romaria percorreu 7,5 quilômetros, che 


Fernanda Fauth 
fernanda fauth(gruposinos.com.br 


Canela - Com cruzes fa- 
bricadas de maneira artesa- 
nal nas costas, pés descalços 
e orações recitadas em voz al- 
ta, por mais de 7,5 quilômetros, 
fiéis que buscavam pagar pro- 
messas, fazer pedidos, suplicar 
por milagres e demais devotos 
que anualmente acompanham 
a Romaria de Nossa Senhora de 
Caravaggio, o tempo frio, com 
chuva fraca e neblina não foi 
impedimento em Canela. 

Neste domingo (26), por vol- 
ta de 8 horas fiéis se concentra- 
ram na Igreja Nossa Senhora de 
Lourdes, na Catedral de Pedra, 
no Centro de Canela. A peregri- 
nação teve um caminhão abriu 
os caminhos com o padre, co- 
ral católico e a banda marcial 
da Escola Neusa Mari Pacheco, 
do bairro Canelinha. A imagem 
da santa percorreu por mais de 
três horas diferentes ruas e ave- 
nidas até a chegada no Santuá- 
rio, por volta das 11h. 

A recepção ocorreu com 
momento de bênçãos e a que- 
da de balões azuis, rosas e bran- 
cos do pórtico do Santuário. Ao 
final, além da chuva de pétalas 
de rosa de cores branca e ver- 
melha, houve uma homenagem 
ao Rio Grande do Sul, que pas- 
sa por um momento de recons- 
trução após a tragédia climáti- 
ca. “O povo gaúcho precisa ser 
reconstruído. É a terra da re- 
construção. Nesse momento, 
rezo pelo povo. Muitos gosta- 
riam de estar aqui e não pude- 
ram. Você está aqui por aqueles 
que necessitam”, disse o padre 
Eric Pozzobon. A missa foi pre- 
sidida peloo bispo da Diocese 
de Novo Hamburgo, Dom João 
Francisco Salm. 


Promessa de devota 
Ao longo do domingo cen- 
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Romaria no Dia de Nossa Senhor 


tenas de fiéis passaram pelo 
espaço religioso. Devotos che- 
gavam também de caminha- 
das. Fabi Freitas, de 41 anos, 
que veio acompanhada do so- 
brinho, Pedro Henrique Santa- 
na, de 12 anos. De pés descal- 
ços, durante mais de três horas 
percorreu o percurso entre o 
bairro Sesi, onde mora, até o 
templo. 

O filho de Fabi tem Transtor- 
no do Espectro Autista (TEA) 
e se apresentou no local. “Vim 
para apoiar ele e para cumprir 
uma promessa, sobre uma ci- 
rurgia que meu gurizinho fez 
e foi bem-sucedida”, revela, 
completando: “Sou devota de 
Nossa Senhora do Caravaggio 
desde que me conheço, graças 
a Deus. Tenho muita fé, peço 
tudo a ela. E fiz outra promes- 
sa, pois estou fazendo minha 
autoescola. Mesmo em chuva 
não importa, vale qualquer de- 
safio”, frisa. 
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CPI hamburguense dos ônibus 
é aberta com Raizer de relator 


Joceline Silveira 
joceline.silveira@gruposinos.com.br 


Novo Hamburgo - A Co- 
missão Parlamentar de In- 
quérito (CPI) que vai inves- 
tigar o funcionamento do 
serviço público de trans- 
porte coletivo urbano, alvo 
de inúmeras reclamações 
de usuários, foi formal- 
mente instalada nesta se- 
gunda-feira (27) na Câma- 
ra de Vereadores de Novo 
Hamburgo. A instalação 
da CPI ocorre no dia que a 
Viação Santa Clara (Visac) 
completa um mês na coor- 
denação do sistema. 

Um dos principais car- 
gos da comissão, o de re- 
lator, ficou nas mãos do 
vereador Raizer Ferreira 
(PSDB), ex- secretário de 
Obras durante o primeiro 
mandato da prefeita Fa- 
tima Daudt (MDB), entre 
2017 e 2020. 

“Vamos entender o re- 
gimento interno e, a partir 
disso, marcar as agendas 
de reuniões e diligências”, 


adianta Raizer Ferreira. 

Ainda na semana pas- 
sada, Roberta Gomes de 
Oliveira, secretária de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, se disse “sur- 
presa” com a comissão. 
“Estamos comprometidos 
em resolver os problemas e 
apresentar uma operação 
de excelência”, afirmou. 

O colegiado terá até 120 
dias para concluir os tra- 
balhos, com possibilidade 
de prorrogação por mais 
60 dias mediante aprova- 
ção da maioria absoluta de 
seus membros. 


Movimentação 

Articulada por parti- 
dos de oposição ao governo 
municipal, a CPI foi insta- 
lada a pedido do vereador 
Inspetor Luz (Progressis- 
tas), com justificativas fun- 
damentadas nos altos ín- 
dices de reclamações dos 
usuários do transporte pú- 
blico desde o início da ope- 
ração. 

Segundo o proponen- 


te, que será presidente da 
comissão, a investigação 
pretende apurar questões 
como o descumprimento 
de horários, suspensão de 
linhas e as condições dos 
ônibus que operam na ci- 
dade. Além de Luz e Rai- 
zer, o vereador Enio Brizo- 
la (PT) completa a mesa. O 
parlamentar assume como 
secretário responsável pe- 
lo inquérito. 


O que apontam 

Os parlamentares acre- 
ditam que a prefeitura foi 
omissa em relação ao ele- 
vado número de reclama- 
ções dos usuários desde o 
início das operações da Vi- 
sac, em 27 de abril. 

“Recebemos uma en- 
xurrada de reclamações 
diariamente. O volume foi 
tão elevado que criamos 
um canal para denúncias 
dos usuários, que serão en- 
caminhado ao Ministério 
Público e servirão como 
panorama para o traba- 
lho”, observa Brizola. 


Definida data 
para retomar 
a cobrança 
do pedágio 


S.S. do Caí - A con- 
cessionária Caminhos da 
Serra Gaúcha (CSG) con- 
firmou ontem a data em 
que os pedágios instala- 
dos em rodovias do Vale 
do Caíe da Serra voltam 
aser cobrados. Isentas de 
pagamento desde 1º de 
maio, por conta da cri- 
se climática no Estado, a 
tarifa pelo uso do sistema 
free flow será retomada 
no próximo sábado (1º). 

Ricardo Peres, dire- 
tor-presidente da con- 
cessionária, lembra que 
o sistema — que faz a co- 
brança sem exigir a pa- 
rada nas cabines — tinha 
começado há pouco me- 
nos de um mês em cin- 
co dos seis pórticos: “A 
CSG uniu todos os es- 
forços para reestabele- 
cer a ligação viária entre 
Serra, Vale do Caí e Re- 
gião Metropolitana. Is- 
so possibilitou o atendi- 
mento de emergências”, 
ressalta Peres. 
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Saque de valores do FGTS 
está liberado em Araricá 


Benefício é para moradores que têm saldo no Fundo de Garantia 


PREFEITURA DE ARARICÁ/DIVULGAÇÃO 


O saque calamidade do 
FGTS está liberado para to- 
dos os habitantes de Arari- 
cá, mediante o decreto mu- 
nicipal nº 277/2024, que 
afirma Situação de Emer- 
gência. É o que confirma o 
decreto estadual nº 57.600, 
de 4 de maio de 2024, que 
reitera o estado de calami- 
dade pública no território 
do estado do Rio Grande 
do Sul em razão dos even- 
tos climáticos e chuvas in- 
tensas. 

A medida beneficia todos 
os trabalhadores que pos- 
suem recursos em contas do 
Fundo de Garantia por Tem- 
po de Serviço, e o prazo má- 
ximo para solicitação é o dia 
12 de agosto. O valor do sa- 


Pelo aplicativo FGTS 


Abra o aplicativo 
do FGTS emseu 
celular: 

1º passo - acesse o 
menu “Meus saques” 
e selecione 1 “Outras 
situações de Saques” 

2º passo - selecione 
“Calamidade Pública” 

3º passo - escolha 
um canal para receber 
o FGTS (creditar 
em conta ou sacar 
presencialmente) 

4º passo - informe 
o seu município 


que é equivalente ao saldo 
em conta no dia da solicita- 
ção, limitado a R$ 6.220,00. 

“Sobre a declaração de 
residência: quem não tem 
comprovante pode fazer no 
aplicativo mesmo uma au- 
todeclaração, preenchen- 
do todos os dados solici- 
tados”, explica o prefeito 
Flávio Foss. 

Quem solicitou o saque 
aniversário pode sacar nor- 
malmente, desde que tenha 
saldo liberado em sua conta 
do FGTS. Já quem sacou por 
calamidade em dezembro 
de 2023 não poderá rece- 
ber novamente, pois o pra- 
zo para uma nova retirada 
nesta modalidade é de, no 
mínimo, seis meses. 


5º passo - informe 
seu endereço 

6º passo - envie 
seus documentos: Tire 
fotos dos documentos 
necessários direto 
no app, incluindo 
uma selfie com 
um documento de 
identificação 

7º passo - verifique 
seus dados e confirme 

8º passo - 
acompanhe o 
andamento da sua 
solicitação de saque. 


Araricá teve a liberação de saque do FGTS 


© Na agência 


Levar: documento de 
identificação pessoal; 
comprovante de residência 
emitido nos últimos 
120 dias anteriores ao 
decreto de calamidade 
pública; comprovação 
de vínculo com o titular 
do comprovante de 
residência apresentado (se 
não for o titular da conta 
apresentada). 

Caso não haja 
possibilidade de 
comprovação de 
residência por meio destes 
documentos, admite-se 
declaração emitida pela 
Prefeitura Municipal, 
(CRAS centro, Santa 
Marta e Canelinha estão 
habilitados para emitir 


o documento) a qual 
deve ser apresentada em 
papel timbrado, datada e 
assinada pela autoridade 
competente, atestando 
que o trabalhador é 
residente na área atingida. 
A declaração deve 
conter: nome completo 
do trabalhador; data de 
nascimento; endereço 
completo; número 

da inscrição do PIS/ 
PASEP. CPF; número 

e data da portaria de 
reconhecimento do 
Governo Federal, bem 
como o cadastro de 
origem do endereço 
declarado ou a data da 
visita à residência do 
trabalhador. 


m 
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Cerca de 100 materiais entregues nas Emeis 


Escolas infantis 
recebem brinquedos 


Próximo da Semana do 
Brincar, que ocorre nos 
dias seguintes, Araricá 
realiza a entrega do lote de 
brinquedos adquiridos pa- 
ra as escolas municipais de 
educação infantil. Como 
forma de ampliar os recur- 
sos disponíveis e qualifi- 
car as experiências lúdicas 
que contribuem para o de- 
senvolvimento dos peque- 
nos, a Secretaria de Edu- 
cação garantiu cerca de 
100 itens entre brinque- 
dos, mobiliários e kits de 
jogos destinados aos alu- 
nos de pré-escola e anos 
iniciais. “Esse tipo de ma- 
terial expande as possibili- 
dades interativas e lúdicas 
nas escolas, além de privi- 
legiar diretamente o de- 
senvolvimento das crian- 
ças”, destaca a secretária 
de Educação Daniela Zal- 
tran, que acompanhou a 
entrega dos materiais na 
Emei Sonho de Anjo. 

Responsável pela aqui- 
sição, a coordenadora pe- 
dagógica da educação in- 
fantilno município Camila 
Calegari do Amaral enfati- 
za a importância dos brin- 
quedos no processo edu- 


cativo. “Na infância as 
brincadeiras e jogos têm 
um papel muito relevante, 
é justamente durante es- 
se tipo de atividade que a 
criança adquire conheci- 
mento de forma espontã- 
nea e prazerosa. É neces- 
sário mais que uma rotina 
de sala de aula, que é igual- 
mente importante”. En- 
tre os itens entregues es- 
tão playgrounds, casinhas 
de boneca, centro de ati- 
vidades para berçário, 
campinho espumado de 
futebol, jogos diversos, 
conjuntos de bolas e blo- 
cos, gangorras, kits de co- 
zinha (equipados com fo- 
gão, geladeira e pia, em 
MDF), entre outros. “A re- 
novação dos brinquedos 
está alinhada com nosso 
propósito de manter uma 
educação de qualidade e 
constantemente atuali- 
zada”, pontua o prefei- 
to Flávio Foss. Para tan- 
to, o investimento total 
foi de aproximadamente 
R$ 300 mil. Mais unida- 
des chegam às escolas nos 
próximos dias e se somam 
às demais entregues ante- 
riormente. 


Secretaria da Saúde orienta sobre 
o consumo de água de poços 


A Secretaria de Saúde 
de Araricá informa a popu- 
lação sobre o consumo de 
água durante e na sequên- 
cia do período de enchente. 
Conforme a coordenado- 
ra do servico de Vigilância 
em Saúde Rochelle Born, 
a água de poço cavado fi- 
ca contaminada pelos re- 
síduos da cheia e se torna 
imprópria para o consumo 
humano. Neste momento, é 
recomendado que seja uti- 
lizada exclusivamente para 
a limpeza das casas. 

“Já a água de poço arte- 
siano deve ser fervida e tra- 
tada com hipoclorito, uma 


substância purificadora, na 
medida de duas gotas para 
cadalitro de água”, explica 
a coordenadora. Este pro- 
duto é disponibilizado gra- 
tuitamente pela secretaria 
e levado até a residência 
dos moradores atingidos. 
Para solicitar, basta entrar 
em contato pelo número 51 
8963-5109 e informar os 
dados de localização. 


Leptospirose 

Para quem teve contato 
com a água da enchente, 
a vigilância ainda alerta 
para o risco de contami- 
nação por leptospirose. 


Conforme a Fiocruz, os 
principais sintomas são: 
febre, dor de cabeça, do- 
res pelo corpo, principal- 
mente nas panturrilhas, e 
pelo aparecimento de ic- 
terícia (manchas de colo- 
ração amarelada da pele 
e das mucosas). 

Não é indicada a profi- 
laxia — tomar medicação 
antes de receber o diag- 
nóstico —, mas, ao identi- 
ficar os sintomas, procu- 
re uma unidade de saúde 
imediatamente. Quando 
tratada em tempo corre- 
to, a doença tem cura enão 
causa grandes problemas. 


Recuperação 
de ruas 


Araricá sofreu com vias 
atingidas por deslizamen- 
tos, além de outras que fi- 
caram submersas. A Pre- 
feitura já trabalha na 
recuperação e melhoria 
dessas localidades, para re- 
compor a qualidade de vida 
aos moradores. “Em alguns 
locais precisamos esperar 
para entrar com o trabalho 
de máquinas, por orienta- 
ção dos bombeiros, que in- 
dicavam risco de acabar 
provocando maior desli- 
zamento. Mas nesta sema- 
na, com dias ensolarados, 
nos mobilizamos para re- 
solver”, explica o prefeito 
Flávio Foss. 


Saiba como refazer 
documentos em Araricá 


Quem perdeu docu- 
mentos durante a enchen- 
te pode solicitar a segun- 
da via no município. É o 
caso do Cadastro de Pes- 
soa Física (CPF) e das cer- 
tidões de nascimento e ca- 
samento. As emissões são 
gratuitas. 


CPF 

Solicitação na prefei- 
tura (funcionando tem- 
porariamente no Centro 
de Cultura), de segunda a 
quinta-feira das 12h30 às 
18h30. É necessário saber 
o número do documen- 
to e o nome completo da 
mãe. Caso o cidadão não 


tenha tais informações, a 
nova via deve ser solicitada 
junto da Receita Federal, 
nas unidades mais próxi- 
mas: Taquara (R. Pinheiro 
Machado, 1662 - Centro) 
e Novo Hamburgo (R. Jú- 
lio Aichinger, 694 - Pátria 
Nova), ambas de segunda 
asexta-feira das 8 às 12h. 


Certidões 

Solicitação no Cras Res- 
plandecer (Rua Rudol- 
fo Brenner 638) das 8 às 
17h. É necessário o nome 
completo, data de nasci- 
mento, nome da mãe, no- 
me do pai, naturalidade e 
um telefone para contato. 
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Reação após 
ataque em Gaza 


Israel enfrentou nova 
rodada de condenações 
de parte da comunidade 
internacional ontem, pe- 
los ataques na cidade de 
Rafah, no sul de Gaza, que 
autoridades de saúde lo- 
cais disseram ter matado 
pelo menos 45 palestinos. 

A França, um aliado 
europeu de Israel, disse 
estar “indignada” com a 
violência. “Essas opera- 
ções devem parar”, publi- 
cou o presidente Emma- 
nuel Macron no X. O 
primeiro-ministro de Is- 
rael, Benjamin Netanya- 
hu, reconheceu como um 
“erro trágico” o ataque. 
O Ministério da Saúde de 
Gaza disse que cerca de 
metade dos mortos eram 
mulheres, crianças eido- 
sos. (AE) 


Explode foguete 
norte-coreano 


Um foguete lança- 
do pela Coreia do Norte 
para implantar o segun- 
do satélite espião do país 
explodiu nesta segunda- 
-feira (27), logo após a 
decolagem, informou a 
midia estatal. O país ha- 
via notificado autorida- 
des do Japão sobre os pla- 
nos para lançamento de 
um “foguete satélite” en- 
tre esta segunda-feira e o 
dia 3 de junho. 

A estatal Korean Cen- 
tral News Agency (KCNA) 
reportou que o lança- 
mento ocorreu no prin- 
cipal centro espacial no 
noroeste do país, mas que 
o foguete explodiu du- 
rante um voo de primeiro 
estágio logo após a deco- 
lagem, devido a um “pro- 
blema no motor”.(AE) 


Tempestades 
nos EUA 


Fortes tempestades 
deixaram 18 pessoas 
mortas e feriram cente- 
nas nos Estados Unidos. 
Os temporais afetaram 
principalmente os Esta- 
dos de Oklahoma, Ar- 
kansas e Texas, destruin- 
do casas e uma parada de 
caminhões onde dezenas 
de pessoas buscavam se 
abrigar em um banheiro. 

As tempestades infli- 
giram os piores danos do 
norte de Dallas, no Texas, 
até onoroeste do Arkan- 
sas. As previsões são de 
que a tempestade siga até 
Nova York. (AE) 


Endividamento das 
famílias chega a 
48% no início do ano 


O endividamento das 
famílias brasileiras com o 
sistema financeiro fechou 
o mês de março em 48,0%, 
ante 47,8% registrado em 
fevereiro, e revisado nes- 
ta divulgação. O recorde 
da série histórica do Ban- 
co Central ocorreu em ju- 
lho de 2022 (50,1%). Se fo- 
rem descontadas 
as dívidas imobi- 
liárias, o endivi- 
damento ficou em 
30,1% no terceiro 
mês de 2024, an- 
te 30,0% em feve- 
reiro, dado também revisa- 
do hoje. 

O Desenrola Brasil ter- 
minou em maio, benefi- 
ciando 15,06 milhões de 
pessoas com a negociação 
de R$ 53,07 bilhões em di- 
vidas - valor que corres- 
ponde a 0,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Segun- 
do o Ministério da Fazenda, 
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economia 


foi registrada uma redução 
de 8,7% da inadimplência 
entre a população mais 
vulnerável do País, consi- 
derada público prioritário 
do programa. Deste grupo, 
foram alcançados 5 milhões 
de pessoas, com a negocia- 
ção de R$ 25,43 bilhões em 
débitos. 

Segundo os 
dados do BC pa- 
ra o mês de mar- 
ço, o comprome- 
timento de renda 
das famílias com 
o Sistema Finan- 
ceiro Nacional (SFN) ter- 
minou em 26,5%. Em fe- 
vereiro, o porcentual era 
de 25,7%. O recorde da sé- 
rie foi registrado em junho 
de 2023, com 28,4%. Des- 
contados os empréstimos 
imobiliários, o comprome- 
timento da renda variou de 
23,6% para 24,4% de feve- 
reiro para março. (AE) 


Haddad destaca debate 
sobre taxa de importados 


O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, evitou 
nesta segunda-feira (27), 
cravar uma posição da pas- 
ta em torno do debate sobre 
a taxação de compras in- 
ternacionais de até US$ 50. 
Questionado se o melhor ca- 
minho era o Congresso tra- 
tar do tema em um proje- 
to de lei separadamente da 
proposta do programa Mo- 
ver, Haddad respondeu que 
o mais importante é que o 
debate está “esta- 
belecido”. 

“Não estou a par 
das últimas nego- 
ciações com o Con- 
gresso, acompa- 
nhei até semana 
passada mas não `“ 
conversei depois, 
nem com o relator 
nem com os lideres 
(..) Mais importante é que as 
pessoas começaram a de- 
bater. Esse assunto está há 
cinco anos só piorando, ho- 
je pelo menos há debate es- 
tabelecido no Congresso, no 
STF. As confederações estão 
mobilizadas. É importante 
saber o que está aconte- 
cendo de repercussão para 
a economia, para tomar a 
melhor decisão. Evidente- 
mente envolvendo a Presi- 
dência da República”, res- 
pondeu o ministro. 


Na semana passada, o 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
afirmou que a tendência 
era vetar o retorno do im- 
posto de importação a es- 
sas compras, se assim fosse 
aprovado pelo Congresso. 
Disse também, por sua vez, 
estar aberto a negociar so- 
bre o tema. 


“Polarizado” 

Questionado se a Fa- 
zenda teria a mes- 
ma posição, Had- 
dad afirmou: “Ele 
é o presidente da 
República. Orien- 
tação da Fazenda 
é fazer o debate 
acontecer, não po- 
de ser responsabi- 
lidade de uma pes- 
soa, é um assunto 
que está polarizado, e o que 
nos importa é que o debate 
técnico se estabeleça para 
fazer o que é melhor para o 
País. É um assunto que vai 
acabar sendo discutido por 
mais do que um ator para se 
chegar a um denominador 
comum?” 

A isenção de compras 
internacionais até US$ 50 
é vista como concorrência 
desleal por entidades em- 
presariais. Há mobilização 
desde o ano passado. (AE) 


Ação sobre 
câmeras em SP 


A Defensoria Pú- 
blica do Estado de São 
Paulo cobrou mani- 
festação do Supremo 
Tribunal Federal, an- 
te ao que classifica de 
“descumprimento de 
compromissos” do go- 
verno Tarcísio de Frei- 
tas sobre o uso de câ- 
meras corporais, por 
parte de policiais, du- 
rante operações. 

O questionamento 
se dá após o governo 
de São Paulo lançar 
edital onde é previsto 
que os próprios poli- 
ciais poderão iniciar 
e finalizar as grava- 
ções. (AE) 


Projeto 
propõe 
privatizar 
praias 


A Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado está 
discutindo proposta 
que, se aprovada, po- 
de privatizar áreas de 
praias que hoje per- 
tencem à União. A 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
3/2022 transfere os 
chamados terrenos 
de marinha aos seus 
ocupantes particula- 
res, mediante paga- 
mento. A transferên- 
cia de áreas ocupadas 
por Estados e munici- 
pios seria gratuita. 

Atualmente, os mo- 
radores nessas áreas 
estão sujeitos ao re- 
gime de aforamen- 
to, sendo obrigados a 
pagar anualmente à 
União. (ABr) 


Plataforma 
chega ao País 


A Petrobras in- 
formou nesta segun- 
da-feira (27), que 
o navio-platafor- 
ma Marechal Duque 
de Caxias chegou ao 
Brasil, vindo da Chi- 
na e rumo ao campo 
de Mero, no pré-sal da 
Bacia de Santos. A pla- 
taforma, do tipo FPSO 
(unidade flutuante de 
produção, armazena- 
mento e transferência, 
da sigla em inglês) tem 
capacidade para pro- 
duzir até 180 mil bar- 
ris de óleo. (AE) 


Morre ex-vice-prefeito 


de São José do 


Ex-vereador e ex-vice- 
-prefeito de São José do 
Hortêncio, Darci Waldo- 
miro Follmer morreu nesta 
segunda-feira (27), 
aos 68 anos. O cor- | 
po de Follmer foi 
velado na Capela 
Mortuária Munici- 
pal de São José do 
Hortêncio. Haverá 
missa de despedi- 
da nesta terça-fei- 
ra (28), a partir das 
10 horas. Em segui- 
da, ocorrerá o sepultamento 
no cemitério da Igreja Ma- 
triz São José. 

Estão enlutados os filhos 
Oli e Laércio, as filhas Mara, 


Darci Follmer 


Hortêncio 


Léia e Cleide, além de gen- 
ros, nora e netos. Darci era 
casado com Almerinda Foll- 
mer (in memoriam). A pre- 
feita de São José 
| do Hortêncio, Es- 
ter Dill Koch, de- 
cretou luto oficial 
durante três dias 
no município. 
“Ocupou cargos 
como vice-prefei- 
to, secretário mu- 
nicipal e verea- 
dor, contribuindo 
com seu trabalho e incansá- 
vel dedicação para o desen- 
volvimento do município”, 
consta em trecho da nota 
publicada pela prefeitura. 


Falecimento 


Sábado, 25 de maio 


SERVIÇO FUNERÁRIO INCLUINDO 
FUNERÁRIA, VELÓRIO, SEPULTAMENTO ou CREMAÇÃO 


A PARTIR DE 12X R$315,00. 


INFORMAÇÕES (5199219.8103 


S 


Arminda Wadenphul Ulrich (91 anos) - Montenegro 
Olivia Lopes de Souza (91 anos) - Montenegro 
Lori Lima dos Santos (89 anos) - Parobé 


Romilda Sommer (85 anos) - 


Canela 


Eugenia Pereira da Silva (84 anos) - São Leopoldo 
Eloa Souza de Oliveira (82 anos) - Montenegro 
Oscar Rheinheimer (81 anos) - Dois Irmãos 
Maria da Rosa (80 anos) - Parobé 

Francisco da Costa Santos (76 anos) - Portão 


Lori Ferreira (74 anos) - Sapir 


Nercio Pereira de Oliveira (69 anos) - 
Silmar Kappes (61 anos) - Portão 
Juares da Costa Leite (55 anos) - Parobé 


Leonilda Loebens (54 anos) - 


anga 
ova Hartz 


Santa Maria do Herval 


Maria Cleci dos Santos Oliveira (54 anos) - Sapiranga 
Ernesto Constantino Louis (46 anos) - Salvador do Sul 
Andrea Peixoto dos Santos (36 anos) - Taquara 


Bruna Caroline Arnold, (29 a 


nos) - Estância Velha 


Ravi Matteo dos Santos Braga (12 dias) - Bom Princípio 


Domingo, 26 de maio 


Eva Gomes dos Santos (94 anos) - Tramandaí 

Gessy Vieira (91 anos) - São Leopoldo 

Benta Dias de Barros (88 anos) - Canela 

Isoldi Asela Schuster Lauermann (87 anos) - Harmonia 
Werner Wilborn (36 anos) - Campo Bom 


Luiz Kroesch Gil (82 anos) - P 
Nilda de Souza (80 anos) - Po 
Cândido Schneider (79 anos 
Marina dos Santos (79 anos) 
Carlito Pedro Cornely (78 an 
Arlindo Bueno Ramos (71 an 


ortão 

rtão 

- São Sebastião do Caí 
- Sapiranga 

os) - Novo Hamburgo 
os) - Sapiranga 


Sergio Antonio Sebastiany (62 anos) - Novo Hamburgo 
Rosane Dietrich (60 anos) - Novo Hamburgo 


Ademir Neves (34 anos) - Tag 
Ademir da Silva Dias (49 ano 


uara 
s) - Canela 


Vagner Silva de Oliveira (43 anos) - Imbé 


Sabrina Cilene Lemert (42 anos) - Portão 


Rafaela da Silva (18 anos) - C 


anela 


Dados de funerárias da região 


(51) 3594-0488 (WhatsApp) e 


Para anunciar participação de falecimento, 
missas e cultos de sétimo dia, 30 dias ou mais: 


obituariogruposinos.com.br 
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Inflação prevista no ano é 3,86% 
e a economia deve crescer 2,05% 


A previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na- 
cional de Preços ao Consu- 
midor Amplo (IPCA) — con- 
siderado a inflação oficial 
do país — teve elevação, pas- 
sando de 3,8% para 3,86% 
este ano. A estimativa está 
no Boletim Focus desta se- 
gunda-feira (27), pesqui- 
sa divulgada semanalmen- 
te, em Brasília, pelo Banco 
Central (BC), com 
a expectativa de 
instituições fi- 
nanceiras para os 
principais indica- 
dores econômicos. 

Para 2025, a 
projeção da inflação tam- 
bém variou de 3,74% para 
3,75%. Para 2026 e 2027, 
as previsões são de 3,58% e 
3,5% para os dois anos. 


Dentro da meta 

A estimativa para 2024 
está dentro do intervalo da 
meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. De- 
finida pelo Conselho Mone- 
tário Nacional (CMN), a me- 


abc+ 


Acompanhe em 
abcmais.com. 


br/copom 


ta é 3% para este ano, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou se- 
ja, o limite inferior é 1,5% e 
o superior 4,5%. Para 2025 
e 2026, as metas de inflação 
estão fixadas em 3%, com a 
mesma tolerância. 

Em abril, pressionada 
pelos preços de alimentos 
e gastos com saúde e cui- 
dados pessoais, a 
inflação do País 
foi 0,38%, aci- 
ma do observa- 
do no mês ante- 
rior (0,16%), mas 
abaixo do apura- 
do em abril do ano passa- 
do (0,61%). De acordo com 
o IBGE, em 12 meses, o IP- 
CA acumula 3,69%. 


Juros básicos 

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central 
usa como principal instru- 
mento a taxa básica de juros, 
a Selic, definida em 10,5% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). A alta 


recente do dólar e o aumen- 
to das incertezas fizeram o 
BC diminuir o ritmo do cor- 
te de juros, que vinham sen- 
do de 0,5 ponto percentual, 
para 0,25 ponto. 

Além disso, com as ex- 
pectativas de inflação aci- 
ma da meta e, em meio a um 
cenário macroeconômico 
mais desafiador do que o 
previsto anteriormente, o 
Copom decidiu não prever 
novos cortes na Selic. 

De março de 2021 a agos- 
to de 2022, o Copom elevou 
a Selic por 12 vezes consecu- 
tivas, em um ciclo de aper- 
to monetário que começou 
em meio à alta dos preços de 
alimentos, de energia e de 
combustíveis. Por um ano, 
de agosto de 2022 a agos- 
to de 2023, a taxa foi man- 
tida em 13,75% ao ano, por 
sete vezes seguidas. Para o 
mercado financeiro, a Selic 
deve encerrar 2024 em 10% 
ao ano. Para o fim de 2025, 
a estimativa é de que a taxa 
básica caia para 9% ao ano e 
se mantenha até 2027 (ABr) 


Juro menor 
para crédito 
consignado 


Os aposentados e 
pensionistas do Insti- 
tuto Nacional do Se- 
guro Social (INSS) 
pagarão menos nas 
futuras operações 
de crédito consigna- 
do. Por 14 votos a 1, 
o Conselho Nacional 
da Previdência Social 
(CNPS) aprovou nes- 
ta segunda-feira (27) 
o novo limite de juros 
de 1,66% ao mês para 
essas operações. 

O novo teto é 0,02 
ponto percentual me- 
nor que o limite atual, 
de 1,68% ao mês, nível 
que vigora desde abril. 
O teto dosjuros para o 
cartão de crédito con- 
signado caiu de 2,49% 
para 2,46% ao mês. 
Propostas pelo pró- 
prio governo, as medi- 
das entrarão em vigor 
5 dias após a instrução 
ser publicada no Diá- 
rio Oficial da União, 
o que ocorrerá nos 
próximos dias. (ABr) 


ADOBE STOCK 


Gol anuncia discussões para 
reorganização das dívidas 


A Gol informou nesta segunda-feira (27), que iniciou 
discussões sobre o plano de financiamento que susten- 
tará seu Plano de Reorganização de forma independen- 
te. “O Plano de Reorganização estabelecerá os termos da 
reorganização da gol e sua saída bem-sucedida do Chap- 
ter 11”, segundo a companhia. 

O processo de financiamento de saída envolverá o re- 
financiamento de um valor estimado de US$ 2 bilhões 
(acrescido de qualquer pagamento de make-whole per- 
mitido e juros de mora) relacionado a obrigações de dívi- 
da garantida no longo prazo e uma injeção de novo capi- 
tal na companhia de aproximadamente US$ 1,5 bilhão por 
meio da emissão de novas ações. 

Segundo fato relevante, os termos e condições deste sig- 
nificativo aumento de capital serão determinados oportu- 
namente, em total conformidade com a legislação brasi- 
leira e o Código de Falências dos Estados Unidos. 

A Gol e seus assessores pretendem conduzir um pro- 
cesso competitivo por meio do qual avaliarão propostas de 
financiamento de saída e quaisquer operações alternati- 
vas viáveis e competitivas, incluindo oportunidades apre- 
sentadas por fontes de capital próprio e de dívida. (AE) 
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Nos jornais do Grupo Sinos, o quinto 
dos sete fascículos temáticos alusivos 
aos 200 anos da imigração alema. 


O quinto tema será música e diversão 


Os colecionáveis serão veiculados 
sempre na última quarta-feira 
de cada mês, até julho. 
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ESPECIAL 25 


AMIDADE NO RS 


ARQUIVO PESSOAL 


Vítimas de enchente agora 
sofrem golpe no Vale do Sinos 


Silvio Milani 
silvio.milaniaogruposinos.com.br 


Com a residência destruída 
pela enchente no bairro Santo 
Afonso, em Novo Hamburgo, um 
casal de jovens ainda perdeu di- 
nheiro para golpistas. “Quando 
a gente tenta recomeçar, nos ti- 
ram o pouco que temos”, lamenta 
Stefanie Silva Brizolla, 25 anos. 

Atraida por um anúncio de 
eletrodomésticos nas redes so- 
ciais, ela pagou R$1.050,00 com 
o abono salarial do marido, Bru- 
no Lisboa Moreira, 24, e não re- 


Hiis 


cebeu a mercadoria. Gastou mais 
200 reais com o caminhão con- 
tratado para o frete. A oferta era 
uma fraude para lucrar com a 
situação vulnerável das vítimas 
das cheias. Há outros desalojados 
caindo no golpe no Vale do Sinos. 
Abrigados no Canil Munici- 
pal de São Leopoldo, onde tra- 
balham como tratadores, Stefa- 
nie e Bruno se organizavam para 
readquirir, aos poucos, o que foi 
destruído pelas águas. No início 
da tarde do último dia 21, ela viu 
uma geladeira por 800 reais no 
Facebook Marketplace. 


= = 


| Pode mes passar Cs vodoNEs eD 


Foguo e bajo 2º 


“Entrei em contato e pergun- 
tei se ela ainda estava disponível. 
O vendedor respondeu que sim e 
pediu meu telefone de contato. 
Por WhatsApp, ele disse que ti- 
nha também um fogão e um bo- 
tijão de gás por mais 250 reais. 
Para nós, por tudo que estamos 
enfrentando, era uma boa opor- 
tunidade”, relata Stefanie. 


As duas pontas 

A jovem pediu para ver os 
objetos e o homem até passou 
o endereço, no bairro Rincão. 
“Chamei o caminhão de frete e 


Desabrigadanegociaos eletrodomésticos efaz o pagamento, enquantooverdadeirovendedor éorientado pelo golpista a não passar os dados do Pix paraela 


fomos” Por volta das 14h30, ela, 
o marido e o padrasto já estavam 
lá. Na casa informada, havia um 
homem esperando com os ele- 
trodomésticos. 

É aí que aparece a outra viti- 
ma: o verdadeiro dono dos pro- 
dutos. Assistente veterinário de 
44 anos, que pede para não ser 
identificado, ele tinha anunciado 
os três itens por R$ 1.850,00 pela 
manhã, na mesma plataforma. O 
golpista fez contato, dizendo-se 
interessado, e se apropriou das 
fotos e dados dos produtos para 
fazer a publicação fraudulenta. 


FOTOS REPRODUÇÃO 
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© Como o vigarista enganou o vendedor e a compradora 


@ O golpista criou um enredo 
que amarrou o vendedor dos 
eletrodomésticos e a compradora 
até receber o dinheiro e bloquear 
as duas vítimas. O prejuízo, que 
ficou com Stefanie, poderia ter 
sido do assistente veterinário 
caso tivesse liberado os produtos. 
Chegou a haver atrito entre 
as vítimas, que foram para a 
delegacia. 

@ “Vinha relutando em vender 
objetos da casa da minha mãe, que 
faleceu no fim do ano passado. 
Incentivado por familiares, resolvi 
começar pela geladeira, fogão 
e botijão. Bati fotos e anunciei. 
Não deu 30 minutos, e o cara 
me chamou, se dizendo de Santa 
Maria e que queria comprar para 
a ex-mulher, que era daqui e tinha 
sido atingida pela enchente. Me 
chamou no whats e começou 
a perguntar tudo. Pediu fotos. 
Como disse que queria mostrar 
para ela a fim de ficar com tudo, 
enviei” 

@ Eram aproximadamente 
10h30. “Fica no aguardo que vou 


falar com ela”, propôs o golpista 
ao hamburguense. Enquanto a 
primeira vítima esperava pela 
confirmação, o criminoso, depois 
de anunciar os produtos por 

R$ 1.050,00, negociava com a 
interessada. 

€ Com as duas pontas 
amarradas, o vigarista combinou 
a entrega e o pagamento. Ao 
dono, disse que a sua ex-mulher 
chegaria com familiares para 
buscar e que não precisava se 
preocupar, pois ele faria o Pix, 
assim que fosse tudo carregado. 

@ “Eu disse que estava 
envolvido na reforma da casa 
dos fundos da minha mãe, que 
pretendemos alugar. Ele usou 
essas informações no golpe. 
Disse que eu veria a ex-mulher 
falando com ele no celular. Ela, na 
verdade, era a outra vítima”, relata 
o vendedor. 

6 “Para mim, o golpista disse 
que a mãe tinha falecido, que 
eram coisas dela e que o irmão 
dele estaria esperando, mas que 
esse irmão não tinha tempo para 


conversar, porque estava em 
arrumações na casa. O irmão 
mostraria os produtos para 
embarque no caminhão, mas o 
pagamento era para ser feito para 
o anunciante, que vinha falando 
comigo no celular”, conta a jovem. 
A figura do irmão citada pelo 
vigarista era o verdadeiro dono. 

@ O golpista falava com o 
vendedor e a compradora ao 
mesmo tempo, principalmente por 
áudios. Era para ser tudo rápido, 
para não dar margem a uma 
parte descobrir a fraude antes do 
pagamento. Assim, a geladeira, o 
fogão e o botijão foram colocados 
no caminhão praticamente sem 
diálogo entre as duas vítimas. 

€ Como caminhão carregado, 
o assistente veterinário só 
aguardava o pagamento. “Quando 
ouvi ela comentar que mandou 
o Pix, olhei para ela, com cara de 
espanto, e disse que era para ser 
para mim. Na hora sumiu o perfil 
do golpista tanto no meu quanto 
no celular dela” 

@ O padrasto da jovem, muito 


nervoso e indignado, insistiu que 
já tinha pago e que iria levar. O 
clima ficou tenso. O vendedor e a 
compradora chamaram a Brigada 
Militar. Depois de ouvir as partes, 
os policiais falaram à jovem que o 
assistente veterinário também era 
vítima e mandaram descarregar 
os eletrodomésticos. A jovem caiu 
em desespero. Começou a chorar 
copiosamente. 

6 “Eu mostrei a eles as 
mensagens. Vimos que, para ela, 
eu era o irmão do golpista. E que, 
para mim, ela era a ex-mulher 
dele. O bandido foi fazendo todo o 
meio de campo pelo celular. Assim 
que recebeu o Pix, nos bloqueou? 

@ O estelionatário usava 
telefone de DDD 55, do interior 
do Estado, e uma foto de gaúcho 
com chapéu. Também há três 
contas bancárias informadas 
pelo vigarista para o pagamento. 
A vítima só conseguiu o 
Pix na última, pois as duas 
primeiras pareciam bloqueadas, 
possivelmente em razão de outros 
golpes. 


Casa da jovem ainda está alagada 


“É muita maldade 
o que fizeram 
com agente” 


Hoje em uma casa emprestada 
em São Leopoldo, o casal 
ainda não conseguiu entrar na 
residência em Novo Hamburgo, 
que segue alagada. “Sabemos 
que não tem como salvar nada. A 
gente já está abalado, tentando 
recomeçar, e perder o pouco que 
tinha num golpe é complicado. 
E muita maldade o que fizeram 
com a gente”, comenta Stefanie. 
Ela e o marido viviam na casa 
da frente. Nos fundos, ficava 
a moradia da mãe dela. “Antes 
da enchente a gente tinha feito 
planos com esse dinheiro do PIS 
do meu marido. Aí aconteceu 
tudo isso e a gente repensou 
tudo e ia usar esse dinheiro para 
tentar recomeçar” 


Delegado explica 
fraude e orienta 
precauções 


O caso será investigado pela 
2º Delegacia de Polícia de São 
Leopoldo, que também ficou 
abaixo d'água. “O inquérito 
será instaurado o mais rápido 
possível, assim que a gente 
conseguir se estabelecer 
como delegacia, pois recém 
conseguimos entrar no prédio 
para retirar as coisas para formar 
uma base provisória. Vamos 
fazer diligências para chegar 
à autoria”, declara o delegado 
André Serrão. Ele explica que se 
trata do golpe do intermediário, 
que funcionava basicamente 
com veículos e agora está se 
valendo da vulnerabilidade e 
necessidade das pessoas em 
resolver questões emergenciais. 
“O autor solicita que não 
mantenha contato com a pessoa 
que faz a venda, que não fale 
sobre valores: O delegado 
orienta que, ao fazer o negócio, 
o comprador deve certificar de 
quem realmente está comprando 
e para quem está fazendo o 
pagamento. 


abc+ 


Leia mais notícias sobre 
a calamidade no RS em 


abcmais.com 
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Retomada do Inter 
será hoje à noite 
diante do Belgrano 


Após um mês sem entrar em campo, Colorado 


tem grande desafio pela Copa Sul-Americana 


Jorge Grimaldi 
jorge.grimaldiogruposinos.com.br 


Quando o Inter entrar em 
campo logo mais, às 21h30, 
na Arena Barueri, em São 
Paulo, significará um reco- 
meço. A nova caminhada do 
time de Eduardo Coudet se 
inicia depois de exatamen- 
te um mês sem uma partida 
oficial por causa da tragédia 
que ainda assola o RS. Lon- 
ge de casa, o Colorado en- 
frentará o Belgrano-ARG 
pela Copa Sul-Americana. 

“Esse jogo já seria difícil, 
ainda mais depois do que 
aconteceu. Estamos nes- 
se período sem treinar na 
nossa casa, mas fazemos o 
possível para chegarmos na 
nossa melhor forma nesse 
jogo. Sabemos que vai ser di- 
fícil, mas estamos prepara- 
dos para enfrentar qualquer 
desafio. Vamos em busca de 
mais uma vitória”, disse o 
lateral Renê. 


Alento ao povo 
Após a atividade desta 


segunda-feira em Itu, inte- 
rior paulista, que virou a ca- 
sa colorada desde o dia 20, 
o diretor esportivo Magrão 
falou à imprensa e avaliou 
o momento. 

“Virar a chave é com- 
plicado. Ao mesmo tem- 
po precisamos e temos que 
trabalhar, sabendo do que 
aconteceu. De repente, a 
nossa retomada pode ser 
um alento e algo de positivo 
para o povo gaúcho, que tal- 
vez não tenha motivos para 
sorrir”, disse o ex-jogador. 


RICARDO DUARTE/INTER 


Elenco do Inter vem se preparando para esta partida em SP 


O jogo 


Hoje/ 21h30/ Arena 
Barueri, em São Paulo. 
Árbitro: Alexis Herrera, 
auxiliado por Lubin Torrealba 
e Alberto Ponte (trio da 
Venezuela). Transmissão: 
Rádio ABC 103.3 FM, 
Paramount+ e SBT. 


Inter 


Rochet; Bustos, Vitão, 
Mercado e Renê; Fernando; 
Bruno Henrique e Mauricio; 
Alan Patrick, Borré e Valencia. 
Técnico: Eduardo Coudet. 


Belgrano 
Losada; Matías Moreno, 


Ajuda 
financeira 
da CBF 


Enquanto o elenco 
gremista treinava em 
Curitiba visando a par- 
tida desta quarta-feira 
diante do The Stronges- 
t-BOL pela Libertadores, 
no Estádio Couto Perei- 
ra, o presidente Alberto 
Guerra estava no Rio de 
Janeiro em reunião com 
a CBF e os demais clubes 
da Série A do Brasileirão. 

Após o encontro, o 
mandatário comentou 
sobre a maior entida- 
de do futebol brasileiro 
ressarcir os custos que o 
clube está tendo por estar 
treinando e mandar seus 
jogos fora do RS. 

“A CBF prometeu es- 
tudar nosso caso. Acredi- 
to que vai, sim, ser sensi- 
vela essanossa demanda. 
Não só os clubes da Série 
A, mas também o futebol 
feminino, futebol de ba- 
se e clubes da séries C e 
D”, iniciou. 

“Nos obrigamos a ti- 
rar todo clube da nossa 
cidade e levar para ou- 
tra sede, isso impacta em 
custo, logística, questão 
financeira. Se já tinha 
custo pra jogar fora, ago- 
ra temos custos para jo- 
gar em casa, porque te- 
mos que sair para jogar 
quando o mando é nos- 
so”, completou Guerra 


Grupo c) Vaga à próximaf Plavoff Alejandro Rebola, Agustín 
P puapii eges Baldi; Barinaga, Esteban g C 
Times P J V E D @ CG S Rolón, Quignon (Longo), Juan OERIEN 
1° Belgrano-ARG 9 5 2 3 0 5 2 3 Velázquez; Matías Marin, Leia mais notícias da dupla 
2°Delfín-EQU 5 4 1 2 1 5 4 1 Pablo Chavarría e Bryan Gre-Nal em abcmais.com/ 
3PInter 5 3 120241 Reyna. Técnico: Juan Cruz esportes 
4ºReal Tomayapo - BOL 1 4 0 1 3 0 5 -5 Real. 
e e e º 
Maticoli deixa o Noia e CBF define futuro do 
Ld e e e 
acerta com o Nautico Campeonato Brasileiro 
Após três tem- A última parti- O Conselho Técnico das partidas permitam es- 
poradas na me- da oficial de Mati- realizado ontem na se- taalteração. 
ta do Novo Ham- coli foi na estreia de da CBF, no Rio, com a As datas exatas ainda 
burgo, o goleiro da Série D do Bra- presença de dirigentes dos não foram divulgadas pela 


Lucas Maticoli es- 
tá de saída. Ojoga- 
dor de 27 anos vai 
defender o Náuti- 
co, de Pernambu- 
co, na Série C do 
Brasileirão. 

“Eu já tinha recusado 
dois clubes da Série C pa- 
ra ficar no Novo Hamburgo, 
mas essa proposta do Náu- 
tico eu não pude recusar. 
Além da questão salarial, 
tem a visibilidade, a opor- 
tunidade de jogar a Série Ce 
brigar pelo acesso num clu- 
be de massa”, disse o golei- 
ro, que será pai em breve. 


Lucas Maticoli 


sileirão, quando o 
Noia ficou no 1 
a 1 com o Barra, 
em Santa Catari- 
na, em 28 de abril. 
“Sou muito grato 
ao clube. Minha gratidão se- 
rá eterna”, disse. 


E 


No mercado 

O diretor executivo do 
Noia, Ademir Bertoglio, 
afirmou que o clube está em 
tratativas para anunciar um 
novo nome para a posição. 
A equipe conta com os go- 
leiros Lucas Bilhalva, Breno 
Boeno e Pedro. 


clubes da Série A, termi- 
nou com a decisão de que 
períodos de Data Fifa serão 
utilizados para ajustar o 
calendário do Brasileirão, 
atualmente desordenado 
em razão dos adiamentos 
de partidas por causa do 
desastre climático no RS. 
Também foi definido que 
o final da competição con- 
tinua em 8 de dezembro. 
Outro ponto aprovado 
pelos cartolas foi a pos- 
sibilidade de inversões 
de mando para os clubes 
gaúchos durante o primei- 
ro turno, caso o contexto 


CBF, mas as opções de Da- 
tas Fifa em 2024são de3 a 
11 de junho, de 2 a 10 de se- 
tembro, de 7 a 15 de outu- 
bro e de 11 a 19 de novem- 
bro. Até então, conforme 
determinado pelo calen- 
dário do campeonato, ne- 
nhum desses períodos te- 
ria partidas do Brasileirão. 

Durante a reunião, os 
clubes também aprova- 
ram, por unanimidade, a 
retomada do Brasileirão a 
partir da sétima rodada, no 
dia 1º de junho. Não houve 
confirmação sobre a Copa 
do Brasil. (AE) 


Atletismo da IENH 
conquista medalha 
de bronze nos JEBs 


O atletismo da Insti- 
tuição Evangélica de No- 
vo Hamburgo (IENH) foi 
representado por cinco 
atletas nos Jogos Escola- 
res Brasileiros sub-19, que 
ocorreu nos dias 20 e 21 de 
maio na cidade de Aracaju- 
-SE, e reuniu os principais 
atletas de da modalidade. 

A atleta Bianca Macha- 
do disputou a prova do 
lançamento do disco, já 
Karolini do Amaral parti- 
cipou dos 400 metros com 
barreiras, enquanto Hen- 
rique Sormani correu os 
110 metros com barreiras 
e Bruno Machado fez sal- 
to em altura. 

O grande destaque da 
equipe foi Gustavo Scolari 


AR 


S aI/OvÔVOIMIa 


(foto), 17 anos, que conguis- 
toua medalha de bronze no 
salto em distância, com a 
marca de 7 metros e 16 cen- 
tímetros, o que o coloca na 
atual liderança do ranking 
brasileiro e sul-americano 
da categoria sub-18. 
“Minha participação 
nessa competição foi muito 
boa, pois estava competin- 
do ao lado de grandes atle- 
tas e o resultado na minha 
prova foi algo que eu estava 
trabalhando para alcançar 
desde o ano passado, con- 
seguindo então alcançar os 
7 metros e melhorar a mi- 
nha marca pessoal. Fico fe- 
liz em ver o esforço e de- 
dicação se transformando 
em resultado”, diz Gustavo. 


Mais um desafio 

Em setembro, Gustavo 
disputará o Campeona- 
to Brasileiro sub-18, onde 
os dois primeiros coloca- 
dos representarão a sele- 
ção brasileira no Sul-Ame- 
ricano que será disputado 
no Equador. “O desempe- 
nho do Gustavo nos deixa 
muito otimista para as pró- 
ximas competições. Mes- 
mo com todo o prejuizo nos 
treinamentos causados pe- 
las chuvas, conseguiu óti- 
mo resultado. Agora é trei- 
nar forte, corrigir algumas 
falhas e buscar melhorar 
ainda mais o seu desempe- 
nho”, enfatiza o coordena- 
dor de Esportes da IENH, 
Mário Kickhofel. 


Atletas da AECB na 
seleção de handebol 


Uma atleta da 
Associação Es- 
portiva Campo 
Bom (AECB) foi 
convocada para 
a seleção brasi- 
leira de hande- 
bol e outras três 


i 
foramchamadas Kauani 
para a seleção 

gaúcha da modalidade. 


Kauani Gabriela Silva 
dos Santos, que compõe 
a equipe júnior do clube 
campo-bonense, foi con- 
vocada para defender o 
País em duas competições 
na Macedônia, em junho. 
Primeiro o U20 Friendly 
Cup, entre os dias 12 e 17, 
e depois o Mundial Júnior, 
que ocorrerá de 19 a 30. 

“Estou muito feliz com 


esta nova opor- 
tunidade de de- 
fender a seleção, 
agora em um 
Mundial. Estar 
entre as selecio- 
nadas éa realiza- 
ção de mais um 
sonho”, destaca. 


Pelo Estado 

Três atletas que com- 
põem o elenco cadete da 
AECB iniciaram, no último 
fim de semana, em Torres, 
a preparação para defen- 
der a seleção gaúcha da 
categoria. Tratam-se de 
Sophia Port, Gabriela Vic- 
tória Buhl e Isadora Kollet, 
que defenderão o Estado 
no Campeonato Brasilei- 
ro de Seleções. 
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abcclassificados 


Credibilidade para o melhor negócio. 


Consórcios 


ATENÇÃO 

O BANCO E DO 
BRASIL é o órgão que 
regulamenta as operações de 
consórcios e autoriza a 
administração dos Grupos 
dos Consórcios. Acautele-se 
antes de adquirir sua cota. 
Consulte o Banco Central 
pessoalmente ou através do 


site  www.bcb.gov.br ou 
telefone 0800-979-2345 


(ligação gratuita). 


Imóveis 


abcclassificados 


Aluguéis 


Esteio 


ALUGA-SE.LOTES p/ indústria (430m2), c/ 
toda infraestrutura na Rua Luis Pasteur, 
7.403. ( (51) 98600-8928 - Em condomínio 
fechado c/ Sr. Lauro.. 


Novo Hamburgo 


ALUGO Quarto indiv. mobil. acesso a de- 
mais dep. roupa lav/pas + limpeza. 
Luz/Agua/Gás/internet. Œ 99897-6803 


Imóveis 


abcclassificados 


Compra e 
Venda 


Novo Hamburgo 


TERRENO c/411,60m2 enxuto, c/chalé 
regular, declive, sol da manhã, otimo 
local,R.Marquês Alegrete,B.Ideal,Só 
R$230 mil f/w 999894487 cr 39416 


ACEITO TROCA carro e imovel - valor, so- 
brado 2 dorm, 2 banh., condominio, 
Rondonia, R$ 245.000,00. %@ 99289- 
6707 cr.8824 


CASA em Campo Bom, parte para peq. 
Comércio. B. Sta Lúcia prox. CAETE. Preço 
deocasião. 7% 51992637463 


VENDO Terreno com casa na Rua Boa 
Saúde - Bairro Primavera / NH. R$ 
250000 mil %*(51)99721-1616 


PRÉDIO em Lomba Grande com moradia, 
zona centralm R$ 450 MIL T 51 
992637463 


Rolante 


TERRENOS - BARBADA - 2 terrenos jun- 
tos, alto - Rolante, 400m2, linda vista, R$ 
33.000,00, accarro-moto TT 99672- 
7421 


São Leopoldo 


APTO.NOVO 128m2 de frente Ed. Per- 


ficere, 3D. gar.3 car, port. 24Hs, spa, pisc. 
quente/fria, academia, sl.festas, sauna, Sl. 
jogos, bring., salão de beleza. R. São 
Joaquim 310 Centro 99989-8085 


Consórcios 


OPORTUNIDADE IMEDIATA: Créditos 
de Consórcios já contemplados para imó- 
veis e construções. Valores de R$ 200 mil à 
R3 milhões. Contato T(51)99909- 


Outras Cidades 


CHÁCARA plana c/ casa, açude, a 18 km de 
Novo Hamburgo, p/ apenas R$ 125 mil 
Reais, ac. carro ou terr. e parcela. Trat: 
direto c/ prop. T 99996-1200 ou 
99981-1262 


Produtos & 
serviços 


abcclassificados 


Produtos e 
Serviços 


Advogados 


Direito do 
Família 
[e | 
Divórcio/Separação 
Reconhecimento de união 
estável/relação socioafetiva 


Reconhecimento de 
paternidade 


Inventário 
Alimentos 
Adoção 
Dano moral por abandono 


Lei Maria da Penha 
| E, | 


NH 
R. Cinco de Abril, 258 


POA 
DABIRS 172 Av. Borges de Medeiros, 


abdo.com.br 2233, Sala 1202 


t 513582.9000 © 51 99321.4781 


DIREITO ELEITORAL, DIREITO À 
SAUDE, (tratamentos e medicamentos 
negados por planos de saúde e SUS), INSS, 
indenização danos morais e materiais, in- 
scrição indevida SPC e SERASA, consum- 
idor, contratos, inventários, família(divórcio 
e alimentos), trabalhista. Noemí OAB/RS 
52483 e Tiago Momberger OAB/RS 
124660. Œ 99718-4871. 


ADVOGADOS 


REVISIONAL, Veículos, Cartões, Bancos, 
INSS, D. Moral, R. 1° de Março, 392, sl. 
304/SL. Œ 3592-4612 / 99933-5870. 
Guilherme Becker. OAB/RS 66691 


Máquinas | Motores 


ALUGA-SE empilhadeira diesel, c/ torre de 
6mts, capacidade 03 toneladas. R$ 4 mil 
por mês, com opção de venda. (51) 
99522-1627 


Box para banheiro 


VIDRAÇARIA 
SÉRGIO 


BOX em Acrílico 1,20x1,90, R$ 400 (até 
3x cartão). Box temperado, sacada, vit- 
rine e lapidação própria. <% 3065-1918 


Materiais de Construção 


DIRETO de fábrica, 21 cores, 5 modelos, 
atendimento personalizado, mão de obra 
especializada. CIA DOS FORROS. Ligue 
(O (51) 99873-7099/ 99946-4699. 


ESQUADRIAS 
EM MADEIRA 


DIRETO.DE.FÁBRICA: janelas, portas e 
móveis sob medida em madeira nobre. 


(51) 98440-8911 ( (51) 3524-5178. 


Decoração 
a T bil doii e o 
COML/RESID: policarbonato, fachadas e 
luminosos, cobertura lonas, vidro e telhas 
de aluzinco, muro de vidro, reformas em 


geral.. Até 12x no cartão, TR (51) 3035- 
1667 ®© (51) 9892-98024. 


TOLDOS DO VALE 


Kana m irad me Cora ba 


TOLDOS Comerciais e Residenciais: 
Coberturas em Policarbonato, Lonas e 
Aluzinco. Cortinas. Reformas em geral. 
Aceito cartões. (O (51) 9.9137.2075, 
99141.4942 3524-0939, 99262.6913 


TOLDOS 
STRASSBURGER 
99777-2970 


COBERTURAS de lona e policarbonato, 
restaurações e reformas. Aceitamos 
cartão. www.toldosstrassburger.com.br 


Eróticos 


ANA-PAULA 25 
m=m2=< Q EQUIPE ANOS 
As melhores acompanhantes do Vale! 
Atendimento em hotéis e motéis 
de segunda a sexta das 09h até de madrugada 


SHEILA CAROL 
Morena clara, Morena alta, NICOLE 
aixa, esperta e atenciosa 
mto esperta: carinhosa: e carinhosa: 
MICHELE 
Loira mignon, ALICE Morena 
experiente e loira ex ariantê 
completinha 19 anos crinhosa” 
DANIELA 
Loira, Alta, magra, 
completinha: morena clara 18a: 
OFERECEM MASSAGEM ERÓTICA, CARINHO E ATENÇÃO 


INFORMAÇÕES EWHATS | SELECIONAMOS GATAS +18 
3595.8647 | 99988.2058 


Vidracarias 


Comercio | Industrias | Serviços 


1,20x1,90 ; Vidros: comum / temp. / pol. 
T 3524-8931 ou 98601-8931. 


proposta. 5199984-1757 


VENDO Floricultura, com clientela form- 
ada, no Bairro ideal-NH. Otimo fatura- 
mento. TF (51) 99972-0943 


VENDE-SE loja de moda e calçados 
montada no Centro de NH, com opção de 
estoque ounão. 


T 51998578918 


O imóveL 
DOS seus 
sonHos 
Já Tem 
enpereço 
CERTO. 


*inrormação 


Para Quem PROCURA 


+venpas 


Para quem anuncia 


Forertas 


Para quem comPRa 


ANUNCIE! 
3553.2000 


bc 


classificados 


Empregos 


Vagas Abertas 


Mais que vagas. 
Temos oportunidades: 


IMPRESSO 


Para atuação em Novo Hamburgo 


eruo SINOS 


RESPONSABILIDADES: 


"Operar impressora rotativa e controlar a qualidade do jornal 
através de inspeções visuais e rotineiras; 

"Acertar o consumo de tinta e água; 

"Acompanhar e controlar o estrago do jornal. 


REQUISITOS: 


"Ensino médio completo; 

"Desejável curso de impressão offset; 

“Conhecimento em impressão, metrologia, sistemas de 
qualidade; 

"Ser pró-ativo, dinâmico, organizado, disciplinado; 

"Boa comunicação e capacidade para desenvolver trabalhos 
em equipe. 


A EMPRESA OFERECE: 


"Refeição; 

"Vale-transporte; 

"Convênio médico e odontológico; 
"Seguro de vida em grupo; 
"Estacionamento. 


Horário de trabalho: 19h às 2h17 


Interessados devem enviar currículo para: 
recrutamento(Ogruposinos.com.br 


Empresa de materiais plásticos 


Pee BEM PLAS localizada em Palhoça/SC, necessita de: 
G Líder de injetora - Peças plásticas 


Requisitos: Ter conhecimento em máquina injetora e material plástico; 
Vivência como líder de injetora; Disponibilidade de horário (03 turnos de 
trabalho); Salário compatível com a função. 


Requisitos: Ensino Médio Completo; Informática Básica; Conhecimento Básico 
do Pacote Office; Boa Comunicação Verbal e Escrita. 
Principais atividades: Auxiliar no processo e planejamento de compras da 
empresa; Emitir pedidos e notas fiscais; Fazer levantamento de preços 
(orçamentos); Acompanhar as entregas e a qualidade dos produtos; Preencher 
relatórios de tarefas operacionais da área; Identificar as necessidades de 
compras da empresa; Auxiliar os compradores com pedidos, orçamentos e 
recebimentos. Salário a combinar (compatível com o mercado). Horário 
comercial. 
Benefícios: 
Alimentação na empresa, transporte fretado sem desconto na região de 
Palhoça, convênio Clincard, prêmio por assiduidade, seguro de vida em grupo. 


Enviar currículo para: rhbemeEbemplas.com.br 


GS=ROTOM 


e AUXILIAR DE VENDAS 


Com experiência em atendimento a clientes , prospecção de mercado e 
divulgação em midias digitais. 
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Marcos Schmidt 


Pastor luterano 
marcos.ielb(q) gmail.com 


A 


Tragédias como esta mostram que a 
vida é o dom mais precioso que temos. 
A casa, as coisas dentro de casa, o carro, 
tudo é abandonado na hora do socorro. 
A vida precisa ser mantida. Água potá- 
vel, comida, roupas e abrigo: é o próxi- 
mo passo para a sobrevivência. Depois, 
claro, vem a reconstrução de todas as 
coisas essenciais para que a vida con- 
tinue. E com qualidade. 

Para aqueles que perderam tudo ou 
quase tudo, é um recomeço extrema- 
mente complicado. Onde encontrar for- 
ças? A exemplo do seu Milton Alves da 
Silva de Lajeado? Na enchente do ano 


passado, a esposa dele foi resgatada por 
helicóptero, mas caiu e morreu afoga- 
da. Nesta última, ele desabafou: “Eu re- 
construí a casa em setembro. Perdi tu- 
do de novo em novembro. Reconstruí. 
Agora perdi tudo outra vez. Se a mi- 
nha esposa foi e Deus me deixou aqui, 
é para eu reconstruir a vida” 

“Lute, reconstrua, sorria e não bri- 
gue. A alegria tem que permanecer com 
a gente”, aconselha o seu Milton num 
vídeo. Sim, é preciso ouvir este homem 
resiliente. Afinal, as mesquinharias nos 
dias de sol e sem enchentes, as discus- 
sões, ódio e brigas: tudo isto é muito 


Mauro Blankenheim 


As duras lições nessa tragédia 


mais desastroso que as raivosas intem- 
péries do clima. Precisamos mudar o 
nosso jeito de lidar com as diferenças, 
especialmente na política, ou não vamos 
aprender nada com esta calamidade. 

No entanto, a grande lição nesta tra- 
gédia está no recado de Jesus, de colo- 
car em primeiro lugar na nossa vida o 
Reino de Deus e a vontade d'Ele, e Ele 
nos dará comida, bebida, roupas e tu- 
do o que precisamos nesta vida. “Por 
isto, não fiquem preocupados com o 
dia de amanhã”, arremata o Salvador. 
É tudo o que precisamos para acalmar 
o nosso aflito coração. 


Publicitário 
mauro@gpsinteligenciacriativa.com.br 


Nos vídeos legendados que circulam 
nas plataformas digitais, podemos no- 
tar fácil e repetidamente o ruído, a fa- 
Iha de coerência de comunicação entre 
o áudio e as legendas. Nem sempre o 
que é dito é impecavelmente transcri- 
to. Isso se dá porque o áudio não capta 
100% da fala, com clareza, pela inteli- 
gência artificial. Encontros vocálicos e 
consonantais passam batidos e trans- 
figurados pela percepção dos robôs. 
Eles ainda não são tão acurados co- 
mo se deseja. Será que um dia serão? 
Definitivamente, sim. 

Não há nada que a ciência vá deixar 


para trás. O homem é suficientemen- 
te dotado intelectualmente para re- 
produzir tudo o que realiza. O temor é 
que, um dia, esses robozinhos venham 
embarcados com coração e carreguem 
sentimentos junto no software. 

O que vai andar na frente? O afeto 
ou a sua programação infalível? O que 
vai determinar seu comportamento? O 
amor ou arazão? Tema inesgotável pa- 
ra o cinema, o dilema entre robôs apai- 
xonados e Romeus matemáticos, segue 
insolúvel até agora. Acredito que eles 
mesmos, os robôs, se sintam vacilantes 
ao desempenhar seu papel. 


Gabriela Streb 


A inteligência artificial precisa de fones 


A sociedade cobra deles um trata- 
mento mais humano, enquanto certos 
profissionais ao telefone nos dão a cer- 
teza de que prefeririamos robôs, obje- 
tivamente falando. A tradução sofre 
do mesmo mal. Criticamos historica- 
mente títulos de filmes que nada têm 
a ver com o original e, ao mesmo tem- 
po, notamos a infidelidade das legen- 
das que traem nosso senso crítico de 
cinéfilo quee tudo observa. 

Então: quem você escolheria para 
companhia numa ilha deserta? Um 
robô quase impecável, ou um huma- 
no cheio de defeitos? 


Advogada 
advgabrielastreb(q) gmail.com 


O sentimento de constrangimento 
de não estar presente no RS ajudando 
nesta tragédia assola também a mim. 
Parece que preciso justificar minha via- 
gem, já programada desde janeiro. Vim 
parar na Cidade do Cabo, na África do 
Sul, e devo retornar para casa próxima 
semana, com muitas saudades. 

O clima é para ser igual a Porto Ale- 
gre, etodos os dias têm sol. Os africanos 
dizem que esta seria a época das chu- 
vas, porém a temperatura anda mais 
elevada. E que gente alegre e educa- 
da. Em qualquer caminhada que você 
der, vai se deparar com todos desejando 


África do Sul - 1º parte 


“bom dia”. E todos fazem isso com to- 
dos. Não é apenas porque você é turista. 
Minha curiosidade é sobre o Apar- 
theid, que terminou em 1994 quando 
Nelson Mandela assumiu a presidên- 
cia. Aqui, pouco se fala na história da 
segregação, mas tudo tem o rosto de 
Mandela, a começar pelo dinheiro. 

A nova geração não limita pesso- 
as pretas ou brancas. Todos convivem 
nas escolas e faculdades, restaurantes, 
praias, comércio, hotéis sem qualquer 
ressentimento. Os postos de trabalho 
são ocupados por gente de qualquer 
cor ou nacionalidade. 


Motoristas de aplicativo sempre são 
boas conversas. Encontrei um moçam- 
bicano que veio para a Cidade do Cabo 
trabalhar e mandar dinheiro à esposa 
em Moçambique, pois estão abrindo 
uma sorveteria. 

Os sul-africanos falam, no mínimo, 
três idiomas: o inglês o que os torna in- 
ternacionais, o africâner e o da sua tri- 
bo ou região. A geração pós-Apartheid 
usufrui de desenvolvimento. Claro que 
também há mazelas aqui, iguais às nos- 
sas, cuja principal se chama droga. In- 
felizmente, nem este povo tão bonito 
está imune a este mal. 


Eu, fotógrafo 


“Num lindo 
amanhecer 

em Tramandaí, 
para acalentar 
nossos corações”, 
escreve a leitora 
ao compartilhar o 
registro. 


Leila Beatriz 
Zottmann 
Taquara 


Envie sua fotografia (preferencialmente 
horizontal) para vidareal(ogruposinos.com.br 


Os artigos 
publicados 

nesta página são 
opiniões pessoais 
e de inteira 
responsabilidade 
de seus autores. 
Por razões 


p= de clareza ou 


espaço poderão 
ser publicados 
resumidamente. 
Artigos podem ser 
enviados para 
opiniao@ 
gruposinos.com.br. 


abc+ 


Mais artigos em 
abcmais.com/ 
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MUNICÍPIO DE LAJEADO/RS 


AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO, NA FORMA ELETRÔNICA Nº 11-04/2024 — 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA, INCLUINDO MATERIAL E MÃO DE OBRA, PARA 
CONSERTO EMERGENCIAL NO TELHADO DA EMEF SÃO JOSÉ DE 
CONVENTOS, DO MUNICÍPIO DE LAJEADO/RS, CONFORME MEMORIAL 
DESCRITIVO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, PROJETO E CRONOGRAMA 


FÍSICO-FINANCEIRO. A data para início das propostas ocorrerá no dia 29/05/2024, às 
09h00min e a sessão pública será aberta no dia 04/06/2024, às 09h00min, no portal 
www.portaldecompraspublicas.com.br. O aviso de dispensa e seus anexos podem 
ser obtidos através do portal www. lajeado.rs.gov.br e 
www.portaldecompraspublicas.com.br, ou poderão ser solicitados pelo e-mail 


procuradoria.licitacaoWlajeado.rs.gov.br. Lajeado/RS, 27 de maio de 2024. 


Natanael Zanatta — Procurador-Geral. 


h-a ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
VEN PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA SANTA RITA 


Pregão Eletrônico n° 009/2024 


Município de Nova Santa Rita, torna público que encontra-se aberta a licitação 
pública, Modalidade Pregão na forma Eletrônica, objetivando o CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO (CESSÃO 
DE MÃO DE OBRA) PARA EXECUÇÃO DE ATIVIDADES INTERMEDIÁRIAS E DE 
NATUREZA CONTÍNUA, ABRANGENDO RECEPÇÃO, LIMPEZA, SUPERVISÃO, 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS E VIGILANTE. A data de abertura da presente 
será dia 12/06/2024 a partir das 09hs. O edital e seus anexos estão disponíveis 
no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.com.br e www.novasantarita.rs.gov.br . 

Nova Santa Rita/RS, 28 de maio de 2024. 

Secretaria Municipal de Compras Públicas. 


dB; PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTÃO/RS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2024 


DELMAR HOFF, Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições legais, torna público 
o processo licitatório sob a modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2024, tendo 
como objeto a contratação dos serviços técnicos especializados de análise e 
emissão de laudos de exames de eletrocardiogramas, conforme edital, atendendo 
solicitação da SEMSA. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até às 8h59min do dia 
13/06/2024, no sítio eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br. OBTENÇÃO 
DO EDITAL: Nos endereços eletrônicos www.portaldecompraspublicas.com.br e 
www.portao.rs.gov.br. Demais informações serão obtidas junto ao Setor de Compras, 
na Rua 9 de Outubro, 229, centro, ou pelo fone: (51) 3500-4200, no horário das 
8h às 14h. 


` Estado do Rio Grande do Sul 
* PREFEITURA MUNICIPAL DE ROLANTE 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE APROVADOS EM 
CONCURSO PUBLICO Nº 01/2023 


Pedro Luiz Rippel, Prefeito Municipal de Rolante/RS, torna público a Convocação dos 
Aprovados do Concurso Público Nº 01/2023, a qual se dará conforme item 16. DO 
PROVIMENTO DOS CARGOS E DOS REQUISITOS PARA NOMEAÇÃO do presente 
Edital, seguindo classificação abaixo. 


INSCRIÇÃO NOME CARGO 


Professor de 


81805753922-0 | DIOGO PIETRO HENEMANN Educação Física 


Dúvidas, entrar em contato através do telefone (51) 3547 1188 ramal 205 
Rolante, 27 de Maio de 2024. Pedro Luiz Rippel - Prefeito Municipal 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
MUNICIPIO DE IGREJINHA 


RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 149/2024. 


PREFEITO MUNICIPAL ratifica a Dispensa de Licitação, com base legal no Parecer 
Jurídico e Art. 75, inciso VIII da Lei Federal nº 14.133/2021, MP nº 1.221/2024 e 
Decreto de Calamidade Pública nº 5617/2024, conforme Autorização de Licitação 
nº 149/2024, para locação de escavadeira hidráulica por diária para recolhimento 
de entulhos e detritos provocados pela enchente do Rio Paranhana ocorrida em 02 
de maio de 2024. A empresa contratada é K. E. RODRIGUES NARCISO 
RECICLAGEM, CNPJ sob o Nº 33.316.051/0001-86, ao valor total de 
R$24.570,00. Município de Igrejinha, 27/05/2024. 


RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 151/2024. 


PREFEITO MUNICIPAL ratifica a Dispensa de Licitação, com base legal no Parecer 
Jurídico e Art. 75, inciso VIII da Lei Federal nº 14.133/2021, MP nº 1.221/2024 e 
Decreto de Calamidade Pública nº 5617/2024, conforme Autorização de Licitação 
nº 151/2024, para locação de escavadeira hidráulica por diária para recolhimento 
de entulhos e detritos provocados pela enchente do Rio Paranhana ocorrida em 02 
de maio de 2024. A empresa contratada é SKF TRANSPORTES LTDA, CNPJ sob o 
nº 09.662.931/0001-20, ao valor total de R$70.200,00. Município de Igrejinha, 
27/05/2024. 


RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 152/2024. 


PREFEITO MUNICIPAL ratifica a Dispensa de Licitação, com base legal no Parecer 
Jurídico e Art. 75, inciso VIII da Lei Federal nº 14.133/2021, MP nº 1.221/2024 e 
Decreto de Calamidade Pública nº 5617/2024, conforme Autorização de Licitação 
nº 152/2024, para locação de escavadeira garra por diária para recolhimento de 
entulhos e detritos provocados pela enchente do Rio Paranhana ocorrida em 02 de 
maio de 2024. A empresa contratada é BRITO TERRAPLANAGEM LTDA, CNPJ sob o 
nº 23.497.565/0001-26, ao valor total de R$17.500,00. Município de Igrejinha, 
27/05/2024. 


RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 153/2024. 


PREFEITO MUNICIPAL ratifica a Dispensa de Licitação, com base legal no Parecer 
Jurídico e Art. 75, inciso VIII da Lei Federal nº 14.133/2021, MP nº 1.221/2024 e 
Decreto de Calamidade Pública nº 5617/2024, conforme Autorização de Licitação 
nº 153/2024, para locação de caminhão com guindaste hidráulico fixado no chassi 
com garra e caçamba por diária para recolhimento de entulhos e detritos 
provocados pela enchente do Rio Paranhana ocorrida em 02 de maio de 2024. A 
empresa contratada é DIRTEL TRANSPORTES LTDA - ME, CNPJ sob o nº 
00358423/0001-88, ao valor total de R$35.625,00. Município de Igrejinha, 
27/05/2024. 


Leandro Marciano Hórlle, Prefeito Municipal, Matrícula nº 10.530. 
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MISTURA 29 


Cláudio 


Humberto 


Governo arma 
votação remota 
para manter vetos 


Com esperada derrota em vetos ca- 
ros ao Planalto, a articulação de Lula 
foi a campo para que Randolfe Rodri- 
gues, espécie de controlador-geral do 
presidente do Senado, Rodrigo Pache- 
co, liberasse votação remota na ses- 
são do Congresso que avaliará os vetos 
presidenciais, prevista para esta terça 
(28). Os lulistas tentam adiar a votação 
do fim das saidinhas, cujo veto de Lu- 
la foi celebrado pela bandidagem por 
manter a regalia. Parlamentares pre- 
veem a derrubada desse veto por lar- 
ga vantagem. 


Indefensável 


Para o senador Ciro Nogueira (PP- 
-PI), o Planalto deve perder mais uma, 
já que tem sofrido derrotas no Legisla- 
tivo por “defender pautas horríveis”. 


Base esfacelada 


Agora que “é a resenha”, diz o petis- 
ta José Neto (BA) ao confirmar que o 
governo nem mesmo conseguiu defi- 
nir se fecha ou não questão. 


Planilhas 


Nas contagens do senador Izalci (PL- 
-DF), o Senado deve entregar cerca de 
50 votos para derrubar o veto ao pro- 
jeto. 


Goleada 


Na Câmara é difícil achar quem acre- 
dite na manutenção do veto. Maurício 
Marcon (Pode-RS) acha que cai com 
“400 votos para mais”. 


Pergunta na caserna 


O governo também vai acionar a Po- 
lícia Federal para apurar fake news 
do Exército sobre o dique em Canoas? 


O tempo 


Circulação de umidade de um ciclone na costa traz muitas nuvens ainda para a 
Grande Porto Alegre nesta terça. Devem ocorrer ainda momentos com garoa ou 
chuva. Há chance de algumas aberturas temporárias. O vento aumenta e sopra 
moderado, por vezes com rajadas de 50 km/h a 70 km/h. O dia inteiro será frio com 


temperatura baixa mesmo à tarde. 


Bastidores 
da política Com Agência Estado 


Expectativa 
sobre o projeto 


Hoj e Qualidade do ar: Boa Índice UV: Baixo da desoneração 
Manhã g- Tarde Noite O ministro da Fazenda, Fernando Ha- 
10° s 12º e 13º ddad, levantou nesta segunda-feira, 27, 
. a possibilidade de a medida provisória 
Nuvens 1446 Fio Andafrio que estabelecerá a compensação da de- 
o soneração da folha de pagamento neste 
Vale do Sinos ano ser apresentada somente no início 
Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda da próxima semana. “Estou vendo se o 
caso de mandar nesta semana, que não 
i fr i t í + i t > + dis; + tem sessão no Congresso, ou se combi- 
LÊ 19º C- 19° Q- 19° LÊ 22º YO. 26º XY- 16º namos de mandar no começo da sema- 
` +y © y © 4 E y “o y y na que vem, mas estão prontas já”, dis- 
12º 6º 7º 9º 11º +s% 12° se o ministro. A semana em Brasilia será 
Sol e nuvens Sol e nuvens Sol e nuvens Sol e nuvens Sol e nuvens Sol e chuva mais curta em razão do feriado de Cor- 

pus Christi, na quinta-feira, 30. 

Região Lua Deliberacã 
Paranhana Caí Serra Litoral norte etiberação 
+ + + + O So a Ê So a Haddad reforçou que a medida está 
st. 413º sto 13° vo. 8º vo. 44º pronta e que o momento do envio será de- 
Q- y e y e y O y liberado sobretudo junto do Senado. No 
9º 9º 1° 12° T) 6/6a d 14/6a Congresso, o tema é tratado por um pro- 
404 404 tbo tb 13/6 20/6 i a , 

Sole chuva Sole chuva Sole chuva Sole chuva Jeto de lei relatado pelo lider do gover- 


MetSul Meteorologia - São Leopoldo - www.metsul.com - metsul@gruposinos.com.br 


Gabriel Renner 


RECOLHENDO ASENHE EA - PODE ME 
ENCHENTE CONPARTILK T he fiada 


no no Senado, Jaques Wagner (PT-BA). 


“Garantida este ano” 


“Pode ser nesta semana, é uma ques- 
tão de deliberar, sobretudo junto ao Se- 
nado, que o tema está mais afeito ao Se- 
nado, o que é melhor. Mas para nós está 
bem encaminhado. Como não tem im- 
pacto neste ano, a desoneração está ga- 
rantida para esse ano, para nós está tran- 
quilo. Nessa semana ou na próxima, a 
compensação vai na forma de Medida 
Provisória. É uma medida”, indicou o 
ministro Haddad. 


Loterias (resultados extraoficiais) 


Super Sete (549) 5, 8, 4, 7,0, 2,8 

Quina (6451) 12, 23, 36,51,71 

Lotofácil (3114) 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 10, 12, 
13, 14, 16, 21,23,25 

Lotomania (2626) 04, 08, 13, 16, 17, 21, 34, 35, 
36, 37, 38, 42, 46, 47, 51, 63, 71, 84, 89, 94 
Dupla Sena (2667) - 1º 02,07,09, 14, 21, 38 

2° 05,06,09, 10, 11,48 


kaai ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SA Município de Dois Irmãos 
Pá = — Secretaria Municipal de Administração Tecnologia e Inovação 
= Compras e Licitações 


PENi 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Município de Dois Irmãos 
Secretaria Municipal de Administração Tecnologja e Inovação 
Compras e Licitações 


TEN A N 


CON 


FAZ PARTE DA SUA VIDA 


MUSA 


COMUSA - SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO DE NOVO 
HAMBURGO - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
- Processo nº 15/2024 


O MUNICÍPIO DE DOIS IRMÃOS, comunica que, em despacho proferido no 
processo nº 15/2024, o Sr. JERRI ADRIANI MENEGHETTI, Prefeito Municipal, 
reconheceu ser Dispensa de Licitação para contratar GEPSI SOLUÇÕES EM 
PSICOLOGIA LTDA, para atendimento de avaliação neuropsicológica para as 
demandas na educação, visto que o processo licitatório ficou declarado fracassado. 
Fundamento: LEI Nº 14.133/21, Art. 75 inciso Ill, letra A. Dois Irmãos, 28 de maio 
de 2024. 


- AVISO DE RETIFICAÇÃO 
- PREGAO ELETRÔNICO - EDITAL N.º 61/2024 


O Município de Dois Irmãos torna público que há retificação no Pregão Eletrôni- 
co n.º 61/2024. Objeto: Aquisição de equipamentos hospitalares, ambulato- 
riais e odontológicos. - Nova data e horário de Abertura: 10 de junho de 
2024 às 9h. O edital e a sua retificação encontram-se à disposição no site do 
Município e no www.portaldecompraspublicas.com.br . Dois Irmãos, 28 de 
maio de 2024. JERRI ADRIANI MENEGHETTI Prefeito Municipal. 


A, 


- PREGÃO ELETRÔNICO EDITAL Nº 9/2024 
A COMUSA - SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO DE NOVO HAMBURGO torna público que 
realizará o Pregão Eletrônico nº 9/2024. Objeto: registro de preços para eventual 
aquisição de cloreto férrico em solução aquosa. A abertura ocorrerá no dia 12 de 
junho de 2024, às 14h. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados nos sites www.portaldecompraspublicas.com.br, 
https://www.gov.br/pncp/pt-br e www.comusa.rs.gov.br . 

Novo Hamburgo/RS, 28 de maio de 2024. 
Márcio Liiders dos Santos - Diretor-Geral Sérgio Giugno - Diretor Técnico 
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Nada dê por sabido nem por 
garantido, se debruce sobre 
cada assunto de seu interesse. 
Nesta parte do caminho é tudo 
incerto e as pessoas tendem a 
criar caso com tudo. É isso aí. 


Há saída para tudo, até mesmo 
para o que pareça não ter 
nenhuma. Evite se contaminar 
com o desespero que circula 

à solta pela alma de nossa 
humanidade. 


Evite se convencer de que uma 
fórmula possa ser aplicada 

aos acontecimentos para 
darem certo de acordo às suas 
expectativas. É importante 
preservar a criatividade. 


Bom momento para provocar 
uma reviravolta. Com certeza 
desagradará um tanto de gente, 
mas a essa altura é melhor 
desagradar do que sustentar 
algo que não lhe convém. 


A experiência de vida é muito 
complexa para o ser humano, 
mas não ao ponto de ser 
impossível desenvolver certa 
medida de segurança em 
relação a tudo. 


O momento é dinâmico. Não se 
apegue a repetir o jeito com que 
administra sua rotina, porque 
muito provavelmente haverá 
condições inesperadas que você 
poderá aceitar ou resistir. 


Touro Câncer L NS Virgem y Escorpião feaa | Capricórnio Peixes 
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Dos conflitos, extraia o 
ensinamento que se oculta nas 
entrelinhas das palavras que sua 
alma ouve e, em vez de reagir, 
procure apaziguar os ânimos e 
se adaptar aos acontecimentos. 


Conhecer pessoas novas vai 
fazer muito bem a você, porque 
sua alma precisa conhecer 
ideias inovadoras, mesmo 

que à primeira vista pareçam 
impraticáveis. 


É bom ter ideias, pois elas 
provocam rejuvenescimento. 
Porém, se o tempo passar e 
essas boas ideias não forem 
testadas na prática, elas se 
voltam contra sua alma. 


A construção de bons 
relacionamentos leva um tempo 
considerável. É necessário ir 
além do encantamento mútuo 
ese adentrar no terreno do 
realismo mágico do dia a dia. 


É provável que tenha de mudar 
as estratégias, pois perceberá 
que, repetindo o que dava 
certo, não colhe os mesmos 
resultados. Essa renovação fará 
muito bem a você. 


Talvez seja necessário mudar 
os planos antes de acertar na 
tecla da vitória. Isso não há de 
se tornar motivo de enfado, 
porque o mau humor acabaria 
com o esforço empenhado. 
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Sapiranga 


por Nana Bernardes 
nanabernardessociais (q) gmail.com 


Taquara 


por Claucia Ferreira 
claucia(q) faccat.br 


Sapucaia / Esteio 
por Sidnei Roberto (Pato) 


patoseventos (q) hotmail.com 


Força ao povo gaúcho 


A situação vivida por muitas pessoas no Estado 
exige força e ajuda de todos, para que, aos poucos, 
a vida volte à mínima normalidade. As necessidades 
são muitas, desde apoio material a suporte 
psicológico. Cada um de nós pode contribuir um 
pouco e, assim, de mãos dadas, é possível fazer a 
diferença em meio à destruição. Força, gaúchos! 


Acantora 
Luiza Barbosa 
encantou 

as crianças 

no abrigo 
organizado na 
Fenac, em NH, 
cantando e 
levando amor 
aos pequenos 


Unidos pela solidariedade 


Os clubes de serviço de Sapiranga têm trabalhado 
unidos no recebimento e seleção das doações que 
chegam de diversos lugares do Brasil. Além de 
atender os atingidos do município, as doações são 
direcionadas a toda a região. 


FOTOS DIVULGAÇÃO 

Clubes de 
serviço unidos 
no recebimento 
e seleção de 
doações que são 
enviadas para a 
região. Parabéns 
pela união e 
dedicação! 


Cursos no Cemeam 


O Centro Municipal de Estudos Ambientais segue 
oferecendo cursos gratuitos sobre temas variados. Em 
maio, o curso oferecido foi sobre o preparo de torta 
e doces. Em junho, será sobre preparo de queijo. A 
agenda segue até o final do ano, com temas diversos. 


Escola Pastor Rodolfo Saenger realiza etapa escolar da 
Olimpíada de Língua Portuguesa, com paródias do RS 


Balé Folclórico Origens recebe Moção de Louvor e 
Aplausos na Câmara de Vereadores de Sapiranga. 
Parabéns! 


Apoio psicológico pós-enchente 


Após várias ações de auxílio à comunidade do 
Vale do Paranhana, a Faccat realizou um trabalho de 
acolhimento e diálogo. Equipes multidisciplinares 
formadas pelos cursos de Psicologia, Enfermagem e 
Pedagogia desempenharam um trabalho humanizado, 
no ginásio da Escola Estadual de Ensino Médio 
Willibaldo Bernardo Samrsla (CIEP), que estava 
abrigando as famílias desabrigadas do bairro Empresa. 


CLAUCIA FERREIRA 


Ação ocorreu dias 15, 16e 17 de maio, e famílias receberam 
diversos tipos de atendimentos de saúde e pedagógico 


Repasse Atendimento 
de amor à especial pelo 
comunidade interior 

A Embaixada Feminina A Secretaria de 
de Amor ao Hospital Bom Desenvolvimento Social, 
Jesus de Taquara realizou Trabalho e Cidadania 


realizou, em 21 de maio, 
atendimento especial a 
atingidos pelas enchentes 
nas localidades do interior. 
O cadastramento é para 
ajudar as famílias no 
auxílio dos programas 
Volta por Cima e Auxílio 
Reconstrução. 


doações de alimentos e 
materiais de limpeza para 
os desabrigados. Os itens, 
que foram repassados 
para a entidade, foram 
entregues, recentemente, 
na Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
de Taquara. 


DIVULGAÇÃO 


A Embaixada Feminina de Amor ao Hospital Bom Jesus 
de Taquara doou dois splits de 9000 btus, duas mesas de 
refeitório com seis lugares e um fogão industrial a gás ao 
Hospital Bom Jesus 


ado ] 
tie $ Es 
Uma parceria da Usaflex, Faccat e representantes do 
Comude resultou na doação de 109 pares de sapatos 


para a ONG Vida Breve, que organiza brechó que vai 
reverter para recuperação de sua sede 


DIVULGAÇÃO 


Representando a OAB Subseção Sapucaia do Sul, o vice- 
presidente Marcos Hauser, a secretária-geral Patricia 
Bruzza Rodrigues, as conselheiras Ariane Oliveira de 
Moraes e Alessandra Lemos de Macedo auxiliaram, no 
último dia 22,0 chef Cleber na produção das refeições 
junto ao abrigo da Escola Hugo Gerdau. 


ACERVO PESSOAL 


Do A ECA 4 e 


Os empresários sapucaienses Adriano Rubaski e Wiliam 
Patrocim atuaram no resgate às vítimas das enchentes 


DIVULGAÇÃO 


Amigos do Pavilhão Boqueirão 1161, de Canoas, 
apoiando a CDL Sapucaia na arrecadação de doações. 
Na foto, junto com voluntários, o presidente da entidade 
sapucaiense, Teyllor Abreu, e o advogado Roger 
Dorneles. 


È 
F 


O Lions Clube Esteio Industrial fez doação de legumes e 
frutas ao Hospital de Esteio e ajudou na distribuição de 
doações aos flagelados no Ginásio Municipal de Esteio e, 


no Dia das Mães, distribuiu, no Sesi de Canoas, bolo para 
mais de 400 pessoas. 


a sed 
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Veterinários tratam os bichinha 


www.abcmais.com 


LAURA ROLIM/GES-ESPECIAL 


S necessitados 


Mudança no atendimento 
dos hóspedes peludos 


Os veterinários que 
atuavam no abrigo para 
animais do Hotel da 
Fenac decidiram encerrar 
o trabalho no último 
sábado (25). A partir 
disso, a Prefeitura de 
Novo Hamburgo fechou 
uma parceria com a ONG 
Peludinhos do Vale, que 
passou a auxiliar, desde 
domingo (26), na gestão 
do espaço com outros 
voluntários. Ontem, um 
grupo de veterinários 
contratados pela PMNH 
iniciou o atendimento: 
são quatro responsáveis a 
partir de agora. 


“E ainda temos alguns 
veterinários voluntários: 
por exemplo, um é de 
São Paulo, outro estava 
em Canoas e voltou para 
ficar neste abrigo”, explica 
Fátima Ferreira, diretora 
municipal de Controle e 
Bem Estar Animal. 

Mesmo com a saída do 
grupo que trabalhava antes, 
Fátima fez questão de 
agradecer: “Se não fossem 
os veterinários voluntários, 
nem existiria o abrigo. 
Todas as medicações foram 
doadas por eles. Somos 
muito gratos pelo trabalho”, 
complementa a diretora. 


Trabalho de 
transição 
até quinta 


A transição entre 
médicos veterinários 
voluntários e o grupo 
que foi contratado pela 
prefeitura segue até esta 
quinta-feira (30), diz Vera 
Gonzalez, presidente 
da ONG Peludinhos do 
Vale, também atuando 
no abrigo. 

“O nosso pedido foi 
para que os voluntários 
se mantenham 
até quinta. Depois 
disso irão conforme 
a disponibilidade 
de cada um. O que 
precisamos é que a 
comunidade entenda 
que há necessidade de 
voluntários em geral para 
dar apoio aos animais 
(manejo e passeios)”, 
ressalta Vera. Além disso, 
a prefeitura destaca que 
há servidores ligados 
à Secretaria de Meio 
Ambiente trabalhando 
pelo conforto dos 
animais. 


COLD LASER THERAPY 


Aparelho de Raio Laser de 
última geração está dispo- 
nível em Novo Hamburgo. 

Buscando sempre trazer 
a mais avançada tecnologia 
que existe no mundo, im- 
portamos dos Estados Uni- 
dos o novo aplicador de Cold 
Laser de 300 mw, o mais po- 
tente da sua classe. 

O tratamento é realizado 
com o suave toque do apli- 
cador do Cold Laser na su- 
perfície da pele. O Cold La- 
ser não gera aquecimento e 
não há dor ou desconforto 
na sua aplicação, que leva 
de ro a 15 minutos, promo- 
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Dr. Gerson Birk 


vendo o rápido alívio da dor. 

O Cold Laser pode ser usa- 
do no tratamento das lesões 
agudas e crônicas da coluna, 
hérnia de disco, protusão, 
abaulamento discal, nervo 
ciático, lesões do ombro, 
quadril, joelho, mãos, pés, 
músculos, articulações, 


ligamentos enervos. 


Os principais efeitos são o 
efeito cicatrizante, analgé- 
sico e anti-inflamatório. 

O tratamento com laser 
além de rápido, seguro e não 
invasivo, proporciona rápi- 
da recuperação, melhoran- 


do a qualidade de vida. 


FITO 11782 


Fisioterapia é 


OQ dr.gerson birk 
©@drgersonbirk 
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Como é a rotina 
dos cães que vivem 
no abrigo da Fenac 


Mais de 250 animais resgatados nas enchentes estão 
no espaço, que fica localizado no antigo Hotel da Fenac 


Juliana Nunes 
juliana.nunes(ogruposinos.com.br 


Novo Hamburgo - O an- 
tigo Hotel da Fenac, no bair- 
ro Ideal, conta com novos 
hóspedes desde o começo 
da enchente. O local serve 
de abrigo temporário para 
mais de 250 animais, qua- 
se todos cães. Há apenas al- 
guns gatos, que passam por 
tratamento veterinário. En- 
tre os cachorros resgatados 
das cheias que seguem no 
abrigo, há desde aqueles que 
não têm lar até os que já fo- 
ram reconhecidos pelos tu- 
tores, mas precisam de aten- 
dimento ou os tutores ainda 
não voltaram para casa. 

E como é arotina no abri- 
go? Segundo a diretora de 
Controle e Bem Estar Ani- 
mal de Novo Hamburgo, Fá- 
tima Ferreira, a chuva tem 
atrapalhado um pouco o dia 
a dia dos animais, especial- 
mente pela falta de passeios. 

“Com chuva e menos vo- 
luntários, isso diminuiu. Mas 
seguem uma rotina: se ali- 
mentam duas vezes por dia, 


Voluntários questionam 


JULIANA NUNES/GES-ESPECIAL 


Animais têm cobertas e roupinhas para vencer o frio 


e há horários de medicação 
para os que estão em trata- 
mento”, conta. 


Agasalhados 

Há pallets nos corredo- 
res, enquanto as baias ficam 
nas salas. Os cães contam 
com cobertas, e a maioria 
também usa roupinhas pa- 
ra vencer o frio — tudo fruto 
de doações de moradores e 
de empresas, segundo as vo- 
luntárias do espaço. 

Além disso, a separação 
dos animais também consi- 


serviço da prefeitura 


Os voluntários que 
estão atuando desde a 
montagem do abrigo no 
Hotel da Fenac questionam 
a administração municipal. 
Uma das críticas é de 
que a Prefeitura de Novo 
Hamburgo deveria operar 
de forma efetiva nos 
serviços. 

“Estou indo desde o 
dia 6 de maio, só não fui 
este último fim de semana 
porque minha garganta 
já está fechando de tanto 
pegar frio, é um ambiente 
insalubre. Não tem nem 
água encanada, temos que 
pegar na caixa d'água nos 
fundos, debaixo de chuva. 
Não temos tempo nem de 
sentar de tanto serviço 
que tem e não é culpa dos 
animais. A prefeita nunca 
deu sinal de vida”, diz uma 
voluntária que prefere não 
se identificar. 

Ela lembra que o 


conforto dos bichinhos é 
fruto apenas de doações. 
“O secretário do Meio 
Ambiente também 
apareceu uma vez e não 
resolveu nada. O poder 
público está inerte. Tudo 
que existe dentro do 
abrigo, pallets, cobertas, 
é doação. Queremos que 
algo seja feito, pelo menos 
uma ajuda de custo para 
que possamos seguir indo 
ali. Algo precisa ser feito”, 
complementa. 

A prefeitura, em nota, 
admite que está ciente dos 
problemas - no entanto, 
não apontou quais ações 
estão sendo feitas para 
melhorar o espaço. “A 
Secretaria de Meio 
Ambiente já está ciente 
de que o abrigo do Hotel 
Fenac possui pontos a 
melhorar e está agindo em 
busca de soluções”, diz o 
comunicado. 


dera a personalidade de ca- 
da um. “Alguns não podem 
ficar perto uns dos outros. 
Temos um cão que só pode 
ficar sozinho, não se dá bem 
com outros, aí deixamos na 
baia. Cada caso é avaliado, 
e vamos adaptando confor- 
me as necessidades deles”, 
explica Fátima. 

Para evitar o risco de fu- 
ga, que podem resultar em 
acidentes nas ruas em tor- 
no da Fenac, os cães ficam 
acorrentados, com ampla 
mobilidade para circular. 


Para Vera Gonzales, da 
ONG Peludinhos do Vale, 
tem sido quase impossível 
dar conta da demanda. 
“Não tem prefeita, Vera 
ou Fátima que consiga dar 
conta. E um número muito 
grande de cães. Estamos 
nesta parceria para que 
o trabalho continue e, 
claro, com a ajuda de 
voluntários”, destaca. 

Para se tornar um 
voluntário basta ir até o 
Hotel da Fenac. Não há 
horário mínimo para o 
atendimento aos animais. 
“Se tiver uma hora para dar 
carinho e passear com os 
cães, já ajuda muito”, relata 
Fátima. 
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Enchente castiga plantações 
e faz brotar prejuizo no RS 


Produtores rurais contabilizam as perdas enquanto tentam recomeçar dentro do possível. Páginas 4e 5 
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O desafio de 
continuar 


no campo 
destruído 


A produção de ali- 
mentos vive de ciclos 
atrelados ao clima. O dia 
a dia de quem trabalha 
na agricultura ou na pe- 
cuária sempre tem o céu 
como guia. Nenhum ex- 
tremo climático é conve- 
niente nesse contexto. E o 
que se vive em decorrên- 
cia das enchentes no Rio 
Grande do Sul não tem 
precedentes. 

Nem a seca dos últi- 
mos anos castigou tan- 
to lavouras e campos co- 
mo o excesso de chuva. O 
solo ainda está enchar- 
cado, mas é preciso pla- 
nejar o futuro da produ- 
ção de alimentos. Esta 
será a missão de técnicos 
e especialistas e também 
dos próprios agriculto- 
res, que conhecem o chão 
que cultivam. 

O que é possível fazer 
de imediato? Comprar do 
produtor local. As feiras 
estão sendo realizadas 
da maneira possível. Ver- 
duras foram fortemen- 
te afetadas, mas elas se 
desenvolvem rápido, se 
comparadas a outras cul- 
turas. Nesse momento, a 
feira pode não ter alfa- 
ce mais bonito, mas com 
certeza será o alimento 
mais resiliente a toda es- 
sa catástrofe. 
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Alternativa para a venda dos 
produtos da agroindústria 


Autorização permite que marcas com registro local vendam fora do Rio Grande do Sul 


Susana Leite* 
susana.leite@gruposinos.com.br 


A interrupção de estradas 
e suspensão de feiras no Rio 
Grande do Sul, causados pe- 
las enchentes, exigiu medi- 
das para minimizar as per- 
das dos produtores rurais. 
Uma dessas ações é a comer- 
cialização interestadual de 
produtos de origem animal 
de agroindústrias gaúchas 
que estão registradas ape- 
nas nos Serviços de Inspe- 
ção estadual ou municipal. 

A autorização foi dada 
pelo Ministério da Agricul- 
tura e Pecuária (Mapa), em 
caráter excepcional por 90 
dias. O primeiro embarque 
de produtos gaúchos para 
fora do Estado ocorreu no 
último dia 17. 

Primeiro embarque 

Foram embarcadas três 
toneladas de queijo e doce 
de leite para Santa Catari- 
na, Paraná, São Paulo e Mi- 
nas Gerais. O carregamen- 
to do caminhão ocorreu no 
Posto Radar, às margens da 
RS-118, no Distrito Industrial 
de Gravataí. 


A viabilização desta 
primeira carga foi possi- 
vel através da mobilização 
de entidades do setor de 
laticínios, contando com o 
apoio de uma empresa de 
logística que cedeu o ca- 
minhão sem cobrar o frete. 

Mais de 1,7 mil agroin- 
dústrias impactadas pela 
enchente no RS 

Segundo a Emater, mais 
de 1,7 mil estabelecimen- 
tos da agroindústria fa- 
miliar sentem dificulda- 
des na comercialização 
de produtos. As dificulda- 
des logísticas dentro do RS 
são apontadas como fator 
principal. 

No entanto, há outras 
perdas diretas aos pro- 
dutores rurais. A enge- 
nheira de alimentos e ex- 
tensionista da Emater/ 
RS-Ascar, Bruna Breso- 
lin, acompanha de perto 
os produtores e relata ca- 
sos de inundação, em que 
famílias perderam a casa, 
a agroindústria, o estoque, 
amatéria prima: “tiveram 
a propriedade arrasada”, 
lamenta. 
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Inspeção 

Os produtos passaram 
pela inspeção da Superin- 
tendência Federal de Agri- 
cultura e Pecuária do RS 
(SFA-RS), que emitiu a au- 
torização de trânsito, com 
as exigências aplicáveis. 

*Com informações da 
Emater 


Produtos do RS poderão ser vendidos em outros estados mesmo sem Sisbi-Poa 


EMATER/DIVULGAÇÃO 
a ARA 


— Regulamentação 


Pela regra, só pode ser comercializado em todo o 

Brasil produtos de origem animal, cujas agroindústrias 
estejam registradas no Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal (Sisbi-Poa). A permissão 
válida para produtos do Rio Grande do Sul foi dada em 
caráter extraordinário, por conta dos prejuízos causados 


pelas enchentes. 


Coleta de leite direto nas propriedades 


Diante do cenário de ca- 
lamidade pública em di- 
versos municípios do Rio 
Grande do Sul, o Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) publicou a Porta- 
rian£1.108/24 que autoriza, 
temporariamente, a imple- 
mentação de medidas ex- 
cepcionais que simplifica 
as regras a serem cumpri- 
das pelos estabelecimentos 
produtores de leite e deri- 
vados registrados no Ser- 
viço de Inspeção Federal 
(SIF) na região. 

A Portaria visa forne- 
cer suporte aos produtores 
afetados, permitindo-lhes 
adotar medidas que possi- 
bilitem a continuidade das 
operações diante das ad- 
versidades enfrentadas. A 
medida está em vigor des- 
de o último dia 9. 

“O governo está traba- 
lhando para dar total apoio 
ao agro no Rio Grande do 
Sul. Nós do Mapa estamos 
desempenhando um papel 


ativo para apoiar o produ- 
tor gaúcho. O Brasil reco- 
nhece a importância do 
estado. A preservação do 
produtor vai ser feita”, re- 
forçou o ministro da Agri- 
cultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro. 

A norma busca mitigar 
os impactos econômicos 
enfrentados pelo setor de 
laticínios, garantindo ama- 
nutenção do abastecimento 
para a população e evitan- 
do tanto a escassez quanto 
o aumento dos preços dos 
produtos lácteos. 

Além disso, são estabe- 
lecidas regras sanitárias 
adaptadas à situação de 
crise, preservando a ras- 
treabilidade e a inocuida- 
de desses alimentos de ori- 
gem láctea. 

Uma das medidas emer- 
genciais adotadas pelo 
Mapa foi a coleta de lei- 
te e derivados, que pos- 
suem registro no SIF, ser 
realizada diretamente das 


E e se A ia 


propriedades rurais, loca- 
lizadas nos municípios afe- 
tados pela situação de ca- 
lamidade. 

Neste caso não há a 
necessidade de cadastro 
prévio dos produtores no 
Sistema de Informações 
Gerenciais do Serviço de 
Inspeção Federal (SIGSIF) 
ou de realizar previamen- 
te as análises laboratoriais 
dos produtos. 

Ainda, a medida reforça 


-— o - 


Medida simplifica regras como alternativa emergencial 


que o empréstimo de emba- 
lagens e produtos contro- 
lados entre os estabeleci- 
mentos de leite e derivados, 
registrados sob diferentes 
esferas de inspeção sani- 
tária, deverá ser realizado 
mediante controle da ces- 
são erecebimento dos pro- 
dutos ou embalagens, com 
a emissão de documentos 
ou registros da quantida- 
de e destinação para fins 
de arquivo e controle. 


Banrisul 
prorroga 
parcelas 


O Banrisul disponibili- 
zou a prorrogação de par- 
celas das operações de cré- 
dito rural nas categorias de 
custeio, investimento, co- 
mercialização e industria- 
lização. A iniciativa conce- 
de o adiamento das parcelas 
de crédito rural com venci- 
mento entre 1º de maio e 14 
de agosto de 2024. O paga- 
mento das prestações será 
reprogramado para o dia 15 
de agosto de 2024. 

A adesão ao benefício se- 
rá automática, não haven- 
do a necessidade de solici- 
tação por parte dos clientes. 
As operações devem estar 
em situação de adimplên- 
cia em 30 de abril de 2024. 
Terão acesso à prorrogação 
os empreendimentos loca- 
lizados nos municípios com 
situação de emergência ou 
estado de calamidade pú- 
blica decretados entre 30 de 
abril e 20 de maio de 2024. 
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Prejuízos na suinocultura são 
estimados em R$ 45 milhões 


Levantamento preliminar da Acsurs calcula perdas na infraestrutura e no manejo 


PREFEITURA DE TU pakeha 


Susana Leite 
susana.leite@gruposinos.com.br 


À medida que a água da 
enchente baixa, ficam mais 
evidentes os prejuízos. Le- 
vantamento preliminar 
da Associação Brasileira 
de Criadores de Suínos do 
Rio Grande do Sul (Acsurs) 
aponta que as perdas totais 
do setor devem ficar em tor- 
no de R$ 45 milhões. 

O número pode variar, 
pondera o presidente da 
Acsurs, Valdecir Luís Fola- 
dor, ao ressaltar que se trata 
de um levantamento preli- 
minar, concluído no último 
dia 17. Além da perda dire- 
ta de animais, seja por afo- 
gamento, seja por desliza- 
mentos e soterramento nas 
granjas, houve dificuldade 
para a alimentação. 

Em regiões como o Vale 
do Taquari, por exemplo, o 
bloqueio de estradas impe- 
diu que as rações chegassem 
nas criações. Sendo assim, 
mesmo aqueles locais que 
não tiveram danos diretos 
da chuva sofreram com o 
desabastecimento. 

Folador lembra que hou- 
ve um esforço imediato pa- 
ra retomar acessos às gran- 
jas e reconstruir caminhos 
para que os suínos não pa- 
decessem sem ração. Mes- 
mo assim é de conhecimento 
da Acsurs que algumas pro- 
priedades tiveram de racio- 
nar a alimentação e outras 
até ficaram desabastecidas. 


“Animais acabavam re- 
cebendo a ração bastan- 
te limitada diária, sofren- 
do restrição alimentar, para 
que não ficassem totalmen- 
te sem comer. Teve casos em 
que os animais ficaram to- 
talmente sem comida, por- 
que a ração tinha acabado 
nas granjas e não tinha co- 
mo entregar”, relata o pre- 
sidente da Acsurs. 

A partir de agora, enti- 
dades representativas de 
produtores rurais, de todos 
os segmentos do agronegó- 
cio, buscam alternativas pa- 
ra minimizar as perdas. Fo- 
lador comenta que a Acsurs, 
ao lado de entidades como 
a Farsul e Fetag, por exem- 
plo, tenta negociar condi- 
ções para sanar dívidas de 
produtores rurais. 

Folador diz que as enti- 
dades aguardam a visita do 
ministro da Agricultura e 
Pecuária Carlos Favaro ao 
Rio Grande do Sul, para tra- 
tar das demandas relacio- 
nadas à recuperação finan- 
ceira dos produtores rurais. 

Até o fechamento des- 
ta edição, a assessoria não 
havia informado detalhes 
sobre a agenda do minis- 
tro Favaro no Rio Grande 
do Sul. 
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Confira outras notícias 
em abcmais.com/ 


agronegocio 


Valor das perdas 


De acordo com 
o levantamento da 
Acsurs, calcula-se que 
morreram em torno 
de 12.600 suínos em 
decorrência da chuva, por 
afogamento, deslizamento 
ou soterramento em 
granjas. Dados enviados 
pelas integradoras e 
cooperativas de suínos 
à entidade dão conta 
de que os danos em 
instalações correspondem 
a um prejuízo de 25 mil 
metros quadrados de 
pocilgas danificadas total 
ou parcialmente, seja 


por deslizamento, seja 
por inundação. “Hoje 
estariam comprometidas 
e não conseguiriam 
fazer mais produção 

de suínos. Isso dá mais 
de 30 propriedades de 
suinocultores atingidos”, 
observa Folador. 

Em números, a perda de 
animais seria entre R$ 10 
milhões e R$ 13 milhões, 
de perdas diretas. Em 
instalações, estima-se que 
o prejuízo seja de R$ 30 
milhões a R$ 35 milhões. O 
prejuízo total é estimado 
em R$ 45 milhões. 
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Srannedede de Ivo Barao Mayer, morador de Tupandi, afetado pela enchente 


Sem auxílio, suinocultor não tem 
perspectiva de futuro na atividade 


A propriedade do 
morador de Tupandi 
Ivo Bernardo Mayer, 60 
anos, em Vale do Reno, 
representa uma amostra 
da destruição causada pela 
enchente histórica do RS 
no setor primário. A pocilga 
onde 14 dias antes havia 
recebido 600 suínos da BRF 
- empresa integradora - foi 
completamente destruída. 
Mayer criava suínos em 
fase de terminação, os mais 
adultos, antes de irem para 
abate. A enxurrada matou 
grande parte dos animais, 
restando apenas 150, e 
destruiu as instalações. O 
criador diz que não sabe 
como seguir em frente 
sem auxílio. “E difícil, sem 
auxílio não temos como 
reconstruir. Estou com 
60 anos e minha esposa 
com 61, já não temos mais 
idade e nem forças para 
recomeçar”, lamenta o 
produtor, que também vive 
da aposentadoria. Mas 
apesar de toda a perda 
financeira, Mayer conforta- 


Animais tiveram de ser remanej jados para outro local 


se como fato de que a 
família se mantém unida. 
“Não está sendo fácil, era 
nossa principal fonte de 
renda, mas a vida precisa 
seguir” 

As instalações na 
propriedade foram 
construídas em 2010, 
segundo informações da 
prefeitura de Tupandi. 
Em 2022, o local passou 
por novo investimento de 
R$ 100 mil, para tornar o 


serviço mais automatizado. 


Tudo se perdeu em 


segundos com a enxurrada. 


CCPS 


Localizada em 
Estrela, a Central 
de Coleta e 
Processamento de 
Sêmen (CCPS), que 
atende a suinocultura, 
teve o trabalho 
prejudicado pelo 
bloqueio das estradas. 
Mas a estrutura física 
não foi afetada. 


banrisul 


Entidades 
fazem 
pedidos 


Representantes de coo- 
perativas apresentam rei- 
vindicações para recu- 
peração financeira após 
enchentes. Entre as pro- 
vidências propostas pelas 
cooperativas estão a sus- 
pensão emergencial dos 
vencimentos com institui- 
ções financeiras e alon- 
gamento dos créditos de 
produtores. Também foi so- 
licitada a criação de linha de 
crédito para a recuperação 
de locais degradados pelas 
enchentes e para reconstru- 
ção das áreas agrícolas. 

A manifestação ocorreu 
em Brasilia, em encontro 
com o ministro Carlos Fá- 
varo, no dia 8 de maio. Par- 
ticiparam da reunião o pre- 
sidente do Sistema Ocergs 
(Sindicato e Organização 
das Cooperativas do Esta- 
do do RS), Darci Hartmann, 
e o presidente da Fecoagro 
(Federação das Cooperati- 
vas Agropecuárias do Esta- 
do do RS), Paulo Pires, que 
entregaram documento em 
defesa do agronegócio. Eles 
estiveram com o presiden- 
te da Organização das Coo- 
perativas Brasileiras (OCB), 
Márcio Lopes. 

No início do mês também 
foi encaminhado o pedido 
para a criação de linha de 
crédito excepcional às co- 
operativas para projetos de 
energia elétrica e insumos 
de primeira necessidade, de 
R$ 600 milhões, com libera- 
ção imediata de R$ 300 mi- 
lhões e prazo de 10 anos pa- 
ra amortização, sendo dois 
anos de carência e taxas de 
7% ao ano. 


OCERGS/DIVULGAÇÃO 


Darci Hartmann 
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Nossa conexão transforma 


Emater é ponto de 
apoio para quem 
precisa de ajuda 


Os escritórios 
municipais da Emater 
funcionam como pontos 
de apoio para agricultores, 
quilombolas, indígenas, 
pecuaristas e assentados 
da reforma agrária. Em 
Sapiranga, o abrigo no 
CTG Pedro Serrano foi 
transformado em um 
centro de triagem para 
abastecer desabrigados 
dos Vales dos Sinos e 
Paranhana, de cidades 
como Novo Hamburgo, 
Canoas, São Leopoldo, 
Igrejinha, Três Coroas, 
Araricá e Parobé. Nos 
primeiros 11 dias, foram 
distribuídos 14.376 kits de 
alimentação e de higiene 
pessoal, 12.142 fardos 
de água, 779 colchões, 
1.455 cobertores, 3.427 
pacotes de fraldas, 3.310 
marmitas. De acordo com 
a extensionista Maristela 
Ebert, os próprios 
agricultores doaram itens 
para as cestas básicas. 


Manutenção 
das feiras de 
produtor 


A Emater também está 
articulando, em conjunto 
com os agricultores 
e as prefeituras, o 
fortalecimento das 
feiras locais para acolher 
as demandas e as 
necessidades das famílias 
da região do Vale do 
Sinos. Em Sapiranga, por 
exemplo, a feira ocorre nas 
quartas e nos sábados pela 
manhã, e quinta-feira à 
tarde, no Centro (Avenida 
João Corrêa, 1.650). 

Em Novo Hamburgo, 
a Feira do Produtor, 
que completou 35 
anos no último dia 12, 
também segue em 
atividade. Foi registrada 
falta de produtos e até 
ausência de expositores, 
mas a tendência é de 
normalidade ao longo das 
semanas. 


Cultivo de 


hortaliças 
vive o pior 
momento 
no Estado 


Enchente destruiu canteiros, encharcou 
solo e prejudicou o escoamento da produção 


Susana Leite 
susana.leite(ogruposinos.com.br 


Responsáveis pelo equi- 
líbrio na alimentação, ver- 
duras e legumes são os 
mais aplacados pelas in- 
tempéries. Seja em pe- 
ríodos de seca, seja com 
chuva em excesso, como 
ocorre agora no Rio Gran- 
de do Sul, a olericultura — 
que abrange desde a alface 
até a batatinha — comporta 
uma das maiores perdas da 
agricultura. Levantamen- 
to mais recente da Ema- 
ter/Ascar-RS, através do 
informativo conjuntural, 
divulgado no último dia 
16, apontava que dos 497 
municípios gaúchos, 461 ti- 
veram suas hortas direta- 
mente afetadas pelas chu- 
vas e cheias dos rios. Houve 
perdas de folhosas e hor- 
taliças em todas as regiões 
do Rio Grande Sul. 

A olericultura repre- 
senta 46 mil unidades pro- 
dutoras no Estado. “Numa 
área de mais de 71 mil hec- 
tares, se estima que a ole- 
ricultura gere cerca de R$ 
5,6 bilhões por ano para a 
economia do Estado”, cal- 
cula o diretor técnico da 
Emater, Claudinei Bal- 
dissera. Dois prejuízos se 
somaram neste contexto. 
Além da perda nas pro- 
priedades, a obstrução de 
estradas interferiu no es- 
coamento daquela porção 
da produção que conse- 
guiu se salvar da catástro- 


fe climática no Estado. Is- 
so explica a dificuldade de 
acesso a esses alimentos ao 
longo deste mês. 

A tendência, pelo me- 
nos no âmbito das hortali- 
ças, é de que se normalize 
em breve. São culturas de 
ciclo curto e em muitos lo- 
cais já começaram a ser re- 
plantadas. No entanto, há 
prejuízos maiores no cená- 
rio agrícola que ainda não 
foram totalmente contabi- 
lizados. Equipes da Ema- 
ter seguem trabalhando 
no levantamento das per- 
das e no auxílio direto aos 
produtores, no sentido de 
obtenção de recursos pa- 
ra equacionar dívidas dos 
produtores rurais e recu- 
perar aquilo que for pos- 
sível. 


Levantamentos 

O cenário em cidades do 
Vale do Sinos, por exemplo, 
é semelhante ao de gran- 
de parte do Estado, on- 
de as áreas plantadas fi- 
caram inundadas. “Nesse 
primeiro momento, esta- 
mos fazendo levantamen- 
to e ajudando nas questões 
de laudo para os produto- 
res que tenham algum ti- 
po de financiamento em 
banco”, pontua a respon- 
sável pela Diretoria de Fo- 
mento ao Desenvolvimento 
Rural de Novo Hamburgo, 
médica veterinária Cristi- 
ne Becker. 

O órgão municipal, que 
é ligado à Secretaria Mu- 


nicipal de Desenvolvimen- 
to Econômico (Sedec), atua 
em parceria com a Emater 
na assistência aos produ- 
tores rurais de Novo Ham- 
burgo. Cristine confirma 
que as perdas maiores fo- 
ram a olericultura, embora 
também alguns produtores 
tenham perdidos animais 
e acumulado prejuízos em 
outras culturas, como a so- 
ja. No bairro Lomba Gran- 
de, onde se concentra a ati- 
vidade rural na cidade, o 
trabalho também tem sido 
de desobstrução de estra- 
das. Apesar das perdas, o 
município segue manten- 
do a Feira do Produtor Ru- 
ral, mesmo tendo certa re- 
dução na oferta de alguns 
alimentos. 

Campo Bom acumula 
perdas nas culturas de mi- 
lho, mandioca, frutas, ver- 
duras e hortaliças da agri- 
cultura familiar. Também 
foram atingidas a agroin- 
dústria e estufas de pro- 
dução de mudas, além de 
açudes e reservatórios de 
água para os animais. No 
município, teve ainda o 
agravante de que produ- 
tores rurais que vivem na 
Barrinha, Porto Blos, Vila 
Rica e Santa Maria do Bu- 
tiá perderam as casas na 
inundação do Rio dos Si- 
nos. As agroindústrias de 
Campo Bom terão de pa- 
ralisar as atividades por 30 
dias. O município calcula 
que os prejuízos cheguem 
a R$ 5 milhões. 
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Hortaliças que resistiram à 


Estima-se que 
80% do plantio 
se perdeu 


Em 40 anos de 
atividade na agricultura, 
Alfredo Strack nunca tinha 
visto a água subir tanto 
ao redor da propriedade 
em Lomba Grande. O 
produtor rural vinha 
se preparando para a 
transição entre o verão 
e o outono, mal tinha 
desarmado o sombrite 
da horta, quando a 
chuva levou quase tudo 
embora. Strack calcula 
que 80% da plantação 
tenha se perdido. Ele 
e os filhos cultivam 
predominantemente 
hortaliças, que são 
vendidas na Feira do 
Produtor de Novo 
Hamburgo. As plantas que 
resistiram estão muito 
abaixo da qualidade que 
se esperava para o estágio 
de desenvolvimento. E 
preciso muito critério para 
escolher o que levar para 
afeira. 
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chuva acabaram ficando com a qualid: 


Olericultura foi afetada em todas as r 
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a 


egiões do Rio Grande d 


RE co AT 


o Sul 


Municípios do Cai tiveram 
impacto em vários setores 


Região produtora de 
citricultura e também com 
destaque na avicultura e 
criação de suínos, o Vale 
do Caí registrou perdas 
em diversos segmentos 
do setor primário. 

Além das perdas gerais 
nas plantações e nas 
consequências para os 
pomares, houve prejuízos 
pontuais na avicultura. 

Conforme o relatório 
do escritório municipal 
da Emater de Bom 
Princípio, para se ter 
como exemplo, apenas 
em uma propriedade 
produtora de frangos 
de corte, morreram 
aproximadamente 150 mil 
aves. Além disso, a cheia 
alagou equipamentos e 
motores. Em outro local, 
a enxurrada invadiu 
um aviário de pintinhos 
encharcando a cama 
do local. No município 
também foi registrado 
desmoronamento de 
pocilga, matando 90 
suínos. 

Já na lavoura, a principal 


Ninguém esperava 
uma virada no 
tempo desta forma 


O conhecimento ajuda 
o agricultor a minimizar os 
efeitos do clima. Formas 
de proteger o solo e as 
plantas, reservar água, 
diversificar culturas para 
diferentes épocas do ano 
são algumas das lições. 
Strack, por exemplo, utiliza 
a plasticultura nos canteiros 
de hortaliças. A transição 
das estações dita o manejo 
mais adequado. Até hoje, os 
volumes elevados de chuva 
não chegavam a degradar 
as plantações, sequer 
represavam no pátio. 

“Sempre usamos o 
plástico todo o inverno, - 
para proteger da geada. E 
para frio e chuva” explica 
o agricultor. Depois do 
primeiro período de 
chuva, Strack antecipou a 
cobertura de plástico para 
tentar salvar o que restava 
nos canteiros. “Ainda não 
tinha feito a transição de 
outono para se preparar 
para o inverno. Não se 


esperava nada nesses níveis 
de chuva. Passamos 15 e 20 
dias só colocando plásticos, 
tem mais de 2 mil metros de 
canteiros tapados”, conta. 
“A gente tenta incentivar 
a diversificação de culturas, 
o manejo da questão 
ambiental, tentamos 
auxiliar ao longo dos 
últimos anos, mas isso que 
vem acontecendo dessa 
forma é sem precedentes”, 
analisa Cristine Becker. 
“A nossa diretoria tem 
pensado em soluções a 
longo prazo, algo que a 
gente possa utilizar em 
questões futuras para 
amenizar esse tipo de 
situação”, pondera. Cristine 
ressalta que é preciso 
pensar soluções para 
agricultura familiar no 
longo prazo, no sentido 
de enfrentamento a 
casos clima extremo. 
No momento, o foco 
é o atendimento aos 
produtores. 


produção afetada em 
Bom Princípio foi o milho. 
Essa cultura, segundo o 
relatório da Emater, vinha 
sofrendo dificuldades 
para se estabelecer por 
conta do clima chuvoso 
nos últimos meses, desde a 
enchente de novembro de 
2028. 

A chuva em excesso e 
a correnteza das cheias 
também prejudicaram 
os cultivos de limão, 


Dam rie 


Chuva destruiu completament 
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Aves morreram em decorrência das enchentes 


laranja e bergamota. 
Plantas e flores foram 
danificadas, além do lixo 
e lama arrastado pelos 
pomares. Somente em 
Bom Princípio, estima- 
se que os causados pelas 
chuvas intensas tenham 
atingido mais de 200 
propriedades rurais. Isto 
inclui prejuízos agrícolas 
de R$ 4.613.104,00 

e na pecuária de R$ 
4.382.500,00. 
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e a plantação de couve-flor 


Plantações inteiras de hortaliças não 
resistiram ao excesso de água no solo 


Strack diz que o solo 
ficou tão encharcado que 
não era possível sequer 
andar entre os canteiros. 
Foi obrigado a esperar. O 
ritmo de trabalho mudou 
na propriedade. Como 
as hortaliças são de ciclo 
curto de desenvolvimento 
- em menos de 30 dias 
é possível ter um pé 
de alface pronto para 
colheita, por exemplo 
- a remessa de mudas 
costuma ocorrer a cada 
14 dias. A chuva estagnou 
tudo. Pés de couve-flor 


sucumbiram, restando 
apenas o talo fincado 
no chão. “Simplesmente 
desapareceu. A planta 
encharca com a chuva, 
vem o sol, ela murcha e 
se decompõe. Fica só o 
talo. E impressionante 
como estragou”, narra 

o agricultor. Em um 

dos canteiros, havia 
400 pés de couve-flor 
prontos para colher. 
Desapareceram depois 
da chuva. O pouco das 
folhas que restaram não 
se aproveita. 
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Nossa conexão 


Folhosas se 
recuperam 
mais rápido 


As verduras, como 
alface, rúcula e tempero 
verde, entre outras, 
são mais sensíveis às 
intempéries. Foram 
as mais danificadas, 
mas por outro lado 
têm a vantagem do 
desenvolvimento 
rápido. Entre plantio 
e colheita, o ciclo dura 
entre 28 e 35 dias. Por 
isso, a expectativa é 
que o abastecimento 
se normalize em breve. 
Depende, todavia, das 
condições do tempo 
e das estradas para 
que produção chegue 
até o consumidor. 

Já as olerícolas da 
categoria das brássicas, 
como repolho, couve- 
flor e brócolis, por 
exemplo, têm um ciclo 
diferente. Também 
foram registradas muitas 
perdas, segundo a 
Emater. As plantas que 
não se terminaram com 

a chuvarada acabam 
ficando com qualidade 
inferior, com folhas 
estragadas e crescimento 
deficitário. 


Alguns alimentos 
terão qualidade 
afetada pela chuva 
em excesso 


Tubérculos, como 
batata e mandioca, 
também não escapam do 
prejuízo. De acordo com 
Luís Bohn, da Emater, 
esses cultivos vão 
apresentar “sintomas” 
do encharcamento do 
solo mais adiante. “Isso 
vai depreciar o produto e 
provavelmente teremos 
um ano de menor oferta”, 
explica. 

Em levantamento 
divulgado pela Ceasa, 
com base em dados da 
Emater, há apontamentos 
do aumento de preço de 
produtos em maio. As 
enchentes no Rio Grande 
do Sul são apontadas 
como fator para a 
inflação, justificadas pela 
dificuldade de transporte 
e pela perda nas lavouras. 
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Medida 
Provisória 
permite 
compra 


O governo federal 
editou a Medida 
Provisória 1224/2024, 
que autoriza a Conab 
a comprar arroz 
beneficiado importado. 
A iniciativa faz parte do 
conjunto de medidas do 
governo federal para 
enfrentamento das 
consequências sociais e 
econômicas decorrentes 
do desastre climático 
no RS. Os estoques 
adquiridos pela Conab 
seriam destinados 
à venda direta para 
mercados de vizinhança, 
supermercados, 
hipermercados, 
atacarejos e 
estabelecimentos 
comerciais com ampla 
rede de pontos de 
venda nas regiões 
metropolitanas. Esses 
comércios deverão 
vender o arroz 
exclusivamente para o 
consumidor final. Havia 
sido anunciado o leilão 
para compra de arroz, 
para o dia 21, mas a 
Companhia suspendeu a 
transação. Uma nova data 
ainda será divulgada. 


Arrozeiros 
dizem que safra 
sera suficiente 


Avaliação dos produtores diante da enchente 
é de que Conab não precisa importar arroz 


O governo do Estado ga- 
rante que a safra do arroz 
2023/2024 será suficien- 
te para abastecer o merca- 
do brasileiro. A estimati- 
va é de que a colheita some 
7.149.691 toneladas, mesmo 
com as perdas das 
enchentes. Até an- 
tes da catástrofe 
no RS, já havia si- 
do colhida 84% da 
área plantada. 

Ao afirmar que 
a safra deste ano 
será suficiente pa- 
ra todo o Brasil, o 
governo do Esta- 
do também se posicionou 
contrário à importação do 
grão. 

Ainda na metade do mês, 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) ha- 
via anunciado a importa- 
ção de arroz para suprir o 
abastecimento no país. O 
grão vindo de fora não se- 
ria comercializado no Rio 
Grande do Sul (veja detalhes 
ao lado). 


Colheita gaúcha 

Os dados, calculados pe- 
lo Instituto Rio Grandense 
do Arroz (Irga), foram apre- 
sentados em reunião extra- 
ordinária da Câmara Seto- 
rial do Arroz, realizada na 
terça-feira (21) pela Secre- 


Alexandre Velho 


taria da Agricultura, Pecu- 
ária, Produção Sustentável 
e Irrigação (Seapi). 

“Quando as enchentes 
ocorreram no Rio Gran- 
de do Sul, a safra de ar- 
roz já estava 84% colhida, 
restando 142 mil 
hectares a colher. 
Destes, 22 mil 
hectares foram 
perdidos e 18 mil 
ficaram parcial- 
mente submersos. 
Entre os grãos es- 
tocados nos silos, 
houve compro- 
metimento de 43 
mil toneladas”, enumera o 
presidente do Irga, Rodri- 
go Machado. 


Quantidade 

A estimativa de produ- 
ção total do Irga leva em 
consideração a produção 
já colhida até a ocorrência 
das enchentes (6.440.528 
toneladas), somada a um 
cálculo de produtividade 
para os 101.309 hectares 
restantes de área não atin- 
gidos pelas cheias, levando 
em consideração uma mé- 
dia de produção de 7 mil 
quilos por hectare. Com 
isso, a produção estimada 
pelo Irga totaliza 7.149.691 
toneladas de arroz para a 
safra atual. 


Perdas 

A Depressão Central 
concentrou as maiores 
perdas de arroz no Es- 
tado. “Os produtores da 
região já tinham perdi- 
do toda a safra no plan- 
tio, tiveram que replan- 
tar. Lá será preciso fazer 
algo a mais, linha de cré- 
dito, seguro para atender 
a esses produtores, porque 
eles perderam não só a sa- 
fra, mas suas casas, máqui- 
nas e animais”, comentou 
o presidente da Federar- 
roz, Alexandre Velho. 

Integrantes da cadeia 
produtiva consideram 
preocupante a medida do 
governo federal de retirar 
a Tarifa Externa Comum 
(TEC) para aquisição de 
arroz importado, em vigor 
até o fim deste ano. “A TEC 
vai acabar desestimulando 
o produtor e teremos nova 
redução da área cultivada 
no Estado. Para vender ar- 
roz a 4 reais, o produtor vai 
receber abaixo do custo de 
produção, não vai se pa- 
gar”, destacou Alexandre. 


Enchentes 
agravam crise 
na cadeia leiteira 


Solo encharcado, ero- 
são e perda de sementes 
forrageiras recém seme- 
adas são alguns dos pro- 
blemas enfrentados por 
pecuaristas desde o co- 
meço das enchentes no 
RS. Nesse contexto, a ca- 
deira leiteira concentra 
dificuldades que incluem 
a logística. 

Para representantes de 
entidades o setor leiteiro, 
a reconstrução deste seg- 
mento da economia passa 
pela necessidade de me- 
didas governamentais 
que ajudem o produtor. 
Antes da catástrofe no 
RS, os produtores de lei- 
te já tinham de lidar com 
os custos elevados de pro- 
dução, o que desafiava a 
permanência no setor. 

A Associação dos Cria- 
dores de Gado Holandês 


do Rio Grande do Sul 
(Gadolando) enviou do- 
cumento para as Secre- 
tarias da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sus- 
tentável e Irrigação (Sea- 
pi), da Fazenda e do De- 
senvolvimento Rural com 
a solicitação de ações di- 
recionadas ao setor. A en- 
tidade também repassou 
o texto aos presidentes de 
Sindicatos Rurais e para 
a Federação dos Traba- 
lhadores na Agricultu- 
ra no Rio Grande do Sul 
(Fetag). 

“A produção própria 
levará meses e por isso 
serão necessários recur- 
sos para comprar o ali- 
mento que terá que vir de 
fora e encarecerá ainda 
mais devido ao frete”, en 
fatiza o presidente da Ga- 
dolando, Marcos Tang. 


Cenário da pecuária 


Bovinocultura de leite 


A baixa oferta de alimentos e da qualidade do pastoreio 
causaram redução da produção de leite em diversas 
propriedades. O contexto de chuvas persistentes e de 
enchentes impacta no desenvolvimento das pastagens 
e no bem-estar dos animais. Há problemas logísticos 
que levam à necessidade de utilização de geradores 


para ordenha e resfriamento, 


aumentando os custos 


operacionais para os produtores. 


Bovinocultura de corte 

Os rebanhos estão sofrendo estresse em razão da 
umidade e da queda nas temperaturas, além da 
escassez prolongada de forragem. Além disso, as 
restrições logísticas e sanitárias, decorrentes das 
condições climáticas, prejudicam a comercialização 
e o fornecimento de insumos essenciais, agravando a 


situação para os pecuaristas. 


Fonte: Emater/Ascar-RS 


RS 7 bilhões para as nossas 
empresas seguirem em frente. 


Mais capital de giro para indústrias, comércio, 
serviços, importações e exportações. 
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Produtores rurais 
podem renegociar 
os financiamentos 


Conselho Monetário Nacional adotou medidas 
para socorrer agricultores que foram atingidos 


Tendo em vista o grande 
volume de perdas nas ativi- 
dades agropecuárias que as 
chuvas e enchentes ao longo 
do mês de maio, que ainda 
estão sendo quantificadas 
pelos técnicos da Emater/ 
RS-Ascar em todo o Rio 
Grande do Sul, o alerta é pa- 
ra os produtores que pos- 
suem financiamentos. Para 
esses casos, é possível adotar 
algumas medidas para ali- 
viar o peso das obrigações 
financeiras neste momento 
de calamidade pública que 
o Estado atravessa. 

O coordenador da Área 
de Crédito Rural e assessor 
especial da Diretoria Téc- 
nica da Emater/RS-Ascar, 
engenheiro agrônomo Célio 
Colle, destaca que no dia 28 
de março de 2024, através 
da resolução 5.123, o Con- 
selho Monetário Nacional 
(CMN) autorizou a renego- 
ciação de parcelas de opera- 
ções de crédito rural de in- 
vestimento contratadas por 
agricultores familiares, mé- 
dios e demais produtores ru- 
rais cuja renda da atividade 
tenha sido prejudicada por 
adversidades climáticas ou 
dificuldades de comercia- 
lização. 

“O objetivo da medida é 
permitir a renegociação de 
dívidas daqueles agriculto- 
res que tinham investimen- 
tos atrelados à cultura da 
soja, milho e leite com par- 
celas vencidas ou por vencer 
entre 2 de fevereiro e 30 de 
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dezembro deste ano e tive- 
ram prejuízos decorrentes 
das questões climáticas ou 
foram afetados pela queda 
de preço. Estes produtores 
podem procurar seu ban- 
co ou cooperativa e pedir a 
prorrogação destes débitos”, 
explica Colle. 


Nova resolução 

Outra resolução mais 
recente do CMN, de 10 de 
maio de 2024, permite a 
renegociação de operações 
de crédito rural em muni- 
cípios do RS atingidos por 
enchentes, alagamentos, 
chuvas intensas, enxurra- 
das, vendaval, deslizamen- 
tos ou inundações. 

Pelo texto da medida, o 
vencimento das parcelas e 
juros com vencimento de 
primeiro de maio à 14 de 
agosto deste ano, de esta- 
belecimentos rurais locali- 


Duas medidas garantem chance de renegociar dívidas 


ARQUIVO/GES 
“NENE: 


zados em municípios com 
decretação de situação de 
emergência ou calamidade 
pública entre 30 de abril e 
20 de maio, reconhecida 
pelo governo federal, po- 
dem ser prorrogados para 
15 de agosto. 

“A recomendação segue 
a mesma da resolução an- 
terior, procure seu agente 
financeiro, pois é possível 
ganhar um tempo a mais 
nesse momento de turbu- 
lência para reorganizar as 
finanças enquanto mui- 
tos precisam reestruturar 
a propriedade e restabe- 
lecer a produção”, salien- 
ta Célio. 
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Crédito rural faz parte da assistência técnica 


O crédito rural é 
uma das atividades da 
Assistência Técnica 
e Extensão Rural e 
Social (Aters) para o 
desenvolvimento das 
famílias no Rio Grande 
do Sul. Em média, são 
atendidas anualmente 
34 mil famílias pela 
Emater/RS-Ascar para 
o desenvolvimento de 
projetos para custeio, 
investimentos e 


comercialização que são 
encaminhados para os 
agentes financeiros. 
“Nós denominamos 
a prática da Emater de 
crédito assistido porque 
o objetivo da Aters é 
acompanhar todas as 
fases de uma cultura, 
desde a tomada de 
decisão de uma família 
pelo uso do crédito, no 
acompanhamento da 
implantação, na coleta de 


solos para fazer análise, na 
interpretação, fornecendo 
indicação de adubação, 
toda a orientação na 
questão do zoneamento 
agrícola de risco climático, 
que indica a variedade a 
ser cultivada dentro do 
tipo de solo e da região, a 
época de plantio, que são 
ferramentas importantes 
justamente para mitigar o 
risco climático”, evidencia 
Célio Colle. 


es À 


DIVULGAÇÃO 


Ny 


Leilão angariou 40 itens, houve transmissão pela TV 


Leilão arrecada mais 
de R$ 5 milhões para 
vitimas das enchentes 


Um leilão solidário 
que teve 80% da renda 
destinada para campa- 
nha promovida pelo Ins- 
tituto Desenvolve Pecu- 
ária, com divulgação do 
Canal Rural e Lance Ru- 
ral (TV e Internet) e Rede 
Família Mais (TV aber- 
ta), ocorreu nesta quarta- 
-feira, 15 de maio. Foram 
arrecadados no total R$ 
5.068.000,00 que serão 
destinados às vítimas das 
enchentes no Rio Gran- 
de do Sul. Do valor arre- 
cadado no leilão, após o 
pagamento das taxas do 
Picpay, 20% será desti- 
nado para a prefeitura 
de Porto Alegre e 80% 
ao Desenvolve Pecuária 
para somar à campanha 
do Instituto. 

Foram disponibiliza- 
dos para o leilão 43 lotes, 
entre bovinos, camisas de 
times de futebol, uma de- 
las do Santos e autogra- 
fada por Pelé, outra da 
seleção brasileira auto- 


grafada por Neymar, um 
busto e um macacão do 
piloto Ayrton Senna. O 
destaque do leilão, no en- 
tanto, foi a venda da pre- 
nhez de Viatina-19 FIV, 
uma vaca da raça Nelo- 
re e que entrou duas ve- 
zes para o Guinness Book 
como o bovino mais caro 
do mundo. O lote foi ofe- 
recido por Paulo de Cas- 
tro Marques, criador de 
Fama/MG, que arrema- 
tou outros itens duran- 
te o evento. A prenhez se 
destacou como o ápice da 
noite, alcançando o valor 
de R$ 3 milhões em 30 
parcelas de R$ 100 mil, 
arrematado por um gru- 
po de cotistas. Esse valor 
não foi apenas o mais al- 
to do leilão, mas também 
estabeleceu um novo re- 
corde mundial para o va- 
lor pago por uma pre- 
nhez bovina. Só em Pix, 
realizados durante o lei- 
lão, foram arrecadados 
R$ 26.805,33. 


Arco faz campanha para 
cobertores de lã de ovelha 


O inverno de quem 
perdeu tudo nas enchen- 
tes de maio será, ao me- 
nos, mais quentinho com 
cobertores de lã de ove- 
lha. É que a Associação 
Brasileira de Criadores 
de Ovinos (Arco), reali- 
za uma campanha para 
arrecadar verba, via Pix, 
que será revertida na 
aquisição de cobertores 
de lã de ovelha. Confor- 
me o presidente da Ar- 
co, Edemundo Gressler, 
esta é a oportunidade 
que a ovinocultura tem 
de proporcionar e se so- 
mar a pessoas e empre- 
sas que estão fazendo 
importante doação aos 
desabrigados. “Com to- 


dos estes atores, estamos 
fazendo esta campanha 
de doação de coberto- 
res 100% lã ovina”, ex- 
plica o dirigente. A Ar- 
co fez a doação inicial 
para a campanha de um 
valor correspondente a 
150 cobertores que cus- 
tam R$ 65,00 cada e são 
produzidos pela Coote- 
gal Tecidos, de Caxias do 
Sul (RS). Para a campa- 
nha, a Arco conta com 
o apoio da Comissão de 
Ovinos da Farsul, Coo- 
tegal, além das associa- 
ções de criadores de to- 
do o país. A chave-Pix 
da campanha é o e-mail 
aqueceriograndeOar- 
coovinos.com.br. 
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Nossa conexão transtorma 


Produtores 
de leite 
ajudam 

o Estado 


A solidariedade aos pro- 
dutores gaúchos de leite es- 
tá mobilizando outros pro- 
dutores do Brasil. Diversas 
ações de doação para ajudar 
os criadores do Rio Grande 
do Sul estão sendo realiza- 
das. A Associação dos Cria- 
dores de Gado Holandês do 
Rio Grande do Sul (Gadolan- 
do) vem recebendo os con- 
tatos para estas doações e 
está sendo apoiada por téc- 
nicos locais da Emater, pre- 
feituras e sindicatos no sen- 
tido de organizar todas essas 
doações e encaminhar para 
que cheguem ao produtor 
necessitado. 

Conforme o presidente da 
associação, Marcos Tang, os 
produtores de leite do Rio 
Grande do Sul como um to- 
do foram atingidos pelas 
enchentes, principalmente 
na Serra e região dos Vales. 
“As regiões mais castigadas 
coma enchente, como os va- 
les do Taquari, do Rio Pardo 
e da Serra, são regiões on- 
de temos muitos produto- 
res de leite, principalmen- 
te da agricultura familiar”, 
destaca. 

Tang salienta que com a 
pequena experiência que 
se teve em setembro do ano 
passado, onde a entidade co- 
ordenou a recepção de co- 
mida para o gado leiteiro, 
com doações vindas de cria- 
dores de Arapoti, no Paraná, 
novamente a Gadolando es- 
tá trabalhando nesta logísti- 
ca. “Agora temos vários ca- 
minhões se deslocando de 
Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Goiás, Minas Gerais, 
para trazer alimento para es- 
sas regiões muito atingidas. 
A Gadolando está nesta co- 
ordenação juntamente com 
técnicos da Emater, prefei- 
turas, sindicatos e polícias 
rodoviárias”, observa. 
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Porque as nossas 


El empresas precisam . 
O Banrisul está lançando o maior N seguir em frente. / 


programa de capital de giro dos últimos anos. 
São investimentos para que as empresas 
possam se recuperar e continuar gerando 


emprego e desenvolvimento. 


O negócio é reconstruir 


/ R$7 bilhões para que 
os negócios possam se reerguer. 


/ Mais capital de giro para indústrias, 
comércio, serviços, importações 
e exportações. 


/ Criação da Conta Única Banrisul, 
um limite de crédito que as empresas 
podem movimentar quando quiserem. 
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